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Presidente do TRT-13 avalia que 
litígios contêm questão cultural

conflitos trabalhistas

Herminegilda Leite Machado defende as punições para quem burla a lei, mas também mais conciliação. Página 4

Justiça decidirá o 
futuro de jovens 
influenciadores

Exposição de crianças e ado-
lescentes em conteúdos mo-
netizados nas redes sociais foi 
limitada pelo ECA Digital.

Página 7

Editais oferecem 
salários que 
chegam a R$ 15 mil

Concursos têm vagas para 
as cidades de João Pessoa, Pir-
pirituba e Bonito de Santa Fé, 
em diferentes áreas de atuação.

Página 16

Gestão do tempo 
desafia mães 
empreendedoras

Para 60% das mulheres, divi-
dir-se entre o próprio negócio e 
os cuidados com os filhos exige 
mais da rotina de trabalho.
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Espaços de leitura seguem 
atraindo visitantes

Estabelecimentos investem em áreas de convi-
vência e acervos extensos para cativar o público.
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Programa incentiva a conservação de rotas ecológicas
Iniciativa do PBTrilhas visa fortalecer a política ambiental no estado, a partir da criação de corredores que integram paisagens turís-

ticas, estabelecendo diretrizes para preservar as riquezas naturais, ao mesmo tempo que estimula o desenvolvimento socioeconômico.
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Foto: Roberto Guedes

n “A arte de Raul Pompeia 
tocou no coração da dupla 
adolescente e lá ficou 
o livro, mais distante no 
tempo do que no espaço”.

Gonzaga Rodrigues
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n “A crônica é um reino 
raro habitado por espécies 
mágicas e entidades 
imperceptíveis. Há, nela, 
um aroma diferenciado”.

Hildeberto Barbosa Filho
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n “Sou escritor, porém o 
mundo literário não sabe 
disso. Se eu fosse bom, não 
estaria aqui, anunciando 
livro sobre baratas”.

Fábio Mozart
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103.Rock Festival 
acontece hoje, em JP

Cartas de paraibanos 
auxiliaram a Constituinte 

Rádio Parahyba realiza a primeira edi-
ção do evento a partir das 16h, na Usina 
Cultural Energisa. Banda Papangu (foto) 
é uma das atrações.

Mensagens encaminhadas ao Senado Federal, 
durante a elaboração da Constituição Federal de 
1988, contribuíram para revelar os anseios da po-
pulação com o novo momento político do Brasil.
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O presidente dos Estados Unidos da América, Donald Trump, pressiona os paí-
ses membros da Organização do Tratado do Atlântico Norte (Otan) para que aumen-
tem suas contribuições financeiras àquela aliança militar e política, responsável, em 
última análise, pela supremacia das principais nações capitalistas ocidentais. O for-
talecimento da Otan é considerado fundamental para o sucesso da política interven-
cionista dos EUA.

Os aportes financeiros à Otan, para o aumento e modernização de seus arsenais, 
estacionam na casa dos bilhões de dólares, dinheiro que faz uma falta enorme às ins-
tituições que desenvolvem políticas direcionadas a tornar a vida mais pacífica, sau-
dável e solidária em todo o planeta. É um contrassenso gastar tanto dinheiro com ar-
mas, enquanto milhões de pessoas morrem ou amargam sofrimentos inenarráveis 
em várias partes do globo.   

Basta lembrar o Relatório Mundial sobre a Desigualdade, segundo o qual “o 1% mais 
rico da população mundial detém mais riqueza do que os 90% mais pobres”. Já o Banco 
Mundial chamou atenção para o fato de que “a proporção de pessoas vivendo em extre-
ma pobreza está crescendo em todo o mundo”: em 2024, passou de 10% para 10,3%. No 
ano passado, os cofres dos multimilionários globais ficaram ainda mais abarrotados. 

Em outra clave social, o número de pessoas presas voltou a crescer – em 2023, fo-
ram 11,7 milhões de indivíduos, de acordo com o Escritório das Nações Unidas sobre 
Drogas e Crime no Brasil. Constatou-se que “mais de 60% dos 181 países com dados 
disponíveis operam com prisões acima da capacidade máxima”. As superlotações in-
dicam desequilíbrios sociais que requerem respostas urgentes dos poderes públicos.

A saúde é outro calo nos pés da humanidade, no andar pelas estradas das desi-
gualdades sociais. A Organização Mundial de Saúde estima que ocorram, por ano, 
no planeta, 421 milhões de hospitalizações, com aproximadamente 42,7 milhões de 
eventos adversos em pacientes durante essas internações. E o que dizer dos mais de 
60 milhões de pessoas que fugiram de seus países de origem, por conta de variados 
tipos de conflitos?

Fome, pobreza, doenças, êxodo em larga escala... E o que faz a maioria das lide-
ranças globais, como Donald Trump? Municiam-se ao custo de trilhões de dólares, 
recursos que, caso aplicados em programas verdadeiramente humanitários, trans-
formariam a realidade social do planeta, inaugurando uma era sem precedentes na 
história da espécie humana. E qual o resultado de tantas armas? Guerras, com mais 
mortos e traumatizados.

E o próximo?
Editorial
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Animal na pista

Memória, pra que te quero!
Nos distanciamos um do outro e, assim, 

passou-se uma vida — a bem dizer, duas — 
com o velho exemplar da Antologia Nacional 
entre as relíquias da amiga.

Líamos juntos, assim começou nosso puro 
idílio. Havia nos impressionado fortemente 
as duas páginas que Raul Pompeia consagra 
ao exílio da família imperial, no instante de-
solado em que o coche negro do imperador o 
deixa na extremidade do molhe (paredão que 
serve de cais) e aquele “vulto indistinto, entre 
outros vultos distantes, pisa pela última vez 
a terra da pátria”. 

Era no cais Pharoux, tudo muito nebulo-
so, a luz nevoenta dos lampiões pouco escla-
recendo, e a pátria jogando fora, como sabujo, 
49 anos de “democracia coroada”, assim con-
sagrada pelo grande homem do tempo e creio 
que de todos os tempos, Victor Hugo.

A arte de Raul Pompeia tocou no coração 
da dupla adolescente e lá ficou o livro, mais 
distante no tempo do que no espaço, com as 
suas juras de que voltaria às minhas mãos 
quando eu voltasse das férias para a casa dos 
primos, no Quartel do Quarenta, subúrbio de 
Campina Grande. Ela mudou de cidade, mu-
dou de estado civil e tudo pareceu morrer à 
distância. 

Que releitura foi essa que, só agora, trans-
corrido bem mais que o tempo do Segun-
do Reinado, um dos seus sobrinhos telefona 
para saber se o fulano de tal que ferra a pági-
na de rosto sou eu mesmo e se me interessa 
reaver o livro. 

E lá me vem tudo de volta, sem mais o flam-
boyant que deitava o reflexo de suas flores so-
bre o batente e o momento triste de nossa lei-
tura pintado por um dos mais finos escritores 
da língua portuguesa!  

Claro que sim e com que pressa! Quantas 
sugestões contém esse livro além do que pre-
tendiam os seus antigos organizadores: quan-
to aprendi nele! 

“Você é sobrinho?”
— Sou, sim, estou como inventariante e 

vim de Fortaleza para resolver esse problema. 
Dei com esse livro, tem o seu nome, que asso-
ciei ao do jornal, e resolvi tentar. Como é bom 

poder devolvê-lo, pois há essa nota num pe-
queno cartão entre as suas páginas: “Devolver 
na primeira oportunidade”.

Estava longe de imaginar que a oportuni-
dade ocorresse de forma indireta. Mas como 
valeu!  

Não posso saber se o mesmo gênero de 
emoção virá ocorrer com um dos meus netos, 
desta nova era de curso digital. Da ciência e da 
técnica jamais saberemos a que assombro ha-
veremos de chegar. É rara a semana e mesmo 
os dias, em certas situações, nas quais o olhar, 
os gestos e a fala de uma das filhas ou de uma 
das netas não estejam a contar as minhas ru-
gas e notar a minha afonia como se estivessem 
aqui estando na Europa. Às vezes, os imagino-
sos veem mais que os cientistas: o finado Eu-
rípedes Gadelha, antigo companheiro de re-
dação, apostava que as palavras, mesmo sem 
ser escritas ou gravadas, jamais se dissolvem 
no ar ou no tempo, continuarão sua navegação 
enquanto não forem captadas. Não precisava, 
para isso, ser a palavra de Maomé ou a de Jesus. 

O que sei — e bem sei — é que as coisas, do 
livro à casa, impregnam-se da nossa passagem 
ou do nosso convívio com o mistério de uma 
presença compartilhada. Quer isto a memória, 
senhora das duas vidas, a real e a imaginária. 

gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador
Gonzaga Rodrigues

“A arte de Raul 
Pompeia tocou 
no coração 
da dupla 
adolescente e 
lá ficou o livro, 
mais distante 
no tempo do que 
no espaço

Quando nos propomos a resgatar acon-
tecimentos do passado, recorremos a di-
ferentes fontes de pesquisa: jornais, docu-
mentos, registros disponíveis na internet e, 
sobretudo, aos depoimentos de quem vi-
veu os fatos. É por meio desse conjunto de 
informações que a história se recompõe, 
permitindo que memórias sejam preser-
vadas e transmitidas às novas gerações.

No domingo passado, neste mesmo es-
paço, recordei a participação da Rádio Ta-
bajara na cobertura das Copas do Mundo 
de 1982, 1986 e 1990. Retomo hoje o assun-
to para corrigir algumas informações re-
lativas ao Mundial da Itália e também re-
gistrar outras edições posteriores em que 
a mais antiga emissora de rádio da Paraí-
ba manteve sua tradição de acompanhar 
o maior espetáculo do futebol, seja com 
equipes presentes no local, seja por meio 
de boletins especiais produzidos por seus 
profissionais.

Na Copa de 1990, a Rádio Tabajara inte-
grou um pool de emissoras formado pelas 
rádios Jornal do Comércio, Tabajara, Ver-
des Mares, Gazeta de Alagoas, Clube do 
Pará, Timbira (MA), Difusora de Carua-
ru, Sociedade da Bahia, Clube Paranaense 
e Poty de Natal. Coube à emissora parai-
bana enviar à Itália o narrador Eudes Tos-
cano e o repórter João de Sousa. Ao recor-
dar aqueles dias, Eudes Toscano revive não 
apenas a cobertura jornalística, mas tam-
bém as expectativas que cercavam a Sele-
ção Brasileira:

“Em 1990, chegamos a Turim com a es-
perança de que seria mais um ano de su-
cesso do nosso futebol. Ganhamos da Sué-
cia por 2 a 1, vencemos a surpreendente 
Costa Rica por 1 a 0 e superamos a Escó-
cia pelo mesmo placar. O treinador Sebas-
tião Lazaroni armou o time para enfren-
tar a Argentina e pediu cautela para que 
ninguém fosse expulso. Aos 35 minutos 
do segundo tempo, com o placar em 0 a 0, 
Maradona recebeu a bola em seu campo e 
fez um lançamento de primeira para Ca-
niggia. O brasileiro Alemão, que jogava 
com ele no Napoli, me pareceu não ter co-
ragem de derrubá-lo. Não sei se faltou co-
ragem ou se houve respeito”.

A passagem pela Itália reservou, ainda, 
um episódio curioso e inesquecível. Em 
Mirafiori, onde está localizada a matriz da 
Fiat, jornalistas brasileiros e italianos dis-
putaram uma partida amistosa. A equipe 

brasileira venceu por 2 a 0. Entre os adver-
sários estava ninguém menos que Paolo 
Rossi, o carrasco da Seleção Brasileira na 
Copa de 1982, já aposentado dos grama-
dos e atuando como comentarista da RAI. 

Ao longo de sua carreira, Eudes Tosca-
no tornou-se a voz de momentos inesque-
cíveis do esporte paraibano. Foi dele a nar-
ração da histórica vitória do Botafogo da 
Paraíba sobre o Flamengo, em pleno Mara-
canã, em março de 1980, resultado que co-
locou o clube paraibano na liderança iso-
lada do Grupo C da Taça de Ouro.

A tradição da Rádio Tabajara em le-
var aos paraibanos a emoção das Copas 
do Mundo prosseguiu nos anos seguin-
tes. Nas edições de 1994, 2014 e 2018, os ra-
dialistas João de Sousa e Stefano Wander-
ley foram responsáveis pela produção de 
boletins esportivos diretamente dos paí-
ses-sede, reafirmando o compromisso da 
emissora com a informação de qualidade 
e consolidando um legado que atravessa 
gerações.

Ao revisitar essas lembranças, mais do 
que registrar datas, nomes e resultados, 
preservamos a memória de profissionais 
que ajudaram a escrever uma das páginas 
mais importantes da história do rádio es-
portivo paraibano, cuja contribuição per-
manece viva na lembrança dos ouvintes e 
no patrimônio cultural do nosso Estado.

A Tabajara fez história nas Copas 

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

Artigo

“Preservamos 
a memória de 
profissionais 
que ajudaram 
a escrever uma 
das páginas mais 
importantes 
da história do 
rádio esportivo 
paraibano
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Colunista colaborador

13 de julho. Mais um dia no calendário. Mas para 
alguns, uma data sagrada. Para outros, um 
lembrete incômodo de que o mundo nunca mais 

foi o mesmo — para o bem ou para o mal.
Acordo com a vizinhança já em polvorosa. Das 

janelas, escapam-se guitarras distorcidas como almas 
penadas em busca de redenção. É o Dia do Rock, e 
o inferno resolveu fazer um churrasco na minha rua. 
Minha esposa, abençoada alma que nunca entendeu 
por que alguém trocaria uma boa sinfonia de Vivaldi 
por três acordes repetidos até a exaustão, já colocou os 
fones de ouvido. Ela sobrevive ao Dia do Rock como um 
mineiro sobrevive ao inverno: com resignação e muito 
chocolate.

Penso na genialidade do rock enquanto o vizinho 
de baixo, que se julga guitarrista, massacre um solo 
de “Stairway to Heaven”. O rock é mesmo a coisa mais 
contraditória já criada pela humanidade. Numa hora, 
você está ouvindo um hino de fraternidade universal; 
na outra, alguém está gritando que o mundo vai 
acabar e que todos merecemos o inferno. Coisa do 
Diabo ou coisa divina? Depende da hora do dia, da 
quantidade de cerveja ingerida e da sua paciência com 
solos intermináveis de guitarra.

Lembro do meu primeiro contato com o rock. Eu 
devia ter uns doze anos quando encontrei o disco do 
Deep Purple no armário do meu tio, ao lado de uma 
coleção de discos de jazz que ele teimava em dizer 
que eram “para as visitas”. Uma capa branca e azul 
com os rostos esculpidos na rocha era o In Rock, rock 
monolítico. Coloquei a agulha no vinil e, no momento 
em que Ian Gillan começou a grita como se sua alma 
estivesse sendo arranca pela garganta na faixa de 
abertura “Speed King”, algo se partiu dentro de mim. 
Ou talvez tenha se montado. Não sei explicar. Foi como 
descobrir que o mundo tinha uma terceira dimensão, e 
ela era inteiramente feita de distorção e atitude.

O rock é esse paradoxo ambulante. Pode ser “coisa 
do Diabo” para minha sogra, que ainda se benze 
quando ouve um riff de guitarra, ou “coisa divina” para 
milhões que encontraram nesse gênero a trilha sonora 
de suas vidas. É o estilo que uniu negros, brancos, ricos 
e pobres, mas que também criou algumas das maiores 
brigas de ego entre músicos. É o som da juventude, 
mas tem fãs que já passaram dos oitenta. É música de 
protesto e música de festa. É complexo, como a vida.

O problema do rock, meus amigos, é que ele 
envelheceu como um vinho barato: para alguns, 
melhorou para outros, azedou de vez. Hoje em dia, vejo 
jovens com camisetas de bandas que não ouviram 
e colecionadores que tratam LPs como relíquias 
arqueológicas. O rock virou peça de museu e ainda 
assim se recusa a morrer. Como um zumbi, ele 
continua caminhando, mesmo quando todos já deram 
seu enterro.

Meu vizinho guitarrista, finalmente, terminou seu 
solo. Suspirei aliviado. Mas então ele começou “Smoke 
on the Water”. Há forças no universo que não podem 
ser controladas, e uma delas é a incapacidade de 
certas pessoas de tocar essa música sem cometer 
crimes musicais. O rock também é isso: uma coleção de 
clichês que a gente ama odiar.

No fim do dia, enquanto o sol se põe e os últimos 
acordes se dissipam no ar, eu me pego pensando: 
o que seria do mundo sem o rock? Menos barulho, 
certamente. Menos cabelos compridos, menos jaquetas 
de couro, menos discussões sobre qual guitarrista é 
melhor. Mas também menos paixão, menos energia, 
menos daquela sensação de que a música pode, sim, 
mudar o mundo — mesmo que só por três minutos.

O rock é o nosso pecado original musical. Foi o 
primeiro estilo a dizer que a música podia ser feia, 
desagradável, e ainda assim linda. Foi o primeiro a 
gritar em vez de cantar, a sentir raiva em vez de só 
amor, a distorcer em vez de harmonizar. Foi a primeira 
vez que a música deixou de ser educação e virou 
revolução. Isso é coisa do Diabo ou divina? No fundo, 
acho que é humano, demasiado humano. Imperfeito, 
barulhento, contraditório, apaixonado.

E amanhã, quando o Dia do Rock passar, a minha 
esposa poderá tirar os fones, o vizinho guardará a 
guitarra e o silêncio retornará. Mas a centelha continua. 
Ela estará ali, esperando o próximo 13 de julho ou 
o próximo momento em que alguém precisar ouvir 
que o mundo é um lugar de possibilidades infinitas, 
mesmo que isso venha acompanhado de uma guitarra 
distorcida e uma bateria que parece um trovão.

Viva o rock. Ou não. O importante é que o dia 13 
de julho serve para lembrar que a música ainda é 
uma das poucas coisas que consegue ser divina e 
demoníaca ao mesmo tempo, e isso, meus amigos, 
já é uma dádiva digna de celebração. Mesmo que a 
vizinhança discorde.

Eduardo
	 Augusto

Entre o paraíso 
e o inferno
(musical)

eduardomelosocial@gmail.com

A motocicleta é um meio 
de transporte amplamente 
utilizado na Paraíba e, em 
muitos casos, é o principal 
meio de deslocamento de tra-
balhadores que utilizam o veí-
culo para o trajeto diário até o 
local de trabalho. Foi pensan-
do nesses trabalhadores, que 
a Gerência de Educação para 
o Trânsito do Departamento 
Estadual de Trânsito da Paraí-
ba (Detran-PB) criou o projeto 
Nino. A ação tem como objeti-
vo promover a educação para 
o trânsito e fortalecer a cultu-
ra da prevenção e contribuir 
para a redução dos sinistros 
envolvendo motociclistas.

Para isso, as equipes do 
Detran-PB realizam palestras 
voltadas para a segurança no 
trânsito. O projeto tem três 
anos de existência e só em 
2025 atingiu quase cinco mil 
trabalhadores, sendo grande 
parte deles em canteiros de 
obras, já que a construção civil 
abriga uma porção importan-
te do público alvo das ações.

“O projeto mantém uma 
parceria sólida e continua-
da com o setor da constru-
ção civil. Os agentes da Lei 
Seca, que compõem a equipe 
da Educação para o Trânsito, 
realizam todas as quintas-fei-
ras palestras educativas, di-
retamente nos canteiros de 
obras, aproximando a educa-
ção para o trânsito da reali-
dade dos trabalhadores”, ex-
plicou a gerente de Educação 
para o Trânsito do Detran-PB, 
Ariana Nogueira.

Ela enfatizou que, duran-
te os encontros, são tratados 
comportamentos seguros na 
condução, o que pode e não 
pode no uso da motocicleta, 
segundo o Código de Trânsi-
to Brasileiro, sobre distância 
segura, direção preventiva, 
os pontos cegos de veículos 
de grande porte e seus riscos, 
além da importância do uso 
correto do capacete, de vesti-
mentas adequadas e de equi-
pamentos de proteção. 

“O encontro também re-
força atitudes responsáveis 
que reduzem significativa-
mente o risco de sinistros, e 
incentivam uma cultura per-
manente de segurança viá-
ria e paz no trânsito”, ponde-
rou Ariana.

O vice-presidente de Re-
lações de Trabalho e Política 
Sindical do Sindicato da In-
dústria da Construção Civil 
de João Pessoa (Sinduscon-JP), 
Ovídio Maribondo, destacou 
que o sucesso é tanto no se-
tor que tem até fila de espera 
para receber o projeto. “A re-
cepção das empresas tem sido 
muito boa e a gente percebe 
isso porque sempre o calen-
dário de visitas nas obras está 
com uns dois meses de reser-
va para conseguir uma vaga. 
Então, isso mostra que a gente 
tem uma adesão muito gran-
de e tanto os gestores das em-
presas quanto os gestores de 
obra têm percebido a impor-
tância disso”, avaliou.

O engenheiro de Seguran-
ça do Trabalho do Sinduscon-
-JP, Daniel Cordeiro, ressaltou 
que as palestras são realiza-
das com projetor, com mui-
to material didático e muita 
informação. “É para todas as 
vias, desde o pedestre à pes-
soa que está de bicicleta. Então 
é de uma maneira geral, mas 
como nosso público de fun-
cionários podemos dizer que 

80% a 90% andam de moto 
para construção civil, a gente 
foca muito na parte do moto-
ciclista”, explicou

Para Ovídio Maribondo, 
o projeto também é uma for-
ma de aproximar o Detran 
da população. “Eu já partici-
pei já de vários eventos des-
ses e a recepção no canteiro 
de obras é sempre muito boa 
também por parte dos traba-
lhadores. Lá, eles sempre se 
surpreendem com o fato de 
estarem com autoridades de 
trânsito na frente dele falan-
do em educação, falando em 
prevenção, em vez de só per-
guntar se a moto dele está em 
dia, se ele tem habilitação ou 
não”, observou.

Outras áreas
Além da agenda perma-

nente de palestras semanais 
para a construção civil, Aria-
na Nogueira contou que a 
Gerência de Educação para 
o Trânsito do Detran-PB tam-
bém desenvolve ações junto a 
outros segmentos da indús-
tria e do comércio, como usi-
nas sucroalcooleiras e diver-
sas empresas.

“Buscamos parceria com 
indústria, comércio e demais 
órgãos onde possamos atin-
gir os trabalhadores que usam 
principalmente a motociclista 
como meio de deslocamento, 
mas como fazemos para todos 

os funcionários, atingimos 
funcionários que usam a bi-
cicleta, outros veículos e tam-
bém pedestres”, pontuou ela.

Mais recentemente, o pro-
jeto tem feito parcerias no se-
tor sucroalcooleiro e, no úl-
timo mês de maio, visitou a 
Usina Tabu, localizada no mu-
nicípio de Caaporã. “O projeto 
é de grande importância para 
o setor corporativo em espe-
cial o setor sucroenergético, 
para a mitigação dos aciden-
tes de trajeto/percurso dos 
colaboradores e o comporta-
mento seguro no trânsito”, 
avaliou o engenheiro de Se-
gurança do Trabalho da em-
presa, Denildo Lira.

Ele ressaltou, inclusive, 
que a ação já está rendendo re-
sultados. “Estamos colhendo 
bons frutos com a redução dos 
acidentes e, como consequên-
cia, redução do absenteísmo e 
afastamentos em decorrência 
dos acidentes de trânsito, va-
lorização da segurança das 
pessoas e melhoria organiza-
cional”, afirmou.

Como participar
Além da busca do próprio 

Detran por parcerias, as em-
presas que tiverem interesse 
em receber o projeto também 
podem tomar a iniciativa, so-
licitando uma palestra por 
meio do e-mail edutransitopa-
raiba@gmail.com.

Ações têm como objetivo fortalecer a cultura da prevenção e a redução dos acidentes

Palestras promovem 
a segurança no trânsito

projeto nino

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Projeto tem três anos de existência e só em 2025 atingiu quase cinco mil trabalhadores, sendo grande parte deles em canteiros de obras

Palestras também acontecem junto a trabalhadores da indústria, comércio e empresas
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QQ O que representou integrar a lista 
tríplice para uma vaga de ministra no 
Tribunal Superior do Trabalho?

Compor uma lista tríplice é uma 
honra muito grande. É um reconhe-
cimento e, também, um desafio para 
quem assume. Eu compus uma lis-
ta com mais dois valorosos colegas, 
o desembargador Sérgio Torres, de 
Pernambuco, que foi escolhido, e a 
desembargadora Nazaré Medeiros, 
da Região Norte. O desafio vem da 
responsabilidade que aumenta ainda 
mais. Eu, por exemplo, tenho uma ju-
risdição, ou seja, decido processos na 
Paraíba. Em uma Corte Superior, pas-
sa-se a participar de decisões em nível 
nacional. Isso não significa que parti-
cipar de sessões mais locais seja algo 
menor, é a responsabilidade jurisdi-
cional que aumenta. E o Brasil tem di-
mensões territoriais imensas. Além 
disso, embora a legislação, em regra 
geral, seja uma só, diversas catego-
rias também têm legislações próprias.

QQ A judicialização trabalhista ainda é re-
flexo de uma cultura de descumprimento 
de direitos?

Em nosso país, eu penso que a li-
tigiosidade é mais uma questão cul-
tural. As pessoas, em vez de tenta-
rem resolver os problemas por si, 
levam sempre para a Justiça. Por ou-
tro lado, temos o descumprimento da 
lei, que também acredito ser cultural. 
Afinal, se as leis não fossem descum-
pridas, também não haveria tanto 
processo. Então, vivemos enxugan-
do gelo, enquanto deveríamos partir 
para uma mudança cultural. Se mu-
darmos isso, se aprendermos a respei-
tar a lei e a resolver problemas como 
adultos que somos, o Judiciário vai 
existir para questões realmente im-
portantes. Quando falamos em Jus-
tiça do Trabalho, falamos de direitos 
fundamentais, que estão lá no artigo 
7o da Constituição. Mas, infelizmen-
te, o que percebemos é que as pessoas, 

“Eu penso que a 
litigiosidade, em 
nosso país, é mais 
uma questão cultural”

Herminegilda Leite Machado 
Presidente do Tribunal Regional do Trabalho da Paraíba

Em entrevista, dirigente fala sobre conciliação, saúde mental, tecnologia e os desafios das mulheres no mercado de trabalho

Priscila Perez 
priscilaperezcomunicacao@gmail.com
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quando terminam o contrato, man-
dam o trabalhador procurar seus di-
reitos. E, quando fazem isso, estão es-
timulando o litígio. A mudança vem 
justamente daí. Se as pessoas res-
peitassem [as regras], não teríamos 
multas. Então, acredito que seja ne-
cessário punir um pouco até que te-
nhamos essa conscientização. Não é 
o ideal. Mas, enquanto isso, como va-
mos mudar? Como somos um país jo-
vem, pode ser que, mais adiante, nós 
tenhamos a consciência de que pre-
cisamos ser uma sociedade com me-
nos conflitos.

QQ A conciliação tem sido cada vez mais 
valorizada no Judiciário. Ela é um ca-
minho para reduzir conflitos ou ainda 
enfrenta alguma resistência cultural?

Essa é uma grande tendência. No 
caso da Justiça do Trabalho, hoje te-
mos os Centros Judiciários de Solu-
ção de Conflitos e Cidadania [Ce-
juscs]. Mas veja bem: a conciliação é 
algo que está na CLT [Consolidação 
das Leis do Trabalho] desde 1943. Até 
pouco tempo atrás, um processo po-
deria ser anulado se o juiz não regis-
trasse que houve tentativa de conci-
liação, tanto antes de receber a defesa 
como depois, antes da sentença. En-
tão, esses dois momentos precisavam 
existir. O que houve, agora, foi mais 
uma ampliação, com condições ma-
teriais, para tentar estimular a con-
ciliação. Na Paraíba, há conciliações, 
mas ainda não dentro das metas que 
o TST propõe. Há outros estados que 
conciliam muito mais que a gente. Foi 
somente em 2023 que conseguimos 
receber uma premiação, porque atin-
gimos um número realmente signi-
ficativo. Contudo ainda não avança-
mos como deveríamos. No segundo 
semestre, devemos receber o vice
-presidente do TST, que está cuidan-
do dessa parte. Ele está promoven-
do em cada tribunal uma espécie de 
café com os representantes do setor 

produtivo e da classe trabalhadora, 
para estimular essa conciliação. Mas 
é claro que tudo isso também passa 
pela cultura. A sociedade é um con-
trato social. Se eu passo e esbarro em 
você, existe uma regra mínima: pe-
dir desculpas. Se não estabelecermos 
isso, como iremos sobreviver? Seria 
uma selva, o homem engolindo o ho-
mem. Muitas vezes, é preciso que eu 
renuncie para dar espaço ao outro. 

QQ A tecnologia e a inteligência artificial 
mudaram a forma de trabalhar. Quais 
são os principais desafios que essas trans-
formações trazem para a Justiça do Tra-
balho?

O mundo está passando por 
transformações e, agora, com a inte-
ligência artificial generativa, chega 
a um ponto de inflexão. Porém, em-
bora a tecnologia sempre tenha afe-
tado o mundo do trabalho, ele nun-
ca deixou de existir. Não é porque a 
tecnologia avançou que o trabalha-
dor ganhou, de repente, uma auto-
nomia plena. Autonomia é quando 
a gente pode se autossustentar sem 
depender tanto dos outros. Então, 
o problema da informalidade con-
tinua, infelizmente. Vão desapare-
cer postos de emprego e surgir ou-
tros mais. O serviço de entrega, por 
exemplo, foi fomentado pela tecnolo-
gia. É um trabalho novo, mas muito 
precarizado. O entregador trabalha, 
muitas vezes, sete dias na semana, 
12 horas por dia e ainda precisa cui-
dar de casa. Quem trabalha por plata-
formas vive uma nova forma de tra-
balho, mas isso não significa que o 
trabalho humano tenha desapareci-
do. A sociedade também não vive só 
em função da tecnologia. Há outros 
aspectos, como cuidados e serviços, 
que também geram vagas de empre-
go. Entretanto, tudo tem acontecido 
muito rapidamente. Antes, você pre-
cisava chegar em casa para telefonar. 
Hoje, assina documentos pelo celular, 
enquanto viaja. Não sou contra a tec-
nologia, mas sinto que, de certa for-
ma, ela está precarizando as relações.

QQ Se a tecnologia ajuda a provar abusos, 
também amplia as formas de controle. 
Como equilibrar verdade, privacidade e 
proteção de dados?

A tecnologia tanto pode desco-
brir verdades como estimular men-
tiras. Hoje, você pode identificar, até 
pelo simples uso do mouse, se foi uma 
pessoa que criou, ou não, determina-
do documento. Houve um caso, na 
época da pandemia, de justa causa 
de uma trabalhadora, que exemplifica 
bem isso. Ocorreu um desfalque, e ela 
dizia que alguém tinha roubado sua 
senha. A perícia foi feita pela forma 
como ela pegava no mouse, pelos cli-
ques que dava. É aquilo que o Grande 
Irmão, de George Orwell, já apontava: 
tudo o que você faz pode ser visto. Ao 
mesmo tempo, há situações em que o 
trabalhador parece invisível, princi-
palmente quando há sobrecarga de 
trabalho, mas nem sempre isso é reco-
nhecido. Mesmo assim, ele tem como 
provar muita coisa. O desafio maior 
é cuidar de tudo isso e harmonizar 
com a Lei Geral de Proteção de Da-
dos [LGPD]. Temos que buscar equi-
líbrio, caso a caso. Até porque, com a 
tecnologia, podemos provar onde es-

tivemos e a que horas, mas também 
precisamos cuidar melhor da nos-
sa privacidade. É preciso pensar: por 
que estou me expondo?

QQ Com a atualização da NR-1, estamos 
vivendo uma mudança real na forma de 
encarar a saúde mental no trabalho?

De fato, há uma explosão de pro-
blemas mentais e uma sensação de 
que os casos de assédio aumentaram. 
A NR-1 não está consolidada, mas 
está caminhando nessa direção. Ela 
levou mais de um ano para entrar em 
vigor. Era para ter começado no ano 
passado, mas foi adiada para maio 
deste ano. E, mais recentemente, no 
final de junho, parece-me que houve 
uma suspensão, de 90 dias, em rela-
ção a multas. Mas a parte em que diz 
que a empresa deve demonstrar um 
ambiente saudável, além de identifi-
car e gerenciar os riscos psicossociais, 
continua em vigor. Portanto, o patrão 
ainda precisa identificar os proble-
mas e solucioná-los. E como é que se 
evita isso? Oferecendo um ambiente 
de trabalho em que não haja assédio. 
Sei que as cobranças nunca vão deixar 
de existir. Agora, é a forma como se 
cobra que faz diferença, porque, com 
exagero, pode-se gerar desde assédio 
moral até crise de burnout. Uma jorna-
da prolongada também causa adoe-
cimento, tanto físico quanto mental. 
Acredito que logo as empresas devem 
se adequar. Aliás, elas já deveriam es-
tar adequadas.

QQ A sociedade ainda tem dificuldade de 
entender temas como sobrecarga, assédio 
e riscos psicossociais. Como avançar nessa 
mudança?

Há dois pontos nisso. A nossa 
função primeira é jurisdicional. Ou 
seja, decidimos a partir de proces-
sos que chegam até nós. Mas existe 
outro plano em que atuamos. Esta-
mos sempre promovendo palestras 
e encontros, participando de deba-
tes e eventos, de modo que as pessoas 
possam dialogar e buscar esclareci-
mento, para que esse tipo de abuso 
não aconteça. E não fazemos isso so-
zinhos, mas junto com o Ministério 
Público do Trabalho [MPT] e com o 
Ministério do Trabalho e Emprego. 
É mudança cultural e toda mudança 
não acontece da noite para o dia. Já a 
parte da fiscalização cabe ao minis-
tério. O problema é que ele foi suca-
teado na última década e até extinto. 
Depois, foi restituído, mas o núme-
ro de fiscais segue insuficiente. Não 
tem como fiscalizar tudo e todos. 
Então, parte disso passa por campa-
nhas de conscientização, com o obje-
tivo de que as pessoas percebam que 
têm como obrigação cumprir a legis-
lação. Se tenho um negócio e preciso 
de um trabalhador, por óbvio, os di-
reitos dele devem ser cumpridos. É 
até um contrassenso quando vemos, 
ainda hoje, tantas situações de fla-
grância de trabalho análogo à escra-
vidão. A gente ouve o discurso de que 
a pessoa é quase da família. Isso não 
existe. As relações são profissionais. 
Na hora em que você contrata uma 
trabalhadora doméstica, por exem-
plo, ela é uma profissional. Então, que 
ela cumpra a jornada e, no final, rece-
ba pelo trabalho. Se conseguíssemos 
conciliar obrigações com direitos, tal-

vez nem precisássemos tanto da exis-
tência da instituição.

QQ De que forma as desigualdades enfren-
tadas pelas mulheres chegam à Justiça?

Elas buscam a Justiça, embora não 
sejam todas. Às vezes, a mulher está 
grávida e é dispensada, ou então é 
dispensada logo depois que retorna 
da licença-maternidade, mesmo sen-
do essa licença custeada pela Previ-
dência. Outro fato é a violência do-
méstica, que afeta também a relação 
trabalhista da mulher. Eu sempre cito 
um exemplo que vivenciei com uma 
mulher que já tinha muito tempo na 
empresa e era uma excelente traba-
lhadora. Ela se casou nos últimos 
anos do contrato e, dois anos depois, 
começaram as agressões. Quando 
eram no corpo e ela conseguia cobrir, 
ia trabalhar. Mas, quando eram no 
rosto, faltava. No último ano, como 
faltou muito, veio uma demissão por 
justa causa. E ela tinha vergonha de 
se abrir. Sabe quando você está inter-
rogando uma pessoa e a boca balbu-
cia uma coisa, mas os olhos dizem 
outra? Depois de um tempo, percebi 
que ela estava muito recalcitrante e 
que a voz não correspondia ao olhar. 
Então, pedi licença aos advogados e 
conversei com ela. Depois de algum 
tempo, ela finalmente contou que 
apanhava e tinha vergonha de con-
tar. Então, foi preciso dizer: “A senho-
ra vai ser vítima duas vezes”. Vítima 
porque apanhava e vítima pela resci-
são. Isso é justo? Quando voltamos à 
sala, ela conseguiu falar e o caso ter-
minou em conciliação. O fato é que 
a mulher trabalhadora vive muitas 
camadas. Há a trabalhadora celetis-
ta, há a mulher que está no mercado 
informal. Há o sexismo, a socieda-
de machista, em que a mulher ainda 
é vista pelo corpo que tem. Mas ela 
não é um objeto; é um sujeito de di-
reito. Às vezes, o empregador não a 
contrata, porque vai engravidar. Ain-
da tem isso. A minha percepção é que 
a gente dá dois passos para frente e 
um para trás.

QQ O que precisa mudar para que essa 
presença feminina deixe de ser exceção?

Há uma diferença entre os seto-
res público e privado. No público, es-
tamos caminhando para a equidade. 
Já no privado, é mais difícil. Muitas 
vezes, para atingir um cargo de lide-
rança, a mulher tem que abrir mão até 
da maternidade. Não foi o meu caso. 
Eu percebo, até pelos inúmeros pro-
cessos que julguei, que há essa difi-
culdade. A mulher entra no mercado 
e, depois, nem sempre consegue con-
tinuar. E, para ascender a cargos de 
chefia, também é mais difícil. Acre-
dito que, mesmo assim, avançamos 
muito nessa questão, embora ainda 
existam obstáculos. Não gosto de me 
comparar à maioria das minhas cole-
gas, porque nunca me vi sendo mãe, 
nem casada. Mas a mulher tem o di-
reito de exercer sua opção, sim. O 
fato é que não tive tantos obstáculos 
como uma mulher que é mãe. No co-
meço da minha carreira, fui um pou-
co desafiada, porque era muito jovem 
em uma sala de audiência. Mas, para 
mim, não foi tão pesado quanto para 
outras mulheres que têm casa e filhos 
para cuidar. É diferente.

C ada processo que chega à Justiça do Trabalho carrega algo maior do 
que uma simples disputa entre empregado e empregador. Para a de-
sembargadora Herminegilda Leite Machado, presidente do Tribunal 

Regional do Trabalho da Paraíba (TRT-13), a judicialização desses conflitos 
nasce, justamente, de uma dificuldade anterior à ação na Justiça: a de cumprir 
a lei, respeitando limites e reconhecendo direitos. “Se aprendermos a respei-
tá-la, o Judiciário vai existir para questões realmente importantes”, afirma.

Nascida em Lavras da Mangabeira, no Ceará, Herminegilda construiu 
uma trajetória de mais de três décadas na magistratura trabalhista. Forma-
da em Direito pela Universidade Estadual do Ceará (UECE), mestranda em 
Sociologia pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e especialista em 
áreas como Economia do Trabalho e Teoria Crítica em Direitos Humanos, a 
desembargadora iniciou a carreira no TRT do Maranhão, em 1990, e chegou 
ao TRT-13 no ano seguinte. Desde então, passou por Varas do Trabalho, em 
Cajazeiras, Monteiro, Campina Grande e João Pessoa, ocupou funções ad-
ministrativas, atuou na formação de magistrados e tomou posse como de-
sembargadora do TRT paraibano em 2022.

Hoje no papel de presidente do órgão e do Colégio de Presidentes e Cor-
regedores dos Tribunais Regionais do Trabalho (Coleprecor), ela também 
integrou, recentemente, a lista tríplice para uma vaga de ministra no Tribu-
nal Superior do Trabalho (TST). Na entrevista, Herminegilda fala sobre o 
reconhecimento, mas amplia a conversa para temas que impactam o mun-
do do trabalho atualmente, como conciliação, inteligência artificial, preca-
rização, riscos psicossociais e as barreiras que ainda atrapalham a jornada 
das mulheres no mercado, desde questões como maternidade e discrimi-
nação até violência doméstica.



De acordo com a pesqui-
sa realizada pela Câmara 
Brasileira do Livro (CBL) e 
pelo Sindicato Nacional dos 
Editores de Livros (SNEL), 
as vendas de livros físicos 
aumentaram 6,5% em 2025 
em relação ao ano anterior. 
Essa alta representa R$ 185 
milhões em exemplares fí-
sicos vendidos. Além disso, 
são os leitores jovens — com 
idade de 18 a 34 anos — a 
maior parcela dos compra-
dores. Essa tendência de pú-
blico pode ser vista na Lupa 
— Sebo e Livraria, localiza-
da no bairro Prata, em Cam-
pina Grande.

O empreendimento, que 
surgiu na pandemia como 
um comércio apenas virtual, 
hoje se tornou um ponto cul-
tural na cidade, reunindo um 
público diverso e interessa-
do não só por livros, mas por 
uma convivência social mais 
pulsante. No local, as pes-
soas reúnem-se para brincar 
com jogos de tabuleiros, ou-

vir músicas em disco de vinil 
ou tomar um café.

Para Marco Aurélio Fer-
nandes, um dos colaborado-
res da Lupa, apesar de o prin-
cipal objetivo do local ser a 
comercialização de livros, há 
o intuito de que as pessoas se 
sintam acolhidas para criar e 
se expressar. “O diferencial 
da Lupa é justamente ser um 
ponto de encontro de diferen-
tes gerações. Estamos locali-
zados próximos às universi-
dades da cidade e a algumas 
escolas, como o [Colégio] Es-
tadual da Prata, então rece-
bemos muitos adolescentes 
e jovens. Mas também temos 
frequentadores mais velhos 
que vêm tomar um café, um 
vinho, conversar um pouco. 
É uma experiência diferen-
te dos outros sebos ou livra-
rias da cidade”, relata Marco.

A estudante intercambis-
ta Paule Obame, natural do 
Gabão, é uma das clientes as-
síduas da Lupa. Ela chegou 
ao Brasil em janeiro para es-
tudar na Universidade Fe-
deral de Campina Grande 
(UFCG). Além de encontrar, 

na livraria, um espaço para 
aprender o idioma portu-
guês, por meio de livros in-
fantis, ela acabou fazendo 
amigos na livraria.

“Moro aqui perto e sem-
pre passava em frente e acha-
va bonito, até que um dia re-
solvi entrar. Agora venho 
toda semana para ler, tomar 
um café e conversar com o 
pessoal, porque também pra-
tico o português assim. No 
início, só lia os livros infantis, 
porque a linguagem é mais 
simples, mas tenho começado 
a me arriscar com obras mais 
adultas para ver se consigo 
entender”, contou a aluna.

Biblioteca Municipal 
Com mais de 18 mil obras 

catalogadas, incluindo acer-
vos infantis, didáticos e de 
obras raras, a Biblioteca Mu-
nicipal Félix Araújo, localiza-
da na Avenida Floriano Pei-
xoto, no Centro de Campina, 
é um dos espaços de estu-
do e pesquisa mais tradicio-
nais da cidade. Fundado em 
1938, o local é hoje procura-
do principalmente por con-

curseiros e alunos em busca 
de material e de um ambien-
te silencioso e acolhedor para 
estudar. Além disso, também 
costuma ser muito visitado 
por escolas públicas e pri-
vadas, além de pais que le-
vam os filhos para conhecer 
o acervo.

“O expediente é das 8h 
às 18h, sendo um horário 
que atende múltiplos públi-
cos. Temos um perfil bem 
claro, formado por pessoas 
jovens que estudam, sobre-
tudo, para o Enem [Exame 

Nacional do Ensino Médio] 
e que vêm para a Biblioteca 
tanto pelo ambiente tranqui-
lo como pelos livros disponí-
veis”, explicou Carlos Farias, 
assistente administrativo da 
Biblioteca Municipal. 

Michel Sampaio, estudan-
te de Odontologia da Univer-
sidade Estadual da Paraíba 
(UEPB), começou a frequen-
tar o local justamente quan-
do estava se preparando para 
o Enem. “Eu me distraía mui-
to facilmente quando tentava 
estudar em casa e aqui consi-

go focar completamente nos 
estudos, então até hoje venho 
quando tenho alguma prova 
importante ou um projeto”, 
afirmou.

Fonte inesgotável de pra-
zer e conhecimento, um li-
vro é, para muitos, um instru-
mento de refúgio emocional e 
objeto de estímulo cognitivo. 
Em meio à onipresença de dis-
positivos digitais — que têm 
remodelado, inclusive, os há-
bitos de leitura —, espaços 
como livrarias, sebos e cafés 
literários investem em expe-
riências sensoriais para for-
talecer o vínculo tátil entre 
impressos, lugares e pessoas. 
Em João Pessoa, mais do que 
pontos de venda, esses estabe-
lecimentos convertem-se em 
áreas de convivência, relaxa-
mento e troca de ideias olho 
no olho, promovendo alterna-
tivas de lazer longe das telas.

Para o arquiteto Felipe 
Freire, embora o hábito de 
ler possa ser estimulado, no 
cotidiano, pela portabilida-
de e a praticidade dos livros 
digitais, é a leitura de impres-
sos que promove momentos 
de maior descanso. “Como 
alguém que faz uso dessas 
duas formas, sinto que a lei-
tura do impresso me ajuda 
a desacelerar. Quando pos-
so, procuro livrarias porque 
acho que, assim, escapo um 
pouco do algoritmo e me dou 
a chance de descobrir e guiar 
meus próprios interesses, in-
vestigando as prateleiras”, 

afirma. Cliente assíduo des-
se tipo de estabelecimento, 
ele conta que a região cen-
tral de João Pessoa é rica em 
opções que encantam, jus-
tamente, por permitir que o 
cliente se acomode e até faça 
um lanche enquanto analisa 
os exemplares que desperta-
ram curiosidade.

Livraria do Luiz
Conhecida como um tra-

dicional ponto de encontro 
intelectual de João Pessoa, a 
Livraria do Luiz é dona do 
maior acervo de literatura pa-
raibana e regional. Lá, reú-
nem-se escritores, pensado-
res e amantes da literatura, 
mas, graças à curadoria di-
versa — que vai desde os tex-
tos acadêmicos até a ficção e 
romances infantojuvenis —, 
também chama a atenção de 
novos leitores e jovens que 
querem, simplesmente, ler 
para se divertir. Oficialmen-
te reconhecida como Patri-
mônio Cultural de Natureza 
Imaterial da capital paraiba-
na, o espaço envolve os visi-
tantes entre estantes de ma-
deira repletas de volumes 
diversos, mergulhados em 
uma iluminação amarelada e 
embalados pelo cheiro agra-
dável de café quente e itens 
de panificação.

De acordo com o diretor 
do espaço, Ricardo Pinheiro, 
“desde a fundação da livraria, 

a proposta é humanizar o li-
vro, a leitura e o espaço literá-
rio. Foi pensando nisso que, 
em 2015, fundamos a cafete-
ria”. Segundo ele, o público 
de leitores jovens tem cresci-
do, e um ambiente confortá-
vel e acolhedor os mantém 
próximos dos livros, ao mes-
mo tempo que estimula con-
versas presenciais ao redor 
de uma mesa. “Hoje, existem 
muitos filmes que são basea-
dos em romances e ficções, e 
isso levanta a busca pelo li-
vro físico, que te permite via-
jar de forma emotiva, através 
da sua própria imaginação. 
A gente tem sentido essa ala-
vancada, com os jovens fre-
quentando livrarias. A ca-
feteria promove interação, 
tanto entre eles, enquanto 
grupo, como entre eles e os 
livros”, aponta.

A Livraria do Luiz — que, 
além da unidade no Centro, 
também conta com uma loja 
no MAG Shopping, em Ma-
naíra — ainda fundou um 
Clube do Livro, que reúne lei-
tores apaixonados uma vez 
por mês. Aberto para qual-

quer pessoa com mais de 16 
anos, as informações sobre 
como participar dos encontros 
podem ser obtidas por meio 
do WhatsApp do grupo, dis-
ponível no perfil do Instagram 
@livrariadoluiz. A unidade no 
Centro funciona de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 17h30, e 
aos sábados, das 8h às 13h. Já 
a unidade em Manaíra está 
aberta das 9h às 21h, de segun-
da a sábado, e das 13h às 21h, 
aos domingos.

O Sebo Cultural
Outro estabelecimento 

que, além de ponto de ven-
da de livros, vem se consoli-
dando como espaço de lazer, 
interação e estímulo à leitu-
ra é O Sebo Cultural. A uni-
dade matriz, estabelecida no 
bairro do Centro, foi funda-
da em 1978 e, hoje, dispõe de 
um acervo vasto, reconheci-
do como um dos maiores do 
país. Construída como uma 
grande biblioteca, além de 
mais de 500 mil livros dis-
postos em estantes, prate-
leiras e balcões catalogados, 
o empreendimento também 

tem cerca de 10 mil DVDs e 
30 mil vinis, que podem ser 
consultados pessoalmente ou 
no acervo digital, disponível 
no site lojasebocultural.com. 
A sede funciona de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 17h30, 
e aos sábados, das 8h às 13h.

A estudante de Filosofia 
Lara França diz que se sen-
te entrando em um mundo 
mágico, sempre que visita 
a sede do sebo. “O espaço, 
para mim, é a manifestação 
de uma mente curiosa, cheia 
de informação e interesses 
diversos. Se você olhar para 
a decoração, vai ver que, de 
um lado, tem um cartaz de li-
vro do Nietzsche e, do outro, 
um pôster do filme Lua Nova, 
da saga Crepúsculo. Sinto que, 
aqui, todo interesse acadê-
mico e cultural é bem rece-
bido”, reflete. Além da sede, 
ela também frequenta as fi-
liais, localizadas em Manaí-
ra e no bairro dos Bancários, 
que funcionam, de segunda 
a sexta-feira, das 9h às 18h, 
com pausa para o almoço 
das 12h às 14h. Aos sábados, 
elas permanecem abertas 

das 9h às 13h.
O gerente d’O Sebo Cul-

tural, Cláudio Câmara, des-
taca que o espaço valoriza 
o acesso ao conhecimento e, 
por isso, eventualmente rea-
liza a doação de livros. Na 
matriz, há uma área onde os 
clientes podem se sentar, de 
forma gratuita, e permane-
cer sem se preocupar com o 
consumo. “Acabamos de ad-
quirir um terreno ao lado da 
sede e vamos aproveitar para 
abrir um café cultural. Nesse 
espaço, também queremos 
fazer lançamentos de livros, 
clubes de leitura e uma área 
para RPG. Um espaço bem 
eclético”, revela. Ele lembra, 
ainda, que o sebo é uma alter-
nativa econômica para quem 
não pode arcar com os custos 
de um livro novo. “Na ma-
triz, fazemos a troca de livros 
e, dependendo do estado do 
exemplar, procuramos dar 
descontos de 50% em nossas 
vendas”, informa.

Café das Letras
Conhecido como um es-

paço descolado e multicul-
tural, marcado pela descon-
tração e estímulo às rodas de 
conversa, o Café das Letras, 
ponto de encontro de artis-
tas, descreve-se como “livra-
ria, sebo, gibiteria, tabacaria, 
cafeteria & afins”. Idealizado 
pelo escritor e professor de 
Filosofia Patativa Moog, o lu-
gar reúne literatura variada, 
música e os mais diversos in-
teresses acadêmicos e geeks 
— termo que envolve cul-
tura pop, videogames, animes, 
quadrinhos e colecionáveis. 
Lançamentos de livros, sa-
raus e eventos ligados às lu-
tas populares também acon-
tecem no estabelecimento, 
que funciona de terça a sába-
do, sempre a partir das 15h, 
sem um horário fixo de en-
cerramento. O endereço é a 
Rua Duque de Caxias, no 120, 
no Centro da capital.
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Estabelecimentos de João Pessoa investem em áreas de convivência e acervos extensos para cativar público

Espaços estimulam hábito da leitura
refúgio das telas

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Empreendimento em Campina Grande atrai diferentes gerações

Foto: Julio Cezar Peres

“Eu me distraía 
facilmente 
quando tentava 
estudar em 
casa e aqui 
consigo focar 
completamente 
nos estudos

Michel Sampaio

Gabonesa, Paule Obame aprende português na Lupa, em CG

Acervo d’O Sebo Cultural conta com cerca de 500 mil livros
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Patrimônio cultural de João Pessoa, Livraria do Luiz tem cafeteria como um dos atrativos



A qualidade da imunida-
de atravessa a vida do ser hu-
mano. Uma criança menor 
de cinco anos tem um apa-
rato natural de defesa ainda 
em formação, por isso é fun-
damental manter a cartei-
ra de vacinação em dia, con-
forme o calendário definido 
pelos órgãos de saúde. Isso 
porque as vacinas funcio-
nam como um auxílio ao que 
o corpo produz sozinho. Du-
rante esse período da vida, o 
sistema imunológico infan-
til ainda não foi devidamen-
te “treinado” para responder 
da melhor maneira a bacté-
rias e vírus. 

Na maturidade, as pes-
soas, caso mantenham hábi-
tos saudáveis, passam a ter 
menos doenças ordinárias, 
como resfriados, gripes e vi-
roses. Já quando se é idoso, o 
sistema imunológico come-
ça a entrar em declínio, como 
qualquer parte do organismo 
de uma pessoa mais velha. 
Nesse momento, os cuida-
dos voltam a ser ainda mais 
necessários.  

“Infecções virais por res-
friados não são indicativos, 
obrigatoriamente, de imu-
nidade baixa. Crianças po-
dem ter de seis a oito resfria-
dos por ano. Crianças estão 
em desenvolvimento do sis-

tema imunológico e têm mais 
infeções virais e bacterianas 
do que adultos. Os idosos 
vão diminuindo a imunida-

de com o envelhecimento, 
por isso eles desenvolvem 
mais infeções e mais câncer”, 
analisa Roberto Lacerda. 

Adotar medidas simples 
também ajuda a reduzir o 
risco de adoecer. Lavar as 
mãos com frequência, man-
ter a vacinação em dia, hi-
gienizar corretamente os 
alimentos, evitar contato 
próximo com pessoas doen-
tes quando possível, man-
ter os ambientes ventilados 
e respeitar os períodos de 
recuperação quando estiver 
doente são atitudes que aju-
dam a prevenir infecções e 
proteger a saúde.

Um item constantemente 
associado à melhora da imu-
nidade é o própolis, substân-
cia produzida pelas abelhas 
a partir da seiva e casca de 
árvores e combinada com 
suas próprias enzimas sali-
vares e cera. O produto atua 
ajudando a regular a respos-
ta do sistema imune contra 
vírus, bactérias e fungos e 
possui propriedades anti-in-
flamatórias, antioxidantes e 
antimicrobianas, sendo útil 
para prevenir e tratar infec-
ções respiratórias, como dor 
de garganta e gripes.

O médico veterinário 
Audisio Alves consome o 
produto há alguns anos, não 
como uma receita milagro-
sa, mas como um aliado con-
tra doenças virais. O uso do 
produto também é parte de 

uma sequência de hábitos 
que contribuem para que ele 
adoeça bem menos em re-
lação a alguns amigos, por 
exemplo. 

“Eu comecei a tomar 
própolis por conta de um 
alergologista que eu tinha 
e que me passou essa dica. 
Depois, por um tempo, eu 
parei, mas, desde a pande-
mia da Covid-19, retornei. 
Percebi que é muito raro 
ter essas gripes mais co-
muns que outras pessoas 
contraem. Então tem sido 
um aliado importante. Mas 
também sou uma pessoa 
que se alimenta bem, com 
uma dieta com muitas fru-

tas, por exemplo”, explicou. 
Roberto Lacerda reco-

nhece que o própolis pode 
ajudar na imunidade, mas 
faz a ressalva de que o bom 
funcionamento do sistema 
imunológico está mais liga-
do à soma de diversos as-
pectos do que a algo espe-
cífico. “O própolis, como 
raízes e algumas boas dicas 
de alimentação, é bom, po-
rém esses não são alimentos 
milagrosos. Alimentação 
saudável sem embutidos, 
sem excesso de açúcar, sem 
ser industrializado, é sem-
pre uma boa pedida tam-
bém. É uma soma de fato-
res”, definiu o médico. 

Quando o assunto é saúde, 
um dos temas mais comum 
em rodas de conversas entre 
amigos é a imunidade. Teo-
rias, dicas e hábitos são com-
partilhados a fim de melho-
rá-la, para que doenças mais 
ordinárias, como gripes e vi-
roses, não sejam tão recorren-
tes na vida das pessoas. Mas o 
que realmente pode fortalecer 
a imunidade? E quais práticas 
diárias precisam ser abando-
nadas para que a saúde pes-
soal seja mais plena?

Embora a internet possa ser 
um caminho útil para a busca 
de respostas, ela também é um 
espaço no qual se espalham 
conteúdos em que o compro-
misso com a verdade, em di-
versas ocasiões, é deixado de 
lado. É o caso de vídeos cur-
tos, com dicas para melhorar 
a imunidade, baseados majo-
ritariamente em convicções 
pessoais em vez de evidências 
científicas, o que torna parte 
desses materiais inverossímil. 

Quem explica é o médico 
alergologista Roberto Lacer-
da. “A internet, muitas vezes, 
é terra sem lei, com algumas 
informações incorretas divul-
gadas por youtubers e até por 
médicos. A medicina deve ser 
baseada em ciência. É impor-
tante não acreditar em tudo o 
que se vê na internet e sempre 
checar se o médico é realmen-
te especialista em imunologia 
e alergologia”, alerta. 

Segundo o especialista, 
manter o sistema imunoló-
gico funcionando adequada-
mente é resultado da combi-
nação de diversos fatores que 
fazem parte do estilo de vida. 
Uma alimentação equilibra-
da, rica em frutas, verduras, 
legumes, proteínas de quali-
dade e gorduras saudáveis, é 

imprescindível. Nesse senti-
do, alguns alimentos, como 
frutas cítricas, vegetais verde- 
-escuros, castanhas, semen-
tes, iogurtes com probióticos 
e peixes ricos em ômega-3, 
podem contribuir para uma 
dieta saudável, mas nenhum 
deles, isoladamente, é capaz 
de garantir uma imunidade 
mais forte.

O sono também é par-
te primordial do processo de 
melhoria ou manutenção das 
defesas do corpo sólidas. Du-
rante o descanso, o organismo 

realiza processos importantes 
de recuperação e regulação 
do sistema imunológico. Por 
isso, dormir poucas horas ou 
ter um sono de má qualidade 
pode comprometer a resposta 
do corpo às infecções. 

Da mesma forma, manter 
a prática regular de ativida-
de física, controlar o estresse, 
evitar o consumo excessivo 
de álcool, não fumar e manter 
doenças crônicas sob contro-
le são hábitos que contribuem 
para a saúde como um todo 
e, consequentemente, para o 

funcionamento adequado da 
imunidade.

“Para manter a imunida-
de normal, é necessário dor-
mir bem, de oito a 10 horas. 
Ter a prática de um sono res-
taurador, de se alimentar de 
maneira saudável, de fazer 
atividade física regular, de 
diminuir o estresse crônico 
e manter socialização e la-
zer com familiares e amigos 
é importante. Meditação e 
espiritualidade também po-
dem ajudar”, completa o mé-
dico Roberto Lacerda.
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Fortalecimento das defesas do organismo baseia-se mais em um estilo de vida saudável do que em receitas fáceis

Tema é cercado por mitos e teorias
imunidade

Pedro Alves 

pedroalvesjp@yahoo.com.br

Cuidados podem variar de acordo 
com a faixa etária das pessoas

Hábitos de higiene e intervenções no 
ambiente reduzem risco de adoecer

Vacinas fortalecem sistema imunológico em formação

Usado em infecções respiratórias, própolis não é milagroso
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que integrem uma dieta equilibrada; exercícios físicos regulares também são fundamentais
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Perfis que exploram a imagem de menores de idade de forma recorrente para gerar receita terão que ser retirados do ar

Estatuto barra exposição de crianças
ECA DIGITAL

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

A crescente popularida-
de dos influenciadores mirins 
levou a Justiça a olhar com 
mais atenção para a presen-
ça de crianças e adolescentes 
nas redes sociais, sobretudo 
quando há movimentação de 
dinheiro e publicidade. Mas 
em que ponto a publicação de 
fotos e vídeos dos pequenos 
deixa de ser um registro fa-
miliar e passa a ser encarada 
como exploração comercial? 
É esse limite que o ECA Di-
gital — atualização do Esta-
tuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA) para o ambiente 
virtual — tenta estabelecer 
ao exigir autorização judi-
cial para conteúdos moneti-
zados ou impulsionados que 
explorem, de forma habitual, 
a imagem desses jovens. 

A mudança, embora pos-
sa ter surpreendido parte das 
famílias, não foi imposta de 
repente. Publicado em 18 de 
março deste ano, o Decreto 
no 12.880 abriu um prazo de 
90 dias para que pais e res-
ponsáveis, bem como as pró-
prias plataformas digitais, 
adequassem-se às novas exi-
gências. Encerrado esse pe-
ríodo, a regra passou, então, 
a valer para conteúdos em 
que a imagem ou a rotina de 
crianças e adolescentes é ex-
plorada recorrentemente para 
gerar receita, quase como se 
fosse um trabalho. 

Regra não impede que pais postem fotos e vídeos dos filhos, mas proíbe a monetização sem autorização judicial, como já ocorre na publicidade e no teatro
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Para o juiz Adhailton Lacet 
Porto, da 1a Vara da Infância 
e Juventude de João Pessoa, o 
ponto de atenção está, justa-
mente, nessa monetização. “A 
partir do momento em que há 
monetização, é trabalho”, afir-
ma. Vale destacar que, sem a 

devida autorização judicial, a 
plataforma responsável de-
verá retirar o conteúdo do ar.

Segundo o magistrado, a 
nova regra não impede que 
crianças apareçam eventual-
mente na internet, por meio de 
uma foto em família ou um 

vídeo de caráter afetivo pu-
blicado pelos pais. O objetivo 
é alcançar situações em que 
essa presença passa a funcio-
nar como atividade comercial, 
dentro de uma rotina de pro-
dução de conteúdo, audiência e 
geração de renda. Aliás, como 

Adhailton lembra, a legislação 
brasileira proíbe o trabalho an-
tes dos 14 anos, embora admi-
ta exceções para atividades ar-
tísticas, desde que autorizadas 
pelos pais e pela Justiça. 

É o que já ocorre em nove-
las, publicidade, teatro e even-

tos, “desde que não ocorra em 
horários noturnos e local in-
salubre, respeitando os horá-
rios de estudo e lazer”, obser-
va. Agora, com o ECA Digital, 
essa mesma lógica passa a 
orientar, também, a exposi-
ção nas redes sociais.

Com as novas regras, 
cada pedido de autoriza-
ção precisará ser analisado 
de forma individual, con-
siderando a realidade da 
criança ou do adolescen-
te envolvido. Segundo o 
juiz Adhailton Lacet, mes-
mo em atividades coletivas, 
em que antes era comum 
a expedição de um alvará 
único, a avaliação deverá 
observar as condições es-
pecíficas de cada menor. 
A orientação segue os cri-
térios definidos pelo Con-
selho Nacional de Justiça 
(CNJ), que passam a nor-
tear os juízes na concessão 
das autorizações. 

Na prática, caberá à Jus-
tiça verificar se a atividade 
interfere na escola, no des-
canso, no lazer e na saúde, 
além de avaliar se a exposi-
ção “atende ao melhor inte-
resse” desse jovem influen-
ciador. Também entram 
nessa análise a frequência, 
o tipo de conteúdo produzi-
do, as formas de divulgação, 
a existência de monetização 
ou o impulsionamento e a 
compatibilidade da ativida-
de com o desenvolvimento 
da criança ou adolescente. 
“Não teremos mais auto-
rizações genéricas. O juiz 
terá de fazer um alvará para 
cada criança, analisando os 

Juiz poderá autorizar conteúdo, mas 
casos serão avaliados individualmente

casos de forma específica”, 
observa Adhailton.

Para o representante da 
Vara da Infância e Juventu-
de de João Pessoa, essa mu-
dança também torna mais 
clara uma zona que, até en-
tão, era pouco fiscalizada 
na internet. Antes da regu-
lamentação, muitos perfis 
eram administrados pelos 
próprios pais, sem que hou-
vesse um controle real sobre 
a rotina de produção, o ní-
vel de exposição ou o des-
tino dos valores recebidos. 
“A gente não sabia se esses 
ganhos eram revertidos em 
prol da criança e, muitas 
vezes, alguns pais tinham 
aquilo como única fonte de 
renda”, pontua. Nesses ca-
sos, inclusive, pode haver 
indício de exploração do tra-
balho infantil, segundo ele.

Atividade não pode atrapalhar o estudo e o lazer

“Não teremos 
mais 
autorizações 
genéricas. O 
juiz terá de fazer 
um alvará para 
cada criança, 
analisando os 
casos de forma 
específica

Adhailton Lacet
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A questão financeira 
das famílias é um dos te-
mas mais sensíveis nes-
se debate. Quando uma 
criança diverte a internet 
com dancinhas e brinca-
deiras, nem sempre fica 
claro se o dinheiro gera-
do, ainda que de forma 
indireta, retorna, de fato, 
para ela. Para o juiz, não 
há dúvida: a remunera-
ção obtida com a participa-
ção em conteúdos digitais 
deve sempre ser revertida 
em favor do próprio me-
nor. “O dinheiro é dele. 
Enquanto não completar 
os 18 anos, esse dinheiro 
só pode ser movimentado 
por meio de autorização 
judicial”, resume. 

A orientação é que os 
valores sejam protegidos, 
por exemplo, em uma con-
ta em nome da criança, 
com movimentação con-
dicionada à maioridade. 
Antes disso, o uso só deve 
ocorrer mediante autori-

zação da Justiça, em situa-
ções justificadas, como for-
ma de impedir que a renda 
seja usada livremente pe-
los adultos e até passe a 
sustentar financeiramen-
te a família. 

Resposta mais rápida 
A regulamentação 

também amplia a respon-
sabilidade das platafor-
mas digitais em relação 
a conteúdos que explo-
rem ou exponham de for-
ma inadequada a imagem 
de crianças e adolescen-
tes. Segundo Adhailton 
Lacet, antes dela, mesmo 
com ordem judicial, a re-
tirada podia demorar, o 
que prolongava os danos 
causados pela exposição. 
Agora, com o ECA Digi-
tal, a expectativa é que a 
resposta seja mais rápida. 
Além disso, as empresas 
também poderão ser res-
ponsabilizadas caso per-
mitam a monetização ou 

o impulsionamento sem 
a autorização exigida pela 
Justiça. De acordo com o 
juiz, as multas podem che-
gar a R$ 50 milhões, um 
rombo que deve estimular 
o acompanhamento desse 
tipo de conteúdo. 

Para o magistrado, o 
ECA Digital não substitui 
o Estatuto da Criança e do 
Adolescente, mas amplia 
sua aplicação para uma 
realidade que não existia 
quando a legislação origi-
nal foi criada, marcada por 
algoritmos e circulação 
acelerada de imagens. “Ele 
busca oferecer uma prote-
ção integral maior”, obser-
va. A questão ganhou vi-
sibilidade diante de casos 
como o do influenciador 
paraibano Hytalo Santos, 
que levou o país a discu-
tir até onde vai o entre-
tenimento e onde come-
ça a violação de direitos 
de crianças e adolescentes 
nas redes. 

Nova regulamentação amplia a 
responsabilidade das plataformas

Justiça entende que as crianças não devem ser responsáveis por sustentar a família
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Para que o PBTrilhas dialo-
gue com as melhores práticas 
globais, o alinhamento técnico 
com experiências nacionais é 
indispensável. Por isso, a ana-
lista ambiental da Semas, Suê-
nia Oliveira, explica que o PB-
Trilhas está alinhado com a 
política nacional de fomen-
to de trilhas, a partir do Siste-
ma Nacional de Trilhas (Sin-
trilhas). “O programa prevê 
e estabelece um padrão de si-
nalização. As governanças de 
cada trilha devem seguir essa 
orientação, seguindo também 
os princípios e as normativas 
de segurança que regem as 
atividades de turismo em am-
bientes naturais”, destaca.

Atuando de forma coleti-
va, a Rede Brasileira de Tri-
lhas surge como orientadora 
dessa padronização que en-
volve método, estudo e equi-
líbrio. Questionada sobre os 
critérios para integrar a diver-
sidade geográfica paraibana 
aos grandes corredores ecoló-
gicos do país, a instituição res-
salta que o planejamento ado-
ta metodologias já testadas de 
forma colaborativa.

A diretora de Comunica-
ção da Rede, Luciana Noguei-
ra, explica que essa integração 
estrutural passa pela padro-
nização visual. “A conexão vi-
sual com a Rede Brasileira de 
Trilhas de Longo Curso se dá 
pelo sistema de sinalização 
padrão das pegadas amarelas 

e pretas, que orientam o ca-
minhante em ambos os sen-
tidos. Esse sistema, detalha-
do no Manual de Sinalização 
de Trilhas do Instituto Chi-
co Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio) 
e do Ministério do Meio Am-
biente e Mudança do Clima 
(MMA), é flexível o suficiente 
para abraçar a identidade lo-
cal e se adaptar às caracterís-
ticas dos biomas regionais. A 
sinalização atua também no 

vínculo das pessoas com o de-
senvolvimento e a implemen-
tação da trilha, trazendo sen-
so de pertencimento”, pontua 
Nogueira. 

A Rede enfatiza que o pro-
grama ganhará força por meio 
das pessoas e da colaboração. 
O engajamento comunitário 
desponta como o verdadeiro 
motor de perenidade das rotas, 
partindo do princípio defendi-
do pela organização de que “as 
trilhas nascem de baixo para 
cima” e dependem da partici-
pação ativa da sociedade. Para 
o contexto da Paraíba, a Rede 
propõe três frentes de atuação 
prática baseadas em sua expe-
riência coletiva nacional.

A primeira é a capacitação 
prática e cuidado coletivo a 
partir da realização de oficinas 
abertas para voluntários e mo-
radores baseadas no Manual 
de Manejo de Trilhas Susten-
táveis do ICMBio. O objetivo é 
planejar os trajetos respeitan-
do a topografia e a drenagem 
natural da água, minimizando 
a erosão e garantindo o baixo 
impacto ambiental por meio 
da construção coletiva.

A segunda é a governan-
ça compartilhada a partir do 
fortalecimento da gestão com 
a criação de comitês regionais 
que reúnem moradores, socie-
dade civil organizada, gestores 
públicos, usuários e praticantes 
de atividades ao ar livre, asse-
gurando decisões horizontais 

que respeitem a realidade local.
E a última é a economia e 

turismo de base comunitária 
com o uso da trilha como fio 
condutor de desenvolvimen-
to, incentivando o entorno a 
oferecer serviços de hospeda-
gem, alimentação, artesanato 
e condução local, estimulando 
o empreendedorismo, a valori-
zação histórica e a geração de 
renda direta.
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A consolidação das políti-
cas de preservação aliadas ao 
desenvolvimento socioeco-
nômico ganhou um novo ca-
pítulo na Paraíba com a cria-
ção do PBTrilhas. A iniciativa 
é voltada ao fomento, estru-
turação e fortalecimento de 
uma rede de trilhas ecológi-
cas de longo curso em terri-
tório estadual. Publicada no 
Diário Oficial, a portaria que 
regulamenta o programa re-
sulta de ação conjunta entre a 
Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente e Sustentabilidade 
(Semas) e a Secretaria de Es-
tado do Turismo e Desenvol-
vimento Econômico (Setde) e 
estabelece as diretrizes para 
transformar as riquezas na-
turais paraibanas em vetores 
de crescimento sustentável.

Três pilares interdepen-
dentes estruturam a inicia-
tiva: a conservação da bio-
diversidade, o estímulo ao 
turismo de natureza e a in-
clusão produtiva de comuni-
dades rurais e tradicionais. 
Ao mapear e interligar per-
cursos que cortam biomas 
plurais, que vão desde a exu-
berância da Mata Atlântica, 
no Litoral, até a resiliência da 
Caatinga, no interior, o PB-
Trilhas pretende interiorizar 
e descentralizar o fluxo turís-
tico, e criar uma infraestrutu-
ra permanente que valorize 
o patrimônio natural e cul-
tural do estado. Para concre-
tizar a proposta, a participa-
ção ativa dos municípios na 
gestão local e o engajamento 
da população são peças fun-
damentais. 

O PBTrilhas é desenhado 
como uma ferramenta trans-
versal de política pública. A 

Iniciativa estabelece diretrizes para preservar as riquezas naturais e incentivar o crescimento socioeconômico

PBTrilhas cria malha de conservação 
turismo sustentável

Bárbara Nascimento 

barbara.oliveira@epc.pb.gov.br

Foto: Arquivo pessoal

“A sinalização 
atua também 
no vínculo das 
pessoas com a 
implementação 
da trilha, 
trazendo senso de 
pertencimento

Luciana Nogueira

Programa prevê alinhamento técnico com políticas nacionais

Saiba Mais
Sob a perspectiva da cooperação comunitária, Adroilzo Fonseca lembra que o PBTrilhas terá 
um conselho consultivo que poderá contribuir na formulação de propostas para tomada de de-
cisão, proposição de políticas públicas, definição de estratégias de ação e auxílio na coordena-
ção do programa em âmbito local e regional. “O conselho está em fase de planejamento e será 
formado por representantes do poder público, sociedade civil e iniciativa privada”, esclarece o 
secretário.

A estruturação de políticas públicas voltadas ao turismo sustentável estabelece outro patamar 
para a preservação do patrimônio natural e cultural, reafirmando o valor dos ecossistemas para 
o desenvolvimento regional. Com as diretrizes técnicas e comunitárias devidamente alinhadas, 
caberá a gestores, municípios e sociedade civil organizada a consolidação dos espaços como 
uma alternativa sustentável.

n 

PBTrilhas 
pretende 
ganhar força 
por meio do 
engajamento 
comunitário 
visando à 
perenidade 
das rotas

Cada trilha deve seguir um padrão de sinalização e segurança
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Ideia é fortalecer a política ambiental a partir de corredores que integram paisagens como o Parque Estadual da Pedra da Boca
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as articulação entre as pastas de-
monstra a superação de uma 
antiga dicotomia que enxer-
gava o desenvolvimento eco-
nômico e a proteção ecológi-
ca como forças antagônicas. O 
secretário de Estado do Meio 
Ambiente e Sustentabilidade, 
Adroilzo Fonseca, aponta que 
o projeto fortalece diretamen-
te a política ambiental ao criar 
corredores ecológicos que mi-
tigam a fragmentação de há-
bitats e integram paisagens. 
“As trilhas são espaços que 
podem conectar fragmentos 
florestais que estão isolados, 
servindo como uma rota se-
gura para o trânsito da fauna 
e dispersão da flora, contri-
buindo assim para conser-
vação da biodiversidade e a 
conectividade das áreas pro-
tegidas”, ressalta.

Visibilidade
Pelo lado do desenvolvi-

mento econômico, o progra-
ma é uma oportunidade de 
reconfiguração do mapa tu-
rístico paraibano, jogando luz 
sobre regiões serranas, vales e 
ecossistemas da Caatinga que 
guardam enorme potencial e 
que, historicamente, perma-
neceram à margem das gran-
des rotas de visitantes. 

Os itinerários do PBTri-
lhas iniciam no Litoral Nor-
te, integrando a Trilha dos 
Potiguaras à preservação de 
manguezais e comunidades 
indígenas na Área de Preser-
vação Ambiental (APA) da 
Barra do Rio Mamanguape. 
Para o Curimataú, há o cir-
cuito dos Caminhos das Ara-
runas, que conecta serras e o 
Parque Estadual da Pedra da 
Boca. O programa também 
prevê a expansão gradual dos 
percursos sinalizados para o 
Brejo e o Sertão paraibano. 
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Hoje, em João Pessoa, a Rádio Parahyba promoverá gratuitamente a edição inaugural do 103.Rock Festival

Quando participou do famo-
so concerto beneficente Live Aid, 
ocorrido em 13 de julho de 1985, 
nos estádios de Wembley (em 
Londres, na Inglaterra) e John F. 
Kennedy (na Filadélfia, nos EUA), 
o britânico Phil Collins conside-
rou ser aquele o “dia do rock”. 
Controvérsias à parte, a arbitrá-
ria efeméride pegou no Brasil, cir-
culada anualmente no calendário 
como Dia Mundial do Rock. An-
tenada junto à cena desse gêne-
ro no século 21, a Rádio Parahyba 
FM 103.9 estreou, em maio, o pro-
grama 103.Rock. Agora, a emisso-
ra resolve cravar no máximo o vo-
lume das caixas amplificadoras 
com a 1a edição do 103.Rock Fes-
tival, que acontece hoje, a partir 
das 16h, na Usina Cultural Ener-
gisa, em João Pessoa. Sobem ao 
palco da Sala Vladimir Carva-
lho as bandas paraibanas Papan-
gu e Headspawn, além da canto-
ra e compositora Flau Flau, com 
transmissão ao vivo pela 103.9 e 
pelo canal oficial da rádio no You-
Tube (@parahybafm). A entrada 
é gratuita.

Comandado pela cantora, 
compositora e gerente operacio-
nal de programas da Parahyba 
FM, Val Donato, o 103.Rock vai 
ao ar, ao vivo, toda quarta-feira, 
às 20h. Conforme pontua a artis-
ta, que também vai apresentar o 
festival, o programa segue ainda 
muito fresco no hábito dos ouvin-
tes: “A gente sabe que rádio é com 
o tempo mesmo; [...] o público vai 
sabendo e começando a dar au-
diência. É uma forma de divul-
gar o programa, mas de celebrar 
o Dia Mundial do Rock, que é na 
segunda-feira [13]”.

O jornalista e gerente executivo 
da Parahyba FM, André Cananéa, 
lembra que Donato já tivera um pro-
grama dedicado ao tema em âmbi-
to nacional, o Rock do Brasil, veicula-
do entre os anos de 2018 a 2023, na 
Rádio Tabajara (105.5 FM). “Desde 
que eu chamei Val para ser minha 
adjunta de programas, [...] com a ex-
pertise dela de música, achei que ia 
ser um bom ganho para a Parahyba 
FM tê-la cuidando da parte de pro-
gramação musical, vinhetas e esté-
tica sonora. Mas eu sempre falei que 
ela precisava entrar no ar; precisava 
ter um programa de rock”, afirma. 
“Conversando com a direção [da 
rádio], sugeriu-se que fizesse um 
lançamento do 103.Rock com ban-
das locais, uma festa boa para isso. 
E a data que a gente mirou foi jus-
tamente o Dia Mundial do Rock”, 
acrescenta Cananéa.

“A gente quis também, com esse 
line-up, abraçar várias tendências e 
vários estilos de rock. Flau Flau vem 
com uma coisa mais indie, alternati-
vo; Headspawn mais metal e o rock 
troncho, meio jazz, meio rock, essa 
doidera massa que Papangu tem 
feito, que está recebendo muita visi-
bilidade, muito destaque e que está 
chamando a atenção do mundo in-
teiro”, detalha Val Donato, aludin-
do à reportagem de capa do cader-
no de música do jornal britânico The 
Guardian, em 22 de maio, dedicada 
à banda pessoense.

Com malas prontas para apre-
sentações na Europa, a Papangu 
conta como será no palco do 103.
Rock Festival. “Todo show é dife-
rente. Esse também muda a for-
ma das músicas, execução e im-
provisos. Uma outra novidade é 
que pretendemos fazer uma lon-
ga turnê nacional após voltar de 
fora do país em setembro”, ressal-
ta Rodolfo Salgueiro, vocalista e 
tecladista do grupo.

Vocalista e guitarrista da Heads-
pawn, Alf Cantalice adianta que a 
banda trará composições inéditas, 
a serem lançadas somente no pró-
ximo mês. “Quem já viu um show 
nosso sabe que o nível de energia 
é no talo. A gente toca muito alto, 
curte muito estar no palco e sem-
pre gostamos de trazer uma novi-
dade”, pontua o músico.

A propósito da atmosfera ce-
lebrativa, os músicos rememoram 
seus primeiros contatos com o rit-
mo eletrizante, além de analisarem 
questões fundamentais sobre o que 
vem a ser a atitude rock ou a tão pro-
palada “morte” do gênero.

Gênese
“Embora o contato tenha vin-

do mais cedo pela influência de pa-
pai, acho que só despertei para o 

rock mesmo com o fascínio pela dis-
cografia inteira do Aerosmith, que 
é longa e variada”, afirma Rodol-
fo. Seguindo a linha da memória, 
os demais integrantes da Papangu 
também apontam suas primeiras 
fagulhas: com Marco Mayer (voz 
e baixo) foi aos cinco anos, na casa 
do avô, vendo os tios assistirem ao 
DVD Pulse, do Pink Floyd; “ouvindo 
‘Crawling’, do Linkin Park, na casa 
do meu primo, aos sete anos, mais 
ou menos”, remonta George Ale-
xandria (bateria); no caso de Hector 
Ruslan (voz e guitarra) foi ouvindo 
Beatles com os pais, entre cinco e seis 
anos de idade, ao passo que, para o 
multi-instrumentista Pedro Fran-
cisco, “foi ouvindo um acústico do 
Rod Stewart. Porém, eu lembro que 
foi marcante assistir ao clipe de ‘Sli-
ther’, do Nirvana, na MTV”.

Lembrando das tardes que 
passava com o irmão, ouvindo os 
discos de Titãs, Queen, Kiss, Sá, 
Rodrix e Guarabyra e Ramones na 
vitrola, o vocalista e guitarrista da 
Headspawn, Alf Cantalice, diz que o 
ponto (rock) de virada foi uma ventania 
ter arrancado a antena da TV e parte 
do telhado de sua casa. “Meu pai, que 
sempre foi muito viciado em televisão, 
tratou de comprar aquelas antenas 
parabólicas que ficavam chumbadas 
no chão e com ela chegou a MTV. 
Aí eu fiquei completamente viciado 
em ver videoclipes, apresentações ao 
vivo e o sonho de ter uma guitarra 
tomou conta de mim por completo”, 
destaca Alf.

Atitude
Indagado sobre a postura com-

portamental do gênero, Rodolfo 
Salgueiro é contundente e sinté-
tico: “Imprevisibilidade e alta oc-
tanagem”. Apontando o sujeito 
roqueiro como um indivíduo pa-
radoxal por natureza, normalmen-

te apartado do meio em que vive 
por sentir-se excluído dos gran-
des grupos sociais, Alf enxerga 
no rock uma grande comunida-
de, “lar para todos aqueles que 
não se encaixam em padrões re-
gulares do pensar e agir”, ele afir-
ma. “Dito isto, eu acho que uma 
atitude rock é desafiar os moldes 
infrutíferos da sociedade, des-
mascarar as farsas, ser real e fiel 
a tudo aquilo que te torna úni-
co nessa vida. Não há nada mais 
rock’n’roll do que ser você mesmo, 
apesar de qualquer coisa”.

Fim (?)
Quanto ao recorrente tema da 

morte ou fim do gênero, as opi-
niões convergem. Para Rodolfo 
Salgueiro, o que muda é a rela-
ção do público com quem faz rock. 
“Depois de ter sido empacotado 
como um produto financeiro, o 
rock — e vários outros gêneros 
musicais — foi propositalmen-
te distanciado do público que ia 
a shows ao vivo. O rock continua 
existindo nos shows, nos palcos, 
nas bandas que tocam de fato. 
Surte tanto efeito quanto sempre 
o fez, mas tem barreiras que os 
artistas e os públicos precisam 
transpor para que se encontrem 
e se redescubram”, diz ele.

“O rock já foi a música proibi-
da, já foi a música indesejada, já 
foi a música ilegal, já foi a coisa que 
deu cores ao mundo pós-Segunda 
Guerra, já foi uma novidade expe-
rimental, já foi mainstream e mui-
tos juram que o rock morreu, en-
quanto todos os dias novos artistas 
de rock empilham novidades”, co-
menta Alf Cantalice. “No geral, o 
rock continua essencialmente de-
safiando a lógica, a razão e efer-
vescendo o espírito de seus adep-

tos mundo afora”.
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Com o rock 
na veia

    Música    

Evento também contará com o metal 
da banda Headspawn (E) e a pegada 

mais indie da cantora, compositora 
e instrumentista Flau Flau (D)

Antes de embarcar numa 
turnê internacional, a banda 
Papangu mostrará o seu estilo 
meio jazz, meio rock
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Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Foto: Daniel Silva/Divulgação

“A gente quis 
também, com 
esse line-up, 
abraçar várias 
tendências e 
vários estilos 
de rock

Val Donato
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Colunista colaborador

De todas as viagens, alguma coisa fica na 
memória curta do tempo. Às vezes, só um 
aceno ou algo da menor importância.

Chamei o uber, o cara chamado João Maria, com 
um possante carro elétrico, um conversador nato, que 
exaltava o celebratório de uma pessoa que adora 
falar pelos cotovelos. Pareceu, na hora, com uma 
pessoa que não posso dizer o nome. Quem?

Disse logo que era português, mas amava João 
Pessoa sobre todas as praias, como se anunciasse 
católico, mas é evangélico. Não por acaso, eu lhe 
disse que era jornalista, que em nada ganhou força 
na travessia.

João disse que esteve em Serra Pelada, que o 
ouro lhe rendeu uma boa grana e de lá se mandou 
para o Rio de Janeiro, onde ficou mais de 30 anos e 
adiantou: “Isto está ao rubro, mas eu não estou feito 
um bife” — deu a bexiga!

O fato de ele ter dito o Rio, me encheu de saudade 
das coisas maravilhosas que tem lá. “Olhe, o Rio 
é muito bom, mas não presta. Morei na Penha, em 
Grajau, me casei várias vezes, mas não quero 
nunca mais morar junto. Se faço, desfaço. Se 
desfaço posso refazer”.

Como senhor veio bater aqui? Ele riu. Disse que 
nasceu em Sintra e no passado lhe rendeu o apelido 
de garanhão: “Em alusão à figura do homem dócil, 
eternizado como um galã”. O senhor? Um galã? 
“Pois, eu era muito bonito”.

João resmungou com uma certa indignação, mas 
sem raiva. “Ora, o senhor não está entendendo: eu 
namorei muitas raparigas, todas loucas por mim. 
Todos os dias, quando acordo ainda me acho 
bonitão no espelho”, disse rindo.

Lembrei-me de uma loja na Rua Santo Elias, 
no Centro da cidade, com o nome de Narciso 
Enxovais, mas não sei por que lembrei. Seu João 
Maria disse que ficar velho é bom, porque não se 
preocupa mais com nada, acorda, vai dar uma 
voltinha com o cachorro e depois sai no carro, 
para fugir da monotonia.

Então, o senhor é uber para matar o tempo? “Tá 
doido, eu já cheguei a escovar meus dentes com 
uma garrafa de Jack”. Jack, bem entendido, é o 
uísque Jack Daniel’s e eu já não estava dando bola 
ao português.

No som do carro... sim, o uber dele tem muitas 
utilidades — tesourinha, pente, espelho redondinho, 
sonho de valsa, suco de caixa e isqueiros, tudo 
com o preço. Na antena do carro, uma bandeira 
de Portugal, mas não falamos dos nossos times 
perdedores, óbvio.

Na metade da Avenida Beira Rio, eu disse-lhe 
que não ia mais para o destino marcado — a 
Praça João Pessoa, e se ele não se aborrecesse, me 
deixasse na Rua Machado de Assis, onde faço o 
podcast K pra Nós. No fim da corrida, quase triunfal, 
ele fechou a cara. Eu disse: “Seu João Maria, eu 
vou mandar um dinheirinho a mais aqui pelo 
aplicativo”. Ele sorriu, meio Colgate.

Mais tarde, em casa, fiquei a pensar no João 
Maria, do qual não se pode dizer de forma 
inequívoca: que ele está certo, ficar em casa o dia 
todo, depois de aposentado no exílio de pantufas, 
ninguém merece.

Mudando de assunto, eu fico besta com as 
pessoas que praticam crimes e recebem prisão 
domiciliar... mas aí já não tinha mais o João Maria 
por perto, para terminar este texto besta.

Besta sou eu, besta é tu, João Maria. “Tás a ver?”, 
disse ele e deu no pé do acelerador.

Kapetadas
1 – Nunca subestime o improvável;
2 – A ganância no Brasil é uma forma de gula: em 

vez de repetir o prato, repete-se a fraude.

Kubitschek
	  Pinheiro

Dois bestas
Jornalista | kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
Filósofo e físico | klebmaux@gmail.com

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | estevam_dedalus@yahoo.com.br

A poética etnomusico-
lógica é uma metodologia 
epistemológica e pedagógi-
ca que integra a percepção 
artística com a etnografia 
para reorganizar a produ-
ção musical, a pesquisa e o 
ensino. Ao fazer isso, a poé-
tica etnomusicológica tor-
na-se um processo para a 
descolonização da educação 
acadêmica no século 21 e de-
safia o domínio histórico do 
ensino tradicional baseado 
em paradigmas europeus, 
fornecendo uma base para 
o desenvolvimento do co-
nhecimento tradicional e po-
pular no curso da educação. 
Ela evoluiu da Musicologia 
Comparativa (que era usada 
para tratar o material sonoro 
como outro tipo de coisa e es-
tudá-lo separadamente) para 
a etnomusicologia moderna 
(que é muito mais contextual 
e voltada para o outro lado). 
Essa mudança é resultado 
de um desenvolvimento me-
todológico o qual reconhece 
que o colonialismo produziu 
uma cultura que não permite 
que o outro fale e não está in-
teressada em dominar a voz 
da comunidade estudada. 

Nesse sentido, a poética 
etnomusicológica promove 
um diálogo horizontal que 
confronta a apropriação 
cultural e valoriza a diver-
sidade de expressões e re-
pertórios. Um dos principais 
princípios dessa abordagem 
é o trabalho de campo, a 
etapa mais pessoal e crítica 
da pesquisa. Segundo He-
len Myers, em seu trabalho 
Ethnomusicology: an introduc-
tion, publicado em 1992, ela 
afirma que, no “trabalho de 
campo, desvenda-se a face 
humana da etnomusicolo-

gia”. No “trabalho de campo, 
desvenda-se a face humana 
da etnomusicologia”. 

Ao contrário dos modelos 
científicos que buscam ser 
totalmente neutros, a poética 
etnomusicológica reconhece 
que a música esteticamente 
reforça a subjetividade do 
observador em relação ao 
agente ao qual estão inte-
ressados. Assim, o campo é 
um lugar de reconhecimen-
to recíproco e a intuição e 
a sensibilidade artística do 
pesquisador são parâmetros 
válidos para análise. Essa 
disposição para estar aberto 
à subjetividade abre a natu-
reza humana da pesquisa, 
tornando a experiência etno-
gráfica mais emocional e éti-
ca. O colaborador informante 
é transformado de anônimo 
e intercambiável na cultura 
para informante-artista, que 
recebe autoridade e valor au-
toral. Essa parceria epistemo-
lógica é exemplificada pela 

bimusicalidade, na qual o 
pesquisador quer aprender a 
tocar ou cantar instrumentos 
ou gêneros locais. Ao trans-
formar o informante em 
mestre, o etnomusicólogo 
tenciona internalizar o ob-
servador assim como o ou-
vinte, tornando-os capazes 
de compartilhar esses gos-
tos e conhecimentos entre si. 

A performance também é 
um conceito fundamental 
na poética etnomusicológica. 
Na prática, é a situação mate-
rial em que a arte é expressa 
e comunicada. Como os pra-
ticantes no campo também 
colaboraram, a beleza da arte 
não pode ser por gravações 
magnéticas; é o sentimento 
no momento da execução. 
Assim, a análise musical 
mistura elementos estéticos, 
performativos e criativos que 
podem mudar a forma como 
o material sonoro é entendi-
do nas comunidades locais. 
Esse foco no desempenho é 

sobre a invenção individual 
e descarta a ideia de criação 
coletiva e anônima, reco-
nhecendo o papel do artista 
como criador. 

A poética etnomusicoló-
gica na sala de aula promove 
uma cultura de autoconheci-
mento entre os alunos. Quan-
do os alunos ouvem a música 
de diferentes grupos tanto da 
perspectiva de contraste do 
aluno quanto da lente crítica, 
eles tornam-se mais cons-
cientes de sua própria identi-
dade e cultura. Essa renova-
ção metodológica propõe que 
o ensino de música torne-se 
uma prática baseada no am-
biente real do artista, onde 
o uso de métodos de coleta 
e análise é revivido e uma 
história de pesquisa é revi-
talizada, na qual é a observa-
ção participante e o processo 
para a pesquisa etnográfica e 
a literatura oral.

Ela reúne sensibilidade 
estética e compreensão so-
cioantropológica para que a 
pesquisa acadêmica possa 
ser um encontro de diálogo, 
de dignidade e justiça em 
um cenário de contexto cul-
tural subalterno. 

Sinta-se convidado para a 
audição do 575º Domingo Sin-
fônico, que ocorrerá neste dia 
12, das 22h às 0h. Para quem 
está em João Pessoa (PB), a 
sintonia é na FM 105.5 ou 
você pode acessar pelo apli-
cativo (radiotabajara.pb.gov.
br/radio-ao-vivo/radio-fm). 
Durante o programa, comen-
tarei a vida, a obra e as con-
tribuições da mezzo-sopra-
no letã Elīna Garanča (1976) 
para a reeducação da sensi-
bilidade humana e à poética 
etnomusicológica.
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Arte e etnografia

Somos todos criações do nosso tem-
po. Ninguém escapa ao espírito de uma 
época, das condições culturais, políti-
cas, econômicas e sociais em que vive. 
O mais vanguardista dos artistas é al-
guém de um determinado período his-
tórico, quer ele queira, quer não. Os pro-
blemas que tenta resolver, aquilo que 
aponta como um caminho para a socie-
dade e para a arte é consequência de si-
tuações muito específicas. Até mesmo 
quando rompe com tradições e anteci-
pa novas formas de pensar e criar, sua 
obra permanece marcada pelas ques-
tões, tensões e desafios do contexto em 
que foi produzida.

Guernica, a grande obra de Pablo Pi-
casso, uma das mais importantes cria-
ções da arte moderna, surgiu como res-
posta a um terrível bombardeio durante 
a Guerra Civil Espanhola. Não conse-
guiríamos compreender John Cage e a 
sua famosa peça 4′33″, na qual os mú-
sicos ficam em silêncio, sem conhecer-
mos o ambiente da música erudita do 
século 20, caracterizado, entre outras 
coisas, pela tentativa de se definir o que 
é a própria música.

Da mesma forma, não entendería-
mos os dadaístas sem a crítica à racio-
nalidade moderna e à crença iluminis-
ta no progresso, ambas profundamente 
abaladas após a Primeira Guerra Mun-
dial. Assim como Andy Warhol sem o 
surgimento da indústria cultural, a ar-
quitetura de Niemeyer sem a crença na 
construção de um Brasil moderno e as 
ideias coletivistas. Muito menos, as ino-
vações estéticas dos tropicalistas sem as 
tensões políticas que o nosso país vivia 
com a Ditadura Militar, a modernização 
e os choques entre a cultura de massa 

e a arte de vanguarda, o rock e a cultu-
ra popular brasileira.

Se não há ninguém fora da história, 
por outro lado também não existe histó-
ria que não habite alguém. E vou mais a 
fundo: certas pessoas são a própria histó-
ria. Elas encerram séculos e até milênios. 
Gerações atravessam-nas. Tradições, 
conflitos e as possibilidades do futuro 
condensam-se nelas, tal qual a singula-
ridade que antecedeu o Big Bang. Como 
um ponto em que toda a densidade do 
passado e toda a potência do futuro coe-
xistem, até que a história, como um uni-
verso que se atreve a nascer, expande-se 
em novas formas de existência.

Poucos encarnariam tão bem essa ideia 
quanto a multiartista paraibana Isa Yplá. 
Nascida em João Pessoa em 5 de julho de 
1940, Isa Maria YPlá Pinto iniciou sua for-
mação musical ainda na infância. Há mais 
de oito décadas dedica sua vida à arte. Tal-
vez pouca gente saiba, mas a sua primeira 
apresentação ocorreu em 1945, quando ti-
nha apenas cinco anos de idade. Essa tra-
jetória foi celebrada no dia 5 de julho des-
te ano, com o extraordinário espetáculo 
Árvore mãe: as quatro gerações, no Theatro 
Santa Roza, em João Pessoa.

Ela é uma espécie de “artista total”: 
atriz, diretora, dramaturga, composito-
ra, pianista e maestrina. Um tipo cada vez 
mais raro — quase em extinção — numa 
sociedade que valoriza exageradamen-
te a especialização. Fundadora da Ho-
ficina D’Artes, da Companhia de Teatro 
Yplateia, do coral infantil Pequenos Gran-
des Valores e do Madrigal Flor de Lótus, 
construiu uma trajetória que atravessa o 
teatro, a música e a educação. 

Sua formação e sua trajetória artísti-
ca foram moldadas em um Brasil mar-

cado pela Ditadura Militar, período em 
que fazer arte significava também re-
sistir às restrições impostas à liberda-
de de criação. Ainda em plena ativida-
de, Isa Yplá pertence a uma linhagem 
de artistas para quem as fronteiras en-
tre teatro, música e educação simples-
mente não existiam. É alguém capaz 
de encenar obras fundamentais do tea-
tro brasileiro, como Um grito parado no 
ar e Eles não usam black-tie; atuar como 
maestrina; dirigir espetáculos teatrais; 
compor trilhas sonoras premiadas para 
o teatro infantil, gravar cinco CDs, um 
DVD, criar um projeto social de forma-
ção musical para crianças e jovens a 
partir da montagem de um coral infan-
til, e ainda fundar a sua própria com-
panhia de teatro.

Embora seja menos conhecida pela 
geração mais jovem, Isa foi, sobretudo nas 
décadas de 1980 a 2000, uma das artis-
tas mais presentes e respeitadas da cena 
cultural paraibana, atuando simultanea-
mente nos palcos, na música, na forma-
ção de novos artistas e na educação. Es-
tamos diante de uma mulher que pariu 
a fórceps o seu próprio destino em um 
mundo organizado para silenciá-la, mas 
que jamais se conformou com o lugar que 
uma sociedade machista insistia em rele-
gá-la. Alguém que fez da arte sua forma 
de resistência e da vida uma obra igual-
mente criadora, capaz de reunir em tor-
no de si uma família que hoje se estende 
por quatro gerações.

Talvez seja por isso que Isa Yplá pare-
ça condensar tantas épocas em uma úni-
ca existência. Nela, o passado não é me-
mória, mas presença; e o futuro, longe de 
ser apenas uma promessa, já respira na-
queles que vieram depois dela. 

Isa Yplá: a multiartista que condensou o tempo

Helen Myers, autora de Ethnomusicology: an introduction

Foto: Arquivo pessoal

Carro do Uber tinha muitas utilidades — tudo com o preço
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Não é qualquer um que pode se dizer 
cronista. Nem mesmo o bom jornalista ou o 
grande escritor. Nem mesmo aquele poeta 

de cepa milagrosa. Nem o ensaísta que sabe os 
ritmos do devaneio e da gratuidade.

A crônica é um reino raro habitado por 
espécies mágicas e entidades imperceptíveis. 
Há, nela, um aroma diferenciado, um sabor tão 
peculiar; uma música incomum por onde ecoam 
os trinados da vida ordinária, no seu metabolismo 
entre o grotesco e o sublime.

Digo isso porque acabo de ler uma crônica 
do vidente Gonzaga Rodrigues, na primeira 
página do primeiro caderno do vetusto 
periódico A União, do dia 5 de julho de 2026, 
intitulada “A castanhola encaliçada”.

Títulos outros o mestre poderia assinar, para 
deter o mistério das coisas no organismo das 
palavras. A esquina silenciosa, o vulto solitário, 
os ipês iluminados, a lagoa transfigurada, o 
mendigo falando com Deus, a velha rua da 
areia mutilada e esquecida etc., etc.

Como é bom ler a crônica desse exilado 
de Alagoa Nova dentro do pragmatismo das 
informações, em meio aos ruídos patogênicos 
da coisa política ou da esterilidade econômica 
e social. Crônica é para isso mesmo: fazer o 
leitor descansar dos idiotas da objetividade 
e permitir que cada leitor, no enigma de sua 
fantasia, vá atrás dos segredos do mundo, 
estupefato e encantado.

Na crônica, o menor se agiganta, o banal 
ganha foros metafísicos, o detalhe escondido 
vem à tona para determinar que existe uma 
eternidade no instante que passa, um fulgor 
premonitório no ato que poderia se realizar, 
embora tenha se dissolvido na miragem do 
tempo, na geografia milimétrica dos fatos que 
nunca vão acontecer.

Gonzaga Rodrigues, como um Rubem Braga, 
um Paulo Mendes Campos, um Manuel Bandeira, 
um Carlos Drummond de Andrade, um Marques 
Rebelo, um Carlinhos de Oliveira, sabe das 
manhas e astúcias da crônica enquanto forma 
literária. Jornalismo e poesia confundidos na 
ambiguidade do processo criador.

Verdade: a crônica não é mesmo para 
qualquer um. Tem que se ter estilo. Tem que se 
ter olhar. Tem que se ter brilho e pensamento. 
Tem que se ter uma inigualável capacidade de 
escuta, justamente para que não se percam os 
ensinamentos que a trivialidade do dia a dia 
nos oferece através de sua caixinha acústica, 
silenciosa e vibrante.

Meu domingo começa bem, antes das 
latinhas de Amstel ou dos uísques Cavalo 
Branco ou Oldpar, se leio o texto do Neguinho 
a quem devemos tanto. Ler o Neguinho é como 
experimentar uma carícia amorosa, é como se 
deixar seduzir, sem opor qualquer resistência, ao 
peso leve e incandescente da melhor palavra.

Na sua prosa de bruxo bondoso, a vida 
das coisas mais simples, o fremir de gestos 
invisíveis, a filigrana intersticial que respira 
pelos órgãos calados ou pelo ar rarefeito do 
elemento insustentável movimentam-se dentro 
da melodia dos vocábulos.

E me fazem tão bem. E me dão lições de 
ética e de estética. E me navegam na delícia do 
repouso.  E me reafirmam a dignidade do que 
está vivo e deve permanecer. Daquilo que Jorge 
Luis Borges, num de seus poemas definitivos, 
sente que arde e perdura.

Letra 
	  Lúdica

Gonzaga e a 
crônica

Hildeberto Barbosa Filho
Escritor e professor | hildebertopoesia@gmail.com

Colunista colaborador

Foto: Evandro Pereira

Gonzaga, segundo Hildeberto, sabe das manhas da crônica

O Bem Brasil, programa musical da 
TV Cultura transmitido diretamente 
do Sesc Itaquera, recebe hoje o cantor 
e compositor Chico César. Com apre-
sentação de Wandi Doratiotto e parti-
cipação de Roberta Martinelli na inte-
ração com o público, a atração vai ao ar 
ao vivo, a partir das 12h.

No palco, Chico César apresenta o 
show Cuscuz Clã — 30 anos, em comemo-
ração às três décadas do álbum lançado 
em 1996, marco em sua trajetória artísti-
ca. O disco consolidou a carreira do ar-
tista paraibano e revelou ao grande pú-
blico sucessos como “À primeira vista” 
e “Mama África”, canções que se torna-
ram clássicos de seu repertório.

Produzido por Marcos Mazzola, 
Cuscuz Clã reuniu grandes nomes da 
música brasileira e internacional, como 
Naná Vasconcelos, Lanny Gordin e 
Bakhiti Kumalo. O trabalho combina 
rock, pop, forró, baião e poesia nordes-
tina, reafirmando a identidade musi-

cal afro-brasileira de Chico César por 
meio de ritmos dançantes, forte pre-
sença percussiva e letras que unem li-
rismo e crítica social.

O show também revisita a traje-
tória do artista desde seu primeiro 
álbum, Aos Vivos (1995), trazendo 
novas leituras para músicas que 
marcaram o início de sua carrei-
ra. A celebração destaca ainda o es-
pírito coletivo que inspirou o nome 
“Cuscuz Clã”, valorizando a banda 
que acompanha Chico César desde 
suas primeiras apresentações em 
São Paulo.

O Bem Brasil tem transmis-
são ao vivo pela TV Cultura, 
suas afiliadas e canais digitais, 
além do canal do Sesc São Paulo 
no YouTube e da plataforma Sesc-
TV. O público também pode 
acompanhar a apresentação 
presencialmente no Sesc Ita-
quera, com entrada gratuita.

Bem Brasil traz show especial de Chico César
CUSCUZ CLÃ — 30 ANOS 

A Academia Paraibana de Cinema (APC), no início deste mês, recebeu em sua sede na 
Fundação Casa de José Américo (FCJA), Unidade de Tambaú, mestres e doutores da pró-
pria instituição para trabalho de pesquisa e discussão cultural. 

O encontro foi coordenado pelo presidente da APC, professor João de Lima Gomes, com 
a participação de alunos graduados em Cinema e Arqueologia da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB). Na oportunidade, foram discutidos também assuntos sobre a nova edição 
da revista Cine Nordeste. 

APC recebe pós-graduados em pesquisa

Existem coisas que, quando modi-
ficadas em sua origem, ganham uma 
feição curiosa — diria até estranha, 
para não dizer ridícula. Isso, em ra-
zão de uma transformação brusca, de 
sua real e já consagrada tradição, para 
um modismo, simplesmente justifica-
do como sendo “reforço ao formato hí-
brido que tem aproximado ainda mais 
o público do evento”.

Há quem tenha afirmado, conver-
sando comigo (razão da publicação 
do artigo de hoje), que “esse novo for-
mato do festival só vem agora para 
tentar desdenhar a perda de pres-
tígio do verdadeiro Aruanda”. Em 
parte, reforço a opinião do amigo, 
acrescentando que o festival sem-
pre existiu para celebrar o feito do 
cineasta paraibano Linduarte Noro-
nha, naquilo que lhe foi o mais im-
portante: o Cinema.

O Fest Aruanda do Audiovisual In-
ternacional da Paraíba, já na sua 21a edi-
ção, a exemplo do ano passado, conti-
nua deixando sua forma original de 
exibição, só em salas de cinema, para 
ganhar as areias da Praia de Tambaú. 
Pior ainda, ostentando nova marca: 
Aruanda Praia, ganhando, assim, o 
novo formato da “carnavalização”. 

Essa mudança do vinho para água, 
literalmente, seria perda de status de 
sua origem? De um cinema que sempre 
nos conduziu a um nível soberano e de 
sonhos? Ou terá sido perda de sua im-
portância como entretenimento — “arte 
singular” — e de aspirações transfor-
madoras de vida, a partir da exibição de 
seus écrans em nossas salas de cinema?

Sinceramente, ponderemos um 
pouco sobre as tais mudanças, já que 
a opinião do cinéfilo e inconformado 
amigo deve ser também considerada, 

quando defende a forma original do 
Fest Aruanda. Mesmo assim, ainda 
acredito no festival, quando resguar-
da parte de sua programação às salas 
do Cinépolis do Manaíra Shopping. 
Igualmente, ao rever a filmografia pa-
raibana, como é o caso deste ano, ho-
menageando as obras dos realizado-
res Vladimir Carvalho (Rock Brasília: era 
de ouro) e Marcus Vilar e Cacá Teixeira 
(Jackson: na batida do pandeiro). Eventos 
cinematográficos hoje mostrados musi-
cal e alegoricamente nas areias da Praia 
de Tambaú. 

Agora, mesmo que as tais mudan-
ças possam ser (ou não) uma tentati-
va apenas de “gerar uma química mui-
to positiva” com os frequentadores do 
festival, como afirma a direção geral 
do certame, ficam alguns desagrados. 

Mais “Coisas de Cinema”, acesse: 
www.alexsantos.com.br  

Festival que virou um “aruandê” praieiro

Foto: Mano de Carvalho/Divulgação

Coluna discute novo formado do Fest Aruanda, que passou a ter exibições na Praia de Tambaú, em 2025, e criou a marca Aruanda Praia, neste ano

Coisas de Cinema Alex Santos 
Cineasta e professor | alexjpb@yahoo.com.br

Foto: José de Holanda/Divulgação
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Em exibição nas salas paraibanas, longa-metragem O convite filma o colapso (e a reinvenção) de dois casamentos

Comédia traz a recriação matrimonial
Cinema

Antes de decidir dirigir e estre-
lar O convite, a cineasta e atriz Oli-
via Wilde fez o que qualquer bom 
leitor de roteiro adaptado deveria 
fazer: foi atrás do original. Assistiu 
ao filme espanhol de Cesc Gay, que 
deu origem à história bem antes de 
ler uma linha sequer do script es-
crito por Will McCormack e Rashi-
da Jones. Queria entender por que 
aquela premissa — um casal em 
crise que convida os vizinhos para 
jantar e vê a noite descambar — já 
tinha sido adaptada em tantas lín-
guas diferentes.

“Deve haver um núcleo muito 
autêntico ali”, contou em coletiva 
para jornalistas internacionais, na 
qual a diretora falou por quase uma 
hora sobre o longa que está em car-
taz nos cinemas brasileiros.

O filme reúne Wilde e Seth Ro-
gen como Angela e Joe, um casal 
que atravessa um momento deli-
cado do relacionamento, e Pené-
lope Cruz e Edward Norton como 
Piña e Hawk, os vizinhos convida-
dos para o que deveria ser um jan-
tar qualquer. Rodado inteiramen-
te em um único apartamento em 
São Francisco, o longa foi comprado 
pela A24 depois de um leilão dis-
putado durante o Festival de Sun-
dance deste ano e chega precedido 
de elogios de veículos como Variety, 
que o descreveu como um exercício 
no estilo Woody Allen, e o New York 
Post, que já o chamou de “comédia 
mais engraçada do ano”.

O que separa O convite de uma 
comédia de costumes convencio-
nal é o processo pelo qual ele foi 
construído. Wilde explica que sem-
pre sonhou em replicar a lógica de 
produção de filmes como 12 homens 
e uma sentença e Quem tem medo de 
Virginia Woolf?: ensaiar e rodar em 
ordem cronológica, deixando o ma-
terial vivo o suficiente para mudar 
durante as filmagens. “O roteiro 
mudou muitíssimo entre o momen-
to em que eu li e o momento em que 
rodamos, e mudou de novo até ter-
minarmos as filmagens, por causa 
desses atores extraordinários e de 
toda a especificidade que eles trou-
xeram”, disse ela, na coletiva.

Parte desse processo incluiu a te-
rapeuta e autora Esther Perel como 
consultora do workshop. Foi dela, se-
gundo Wilde, a ideia de que um re-
lacionamento pode conter várias 
relações — que talvez todo vínculo 
esteja destinado a terminar em al-
gum momento, mas que seja possí-
vel recomeçar com a mesma pessoa. 
“Isso me marcou profundamen-
te quando ouvi a Esther falar sobre 
o assunto, há muitos anos, e aba-
lou minha visão de mundo”, con-
textualiza Wilde. “Achar que estar 
sempre reinventando a relação, in-
dividualmente e como casal, faz do 
casamento algo muito menos 
antirromântico”.

Esse conceito de re-
invenção é o que sus-
tenta a citação de Os-
car Wilde que 
abre o fil-
m e : 

a ideia de que estar sempre apaixo-
nado é a razão pela qual nunca se 
deveria casar. A diretora reconhece 
a dívida com Woody Allen, que cos-
tuma abrir seus filmes com citações, 
mas espera que o espectador saia do 
cinema pensando de outro jeito. “Es-
pero que, ao fim, as pessoas pensem 
sobre essa citação de um jeito um 
pouco diferente”, arrisca.

Mais do que uma comédia so-
bre sexo, Wilde insiste que o filme 
é sobre a coragem de dizer a ver-
dade para quem mais nos conhece. 
“Queríamos investigar o que acon-
tece quando duas pessoas confun-
dem intimidade com fusão. A ideia 
de ‘ainda somos casados, nossas vi-
das se fundiram, logo somos ínti-
mos’, quando na verdade elas não 
poderiam estar mais distantes”, 
afirma. É por isso que o filme se 
apoia tanto em espelhos e vidros: 
personagens que dividem o mes-
mo espaço sem nunca realmente 
se enxergarem. Uma frase dita por 
Piña resume o que a diretora quis 
expressar com isso: “as pessoas 
esquecem que merecem mais” — 
algo que Wilde diz sentir muito 
profundamente, “principalmente 
pelas mulheres”.

A casa, a fita e a musa
Filmar tudo num único aparta-

mento foi um desafio assumido 
de saída, e Wil-

de cita Amor, 

de Michael Haneke, como referência 
de como um espaço fechado pode 
parecer vivo com o trabalho certo 
de som e luz. No roteiro original, o 
apartamento era descrito como um 
espaço aberto, de planta integrada 
— foi a diretora, ao lado do diretor 
de arte Jess Gonchor e do diretor de 
fotografia Adam Newport-Berra, 
quem criou os cantos e as divisões 
que permitem aos p ersonagens se 
esconderem-se, aproximarem-se e 
afastarem-se ao longo da noite.

Wilde, na coletiva, confirmou o 
efeito buscado. “É uma sensação de 
labirinto, de proximidade, de estar 
perto, mas com privacidade suficien-
te para ter momentos secretos”, ex-
plicou. As cenas em que os casais se-
param-se em pequenos grupos, os 
chamados “tours pela casa”, nasce-
ram de improviso durante os ensaios 
e acabaram largamente construídas 
em cima do que o elenco descobria 
explorando o cenário.

O convite foi rodado inteiramen-
te em película 35mm — uma esco-
lha rara para uma comédia contem-
porânea e, segundo Wilde, decisiva 
para o resultado final. A diretora 
bancou o custo do filme do próprio 
bolso antes da venda para a A24 (foi 
reembolsada depois pela Annapur-
na), “porque eu não ia deixar a gente 
fazer esse filme sem 35mm”.

Sem monitores, sem produtores 
no set, apenas elenco e equipe redu-
zida, ela descreve o barulho da câ-
mera rodando como algo que lan-
çava um tipo de feitiço sobre a cena. 
“Acho que dá para sentir, quase ou-
vir, quando o filme está prestes a ro-
dar. Isso cria um tipo de zumbido di-
ferente no ar, muda o clima da sala”, 
revela. Um lembrete físico de que o 
tempo de filmagem era finito, o que, 
paradoxalmente, elevava o nível de 
atenção e de jogo dos atores em vez 
de restringi-lo. “Há essa ideia equi-
vocada de que, com película, você 
não pode se permitir surpresas, por-
que o material é finito, mas na verda-
de acho que isso eleva o padrão de 
todo mundo”, esclarece.

O filme é dedicado a Diane Kea-
ton, que dirigiu Wilde quando ela 
ainda era atriz e a incentivou a assu-
mir a cadeira de direção. “Ninguém 
sentiria esse filme mais do que a 
Diane”, ponderou Wilde, lembran-
do que a atriz foi uma mentora que 
a encorajou a dirigir e que, décadas 
antes, havia redefinido a imagem da 
mulher intensa e instintiva que o ci-
nema costumava tratar como menos 
inteligente. “Ela me disse para colo-
car meu coração para fora. E este fil-
me é, sem dúvida, a coisa mais vul-
nerável e pessoal que já fiz. Pensei 
nela o tempo todo”.

Matheus Mans 
Agência Estado

Em Cartaz

Programação de 9 a 15 de julho, nos cine-
mas de João Pessoa, Campina Grande, Patos, 
Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine Viei-
ra, em São Bento, o Cine Guedes, em Patos, o Ci-
nemaxxi Cidade Luz, em Guarabira, e o Cine RT, 
em Remígio, não haviam divulgado suas progra-
mações.

estreias

moana (Moana). EUA, 2026. Dir.: Thomas 
Kall. Elenco: Catherine Laga’aia, Dwayne John-
son, John Tui. Aventura. Filha do chefe de uma 
aldeia da Polinésia vai sozinha ao mar em busca 
de um deus para quebrar uma maldição que 
atinge seu povo. 1h55. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): 
dub.: 13h, 15h30, 18h, 20h30. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 3: dub.: 14h30, 17h20, 20h; CINÉPOLIS 
MANAÍRA 4: dub.: 13h50, 16h30, 19h15, 22h; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 9 (macro-XE): dub. (3D): 
13h15, 16h, 18h45, 21h30. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 1: dub.: 13h15, 16h, 18h45, 21h30; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: dub.: 14h, 16h45. 
CINESERCLA TAMBIÁ 5 (laser): dub.: 15h10 (3D), 
17h20, 19h30. CINESERCLA TAMBIÁ 6: dub.: 
14h10, 16h20, 18h30, 20h40. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 1 (laser): dub.: 115h10 
(3D), 17h20, 19h30. CINESERCLA PARTAGE 2: 
dub.: 14h10, 16h20, 18h30, 20h40. 

A morte do demônio em chamas 
(Evil Dead Burn). EUA, Canadá, 2026. Dir.: 
Sébastien Vaniček. Elenco: Souheila Yacoub, 
Hunter Doohan, Luciane Buchanan. Terror. Após 
a perda do marido, uma mulher enlutada busca 
consolo com seus sogros na isolada casa de 
campo da família. No entanto, o reencontro logo 
se transforma em um inferno na Terra quando 
o Livro dos Mortos liberta forças demoníacas 
que os transformam em Deadites um por um. 
1h51. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 19h30 
(dub.), 21h50 (leg.). CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 
13h45 (dub.), 16h20 (dub.), 18h50 (dub.), 21h20 
(leg.). CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: dub.: 19h15, 
21h45. CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 16h40, 

18h50, 21h. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 4: leg.: 18h40. CINESERCLA PARTA-
GE 5: dub.: 17h, 21h.

Primavera (idem). França, Itália, 2026. 
Dir.: Damiano Michieletto. Elenco: Tecla Insolia, 
Michele Riondino, Fabrizia Sacchi. Históri-
co. Cecília (Insolia) é uma jovem garota que 
tinha um talento aguçado para tocar violino. 
Buscando se tornar uma violinista de sucesso, 
ela conhece Vivaldi dentro do orfanato no qual 
estava confinada. Ele acaba se tornando seu 
professor, e com o passar do tempo, o amor dela 
pela música vinha se tornando cada vez mais 
forte do que um simples tom. Agora, ao entender 
o seu verdadeiro destino, ela pode usar a música 
para se libertar e finalmente viver a vida que 
queria. 1h50. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 10 
(VIP): leg.: 20h50. 

reapresentação

AUTHENTIC GAMES – O FILME: NO IM-
PÉRIO DESCONECTADO. Brasil, 2026. Dir.: 
Bruno Murinho. Elenco: Marco Túlio, Andrei 
Soares, Cauê Bueno, Thay Bergamim. Aventu-
ra/ animação. Gamer é sequestrado para um 
reino sombrio e se torna um boneco e vai tentar 
derrotar o vilão. 1h11. 6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 12h; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 12h40; CINÉPOLIS 
MANAÍRA 4: 12h.

ESPECIAL

mostra a cinemateca é brasileira. 
Exibição de 17 filmes no Cine Bangüê, em João 
Pessoa, e nove filme no Cineteatro São José, 
em Campina Grande. Cine Bangüê: Terça-
feira (7/7): 15h – Cordélicos; 16h30 – O estranho 
mundo de Zé do Caixão; 18h20 – Morto não fala; 
20h20 – Que horas ela volta?. Quarta-feira (8/7): 
14h – Maya – Me dê um título; 15h – Que horas ela 
volta?; 17h – Branco sai, preto ficva; 20h20 – São 
Bernardo. Quinta-feira (9/7): 14h30 – O menino 
e o mundo; 16h – São Bernardo; 18h20 – Abrigo 
nuclear; 20h20 – Branco sai, preto ficva. Sexta-
feira (10/7): 14h30 – Cordélicos; 16h – Últimas 
conversas; 18h20 – Los silencios; 20h20 – Abrigo 
nuclear. Sábado (11/7): 15h – Que horas ela vol-
ta?; 17h – O homem do pau-brasil; 19h – Últimas 

conversas. Domingo (12/7): 15h – O menino e o 
mundo; 17h – Los silencios; 19h – O homem do 
pau-brasil. Cineteatro São José: Quinta-feira 
(9/7): 10h – Maya; 15h30 – Cordélicos; 20h20 
– Abrigo nuclear. Sexta-feira (10/7): 10h – Cor-
délicos; 15h05 – O menino e o mundo; 20h20 – 
Saneamento básico. Sábado (11/7): 15h – Maya; 
17h – Lé com Cré; 17h05 – O menino e o mundo; 
19h – O estranho mundo do Zé do Caixão.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: De 1 a 12/7. 
Campina Grande: CINETEATRO SÃO JOSÉ: 
De 2 a 31/7.

CONTINUAÇÃO

O convite (The Invite). EUA, 2026. Dir.: 
Olivia Wilde. Elenco: Seth Rogen, Olivia Wil-
de, Penélope Cruz, Edward Norton. Comédia. 
Casal que caiu na rotina convida vizinho para 
um jantar e a noite toma rumos inesperados. 
1h47. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: leg.: 
21h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): leg.: 
14h30, 17h, 19h30. 

cordélicos – a origem do cabra da 
peste. Brasil, 2026. Dir.: Ale McHaddo. Vozes: 
Bruno Garcia, Falcão, Raissa Xavier, Marcelo 
Mansfield, Tadeu Mello. Comédia/ animação. 
Cangaceiros viajam no tempo até o ano 3333 
e enfrentam aventuras enquanto tentam voltar 
para sua época. Sequência da série animada 
de 2021. 1h08. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter., 7/7: 15h; 
sex., 10/7: 14h30; qua., 15/7: 5h; sex., 17/7: 15h; 
sáb., 18/7: 16h10; ter., 21/7: 15h; sáb., 25/7: 15h; 
dom., 26/7: 16h10. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2: 12h15; CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: 12h. 
Campina Grande: CINETEATRO SÃO JOSÉ: 
qui., 9/7: 15h30; sex., 10/7: 10h; sáb., 18/7: 15h.

DIA D (Disclosure Day). EUA, 2026. Dir.: 
Steven Spielberg. Elenco: Emily Blunt, Josh 
O’Connor, Colin Firth. Ficção científica. Duas 
pessoas que não se conhecem são misterio-
samente conectadas e se envolvem em uma 
conspiração para esconder que a Terra já teve 
contato com alienígenas. 2h25. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: leg.: 
20h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: leg.: 19h50. 

maMBEMBE. Brasil, 2026. Dir.: Fábio 
Meira. Documentário. Topógrafo cruza o ca-

minho de três mulheres de tradição circense. 
1h38. 12 anos. 

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: dub.: sáb., 4/7: 15h; sex., 31/7: 16h. 

maya, me dê um título (Maya, donne-
moi un titre). França, 2024. Dir.: Michel Gondry. 
Animação/ comédia. Vivendo em países dife-
rentes, pai e filha mantém vínculo através de 
um ritual noturno narrativo em que ela sugere 
um título e ele cria curtas animados baseados 
nas ideias. 1h01. Livre. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dub.: seg., 
6/7: 15h20; qua., 8/7: 14h; qui., 16/7: 15h; sáb., 
18/7: 15h; seg., 20/7: 15h; qua., 22/7: 15h; sáb., 
25/7: 16h30; dom., 26/7:15h. Campina Grande: 
CINETEATRO SÃO JOSÉ: dub.: qui., 9/7: 10h; 
sáb., 11/7: 15h; sáb., 25/7: 15h30. 

minions e monstros (Minions & Mons-
ters). EUA, 2026. Dir.: Pierre Coffin. Comédia/ 
aventura/ animação. Minions procuram criatu-
ras assustadoras para participar de um filme de 
monstros. 1h30. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2 (dub.): 
15h, 17h15; CENTERPLEX MAG 4 (dub.): 14h45, 
16h45,19h. CINÉPOLIS MANAÍRA 2 (dub.): 13h15, 
15h30, 17h40; CINÉPOLIS MANAÍRA 7 (dub.): 
14h, 16h15, 18h30, 20h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 
8 (dub.): 13h40, 15h45. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 3 (dub.): 13h, 15h15, 17h30, 19h45. CINE-
SERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 15h20, 17h10, 19h. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 4 
(dub.): 15h10, 17h; CINESERCLA PARTAGE 5 
(dub.): 19h10.

SUPERGIRL (Supergirl). EUA, 2026. Dir.: 
Craig Gillespie. Elenco: Milly Alcock, Jason Mo-
moa, David Corenswet, Matthias Schoenaerts. 
Aventura. Prima do Superman encara uma 
aventura no espaço para salvar seu cão, Krypto. 
1h47. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 18h 
(dub.), 20h30 (leg.). CINÉPOLIS MANGABEIRA 
4 (dub.): 21h. CINESERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 
20h50. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE 4 (dub.): 20h50. 

todo mundo em pânico (Scary 
Movie). EUA, 2026. Dir.: Michael Tiddes. 
Elenco: Anna Faris, Regina Hall, Marlon 
Wayans. Comédia. Amigos voltam a ser 
ameaçados por um assassino mascarado. 

Sexto da série iniciada por Todo Mundo em 
Pânico (2000). 1h35. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2 (dub.): 22h. 

toy story 5 (Toy Story 5). EUA, 2026. Dir.: 
Andrew Stanton. Animação. Bonecos tentam 
fazer sua dona voltar a brincar depois que ela 
se vicia em uma tela. 1h42. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1 (dub.): 
14h, 16h15, 18h30; CENTERPLEX MAG 2 (dub.): 
15h, 17h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 5 (dub.): 
12h30, 14h50, 17h15, 19h30, 21h45; CINÉPOLIS 
MANAÍRA 6 (dub.): 13h30, 15h50, 18h10, 20h30; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): 13h45, 16h15, 
18h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4 (dub.): 
13h45, 16h15, 18h30; CINÉPOLIS MANGABEIRA 
5 (dub.): 14h15, 16h30, 19h, 21h15. CINESERCLA 
TAMBIÁ 4 (dub.): 14h20, 16h30, 18h30, 20h30. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 3 
(dub.): 14h20, 16h30, 18h30, 20h30; CINESERCLA 
PARTAGE 5 (dub.): 15h. 

CONTINUAÇÃO

ALICE VINAGRE (Espaço Cultural, R. Ab-
dias Gomes de Almeida, no 800, Tambauzi-
nho). Visitação: diária, 8h às 22h, até 24/7. En-
trada franca.

AVESSOS. Exposição coletiva que reúne 
trabalhos de 10 artistas (Anatália Silva, Camila 
Oliveira, Diego Dionísio, Elisa Paula, Guilherme 
Peres, Hebert Francisco, Jules, Kal Veras, Lucas 
Magalhães Leiros e Ray Venâncio) em diversas 
técnicas: pintura, cerâmica, escultura, fotogra-
fia, bordado, performance e instalação.

João Pessoa: CIDADE DA IMAGEM CON-
VENTINHO (R. Padre Antônio Pereira, Vara-
douro). Visitação: seg. a sex., 9h às 17h, até 
16/7. Entrada franca.

carlos djalma. Exposição da série Sesc 
Grandes Nomes.

João Pessoa: SESC CABO BRANCO (Av. 
Cabo Branco, no 2.788, Cabo Branco). Visitação 
diária, até 31/7. Entrada franca.

Produção acompanha o casal em 
crise Seth Rogen e Olivia Wilde (E), 

que convida os vizinhos Edward 
Norton e Penélope Cruz (D) para o 

que deveria ser um jantar qualquer
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Correspondências são um dos maiores exemplos de participação popular

Cartas à Constituinte ajudaram 
a pavimentar o futuro do país

registros históricos

Eliz Santos 

elizsantos17@gmail.com

Guardadas por décadas 
no acervo do Senado Federal, 
cartas escritas por cidadãos 
brasileiros revelam um re-
trato das esperanças deposi-
tadas na elaboração da Cons-
tituição Federal de 1988. Nas 
correspondências, homens e 
mulheres de diferentes ida-
des relataram as dificulda-
des enfrentadas no cotidiano 
e defenderam mais educação, 
emprego, melhores salários e 
desenvolvimento. Quase 40 
anos depois, esses documen-
tos permitem revisitar o pas-
sado e compreender como a 
participação popular ajudou 
a moldar a Constituição que 
marcou a redemocratização 
do país.

As cartas fazem parte de 
um conjunto de 72.719 men-
sagens enviadas à Assem-
bleia Nacional Constituinte, 
de 1986 a 1987. Após mais de 
duas décadas de Regime Mi-
litar, a sociedade reivindica-
va maior participação nas de-
cisões políticas e encontrou 
na elaboração da nova Cons-
tituição uma oportunidade 
inédita de contribuir direta-
mente para o futuro do Bra-
sil. Desse universo, o acervo 
digital do Senado reúne re-
gistros de moradores da Pa-
raíba, que ajudam a revelar 
os principais desafios enfren-
tados pelo estado e as expec-
tativas depositadas na nova 
Constituição.

O projeto, inicialmente 
denominado “Diga Gente” 
e posteriormente rebatiza-
do como “Projeto Constitui-
ção”, distribuiu cerca de cinco 
milhões de formulários em 
agências dos Correios, prefei-
turas e assembleias de todo 
o país. Depois de preenchi-
das, as mensagens eram en-
caminhadas ao Senado Fede-
ral, onde foram catalogadas e 
organizadas por temas para 

subsidiar os 

trabalhos dos constituintes, 
registrando como cidadãos 
comuns imaginavam o futu-
ro do Brasil.

Mais do que registros his-
tóricos, as correspondências 
representam um dos maio-
res exercícios de participa-
ção popular já realizados no 
país. Cada carta registra um 
olhar particular sobre o Bra-
sil da década de 1980.

A ampla participação 
social foi o grande diferen-
cial da Assembleia Nacio-
nal Constituinte. Além das 
cartas, milhões de brasilei-
ros participaram do proces-
so por meio de audiências 
públicas e emendas popu-
lares, levando ao Congresso 
reivindicações que influen-
ciaram diretamente o tex-
to constitucional. Esse cará-
ter participativo fez com que 
o documento final ganhasse 
o célebre apelido de “Consti-
tuição Cidadã”, alcunha usa-
da por Ulysses Guimarães 
para destacar o compromis-
so da Carta Magna com a de-
mocracia, a cidadania e a am-
pliação dos direitos sociais.

Para a especialista em Di-
reito Constitucional e Eleito-
ral Nathali Rolim, as cartas 
representam muito mais do 
que simples correspondên-
cias: são registros históricos 
de uma sociedade que busca-
va deixar para trás o período 
autoritário e participar ativa-
mente da construção de um 
Estado democrático e com-
prometido com a garantia 
de direitos. 

“As cartas encaminhadas 
à Assembleia Nacional Cons-
tituinte possuem um enor-
me valor histórico e jurídico. 
Elas revelam as expectativas, 
as angústias e as aspirações 
de uma sociedade que dese-
java romper definitivamente 
com o autoritarismo e cons-
truir um Estado comprome-
tido com a dignidade da pes-
soa humana, a liberdade, a 
igualdade e a justiça social. 
Não eram simples corres-

pondências; 

constituíam manifestações 
legítimas da soberania popu-
lar. É justamente essa inten-
sa participação da sociedade 
que faz da Constituição de 
1988 uma verdadeira Cons-
tituição cidadã, não apenas 
pelo amplo rol de direitos 
que assegura, mas porque foi 
construída ouvindo a voz do 
povo”, destaca. 

Entre as milhares de men-
sagens enviadas ao Senado, 
estavam cartas de paraiba-
nos. Escritas por estudantes, 
trabalhadores, agricultores, 
servidores públicos e poli-
ciais, elas revelam que, embo-
ra separados por centenas de 
quilômetros, esses cidadãos 
compartilhavam preocupa-
ções semelhantes e deposita-
vam na nova Constituição a 
esperança de transformar a 
realidade local.

A educação desponta 
como o tema mais recorren-
te entre as cartas. Em Bom 
Sucesso, Francisco Mosco-
ne Pereira Chave pediu mais 
investimentos no ensino, am-
pliação da oferta educacional 
na Paraíba e acesso a livros e 
cadernos escolares. Em Con-
dado, o estudante Francis-
co de Assis Araújo sugeriu a 
criação de escolas de segun-
do grau em todos os muni-
cípios paraibanos. Em sua 
carta, relatou a dificuldade 
enfrentada pelos jovens da 
cidade, que precisavam via-
jar diariamente para Malta 
ou Patos em busca de uma 
vaga na escola, enfrentando 
chuvas, caronas improvisa-
das e, muitas vezes, abando-
nando os estudos.

A preocupação com o En-
sino Superior e a valoriza-
ção docente também apare-
ceram. De Remígio, Maria do 
Carmo Oliveira Arruda pe-
diu a criação de cursos uni-
versitários no interior e a fe-
deralização de instituições 
regionais. Na mesma linha, 
Laerte Pereira de Moraes cha-
mou atenção para a baixa re-
muneração dos professores e 
servidores municipais.

Trabalho e cidadania
O emprego e a renda tam-

bém figuravam no topo das 
preocupações dos paraiba-
nos. Aos 18 anos, José Pau-
lo Pereira, de Itapororoca, 
escreveu ao então senador 
Humberto Lucena relatando 
a dificuldade de conseguir o 
primeiro emprego. Em Belém 
do Brejo do Cruz, Maria das 
Graças de Oliveira apelou por 

melhores salários 
e mais oportuni-
dades de traba-
lho, descreven-
do a realidade de 
uma família de 
oito pessoas sem 
renda suficien-
te para sobrevi-
ver. Enquanto 
a Carta de 1988 
consolidou di-
reitos traba-
lhistas histó-
ricos, temas 
como a redu-
ção da jorna-
da e o fim da 
e s c a l a  6x1 
cont i nua m 
em discus-
são no Con-
gresso Na-
cional.

O forta-
lecimento 
da demo-
cracia e as 
reformas 
e s t r ut u-
rais tam-
bém mobilizaram os parai-
banos. Em Teixeira, Eduardo 
Lima de Lira elogiou a ini-
ciativa de ouvir a população 
e afirmou que a distribui-
ção dos formulários criava 
um verdadeiro clima de mu-
dança política, social e demo-
crática. Em sua mensagem, 
pediu uma Paraíba mais for-
te, com maior participação 
popular e melhores condi-
ções de vida para todos. Já 
em Santa Cruz, Antônio Fer-
reira dos Santos defendeu 
eleições diretas para presi-
dente, redução do mandato 
presidencial e reforma agrá-
ria pauta — que ecoava for-
temente no campo. 

Sonhos tornados reais
Algumas cartas traziam 

aspirações territoriais muito 
específicas. Em Boa Vista, à 
época distrito de Cabaceiras, 
Irapuan Marinho de Araú-
jo escreveu ao então senador 
Marcondes Gadelha pedindo 
a emancipação política da lo-
calidade. O sonho tornou-se 
realidade em 1994, quando 
Boa Vista conquistou oficial-
mente sua autonomia admi-
nistrativa e passou à condi-
ção de município.

A segurança pública tam-
bém esteve entre os temas 
abordados pelos paraibanos. 
O cabo reformado da Polí-
cia Militar Pedro Batista dos 
Santos, morador de Umbu-
zeiro, solicitou melhores ven-

cimentos para os policiais 
militares da Paraíba e o re-
conhecimento dos direitos 
da categoria. 

Talvez uma das cartas 
mais emblemáticas seja a do 
estudante Abeniz de Sou-
za Lima, de Juazeirinho. Em 
um texto repleto de esperan-
ça, ele pediu mudanças nas 
leis, combate ao analfabetis-
mo, respeito aos direitos hu-
manos e políticas contra a 
fome e a pobreza. Para o jo-
vem, caberia aos constituin-
tes construir “um Brasil me-
lhor”, capaz de figurar entre 
as nações mais desenvolvi-
das do mundo.

Na visão da especialis-
ta em Direito Constitucio-
nal e Eleitoral Nathali Ro-
lim, a Constituição de 1988 
promoveu uma profunda 
transformação institucional, 
fortalecendo a democracia, 
ampliando direitos e consoli-
dando políticas públicas fun-
damentais para o país. No 
entanto, ela ressalta que o 
maior desafio continua sen-
do transformar os direitos 
previstos na Constituição em 
direitos efetivamente vividos 
pela população.

 “A Constituição fortale-
ceu a democracia e conso-
lidou políticas essenciais, 
como o SUS [Sistema Úni-
co de Saúde] e a seguridade 
social. No entanto, sua ple-
na efetivação ainda enfrenta 

desafios. A desigualdade so-
cial, as diferenças regionais e 
a dificuldade de acesso a ser-
viços públicos de qualidade 
mostram que a Constituição 
continua sendo um projeto 
em permanente construção. 
Seu maior desafio, hoje, não 
é a ausência de direitos, mas 
garantir que eles sejam con-
cretamente assegurados a to-
dos os brasileiros”, avalia. 

Lidas em conjunto, as car-
tas revelam muito mais do 
que reivindicações indivi-
duais. Elas preservam a es-
perança de cidadãos comuns 
que acreditaram que suas vo-
zes poderiam ajudar a cons-
truir um Brasil mais demo-
crático, justo e igualitário. 
Muitas das demandas apre-
sentadas naquele período en-
contraram espaço na Consti-
tuição de 1988 e inspiraram 
políticas públicas implemen-
tadas ao longo das últimas dé-
cadas. Outras permanecem 
atuais, lembrando que a Cons-
tituição cidadã não represen-
ta um ponto de chegada, mas 
um compromisso permanen-
te com a efetivação dos di-
reitos e o forta-
lecimento da 
democracia 
brasileira.

Em célebre discurso 
na promulgação da 

Carta Magna, Ulysses 
Guimarães deu ao 

documento o apelido de 
“Constituição cidadã”
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A Biblioteca Pública de São Joaquim da 
Barra, no interior de São Paulo, está instalada 
na antiga estação ferroviária.

Trata-se da Biblioteca Dr. Carlos Rezende 
Enout, situada em um dos prédios históricos 
mais importantes da cidade.

Meu livro é um fracasso de vendas, 
coletânea de crônicas de Fábio Mozart 
que ganhou o Prêmio José Lins do Rego na 
categoria, faz parte do acervo da Biblioteca 
de São Joaquim da Barra.

A presença de uma obra produzida 
por um autor nordestino amplia a 
representatividade do acervo, permitindo 
que leitores tenham contato com diferentes 
experiências, linguagens e visões de mundo 
presentes na literatura brasileira.

Mesmo que o título faça referência, 
de forma bem-humorada e crítica, às 
dificuldades de comercialização (Meu livro é 
um fracasso de vendas), sua disponibilização 
em uma biblioteca pública permite que a 
obra alcance novos leitores, cumprindo uma 
função social, que vai além do mercado 
editorial.

A expressão “No tempo que Dodô jogava 
no Andaraí” é uma referência nostálgica 
muito conhecida na cultura brasileira, 
especialmente na Bahia.

Ela é usada para falar de um tempo muito 
antigo, geralmente com um tom de saudade 
ou de humor, equivalente a dizer “nos velhos 
tempos” ou “naquela época”.

Dodô foi um dos criadores do trio elétrico, 
mas, antes de se tornar músico, também era 
jogador de futebol.

Ele jogou pelo Esporte Clube Andaraí, um 
tradicional clube baiano, nas décadas de 
1930 e 1940.

Com o passar dos anos, a frase “No 
tempo que Dodô jogava no Andaraí” passou 
a ser usada popularmente para indicar uma 
época distante, muitas vezes idealizada.

Assim como se diz em Entroncamento: “No 
tempo em que Fábio jogava no Mangueira 
Futebol e Cachaça”.

E as notícias ruins não param: Seleção 
foi desclassificada, mas daqui a pouco o 
Flamengo volta a jogar.

Preparem o psicológico pra suportar a 
torcida inhaca de urubu.

“Caímos. Caímos jogando bem? Não. 
Mas caímos pra um grande adversário? 
Não. Pelo menos caímos de cabeça erguida? 
Também não” (Manchae no Bluesky).

Estados Unidos perderam de goleada, mas 
talvez a Fifa anuncie que o jogo foi anulado 
e vai ter que ser repetido, porque os EUA 
jogaram com um jogador que foi expulso 
anteriormente.

Os EUA sendo eliminados pela 
Bélgica na Copa do Mundo, dois dias 
depois de comemorar seus 250 anos de 
independência, jogando em casa, não tem 
preço!

Foram quatro gols para homenagear o 4 
de julho.

Não perca: brevemente lançamento do 
livro Baratas sem plano de voo nem GPS.

Sou escritor, porém o mundo literário não 
sabe disso. Se eu fosse bom, não estaria 
aqui, anunciando livro sobre baratas.

Toca do 
	  Leão

Microcrônicas (50)

Fábio Mozart
mozartpe@gmail.com | Colaborador

Colunista colaborador
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O Senado Federal lan-
çou, na última semana, o 
programa Conexão Lilás — 
Tecnologia Pela Vida da Mu-
lher. A iniciativa capacitará 
jovens de 14 a 18 anos, estu-
dantes de escolas públicas, 
para desenvolver um apli-
cativo voltado ao combate 
à violência contra a mulher.

“O que estamos fazendo 
aqui é abrir o Senado Fede-
ral para que vocês possam 
se dedicar a uma agenda de 
tecnologia, de conhecimen-
to, de capacitação e de de-
fesa de todas as mulheres 
brasileiras. Vocês vão estar 
mais preparadas para en-
frentar os próximos passos 
que a vida guarda para vo-
cês”, declarou o presidente 
da Casa, Davi Alcolumbre, 
ao desejar sucesso às parti-
cipantes do curso.

O Conexão Lilás é um 
programa de ensino com 
duração de quatro meses, 
de agosto a novembro. A 
iniciativa segue o modelo 
chamado “inovação social 
cooperativa”, em que as par-
ticipantes não competem 
entre si, mas formam uma 
equipe de desenvolvimen-
to de um software voltado 
ao combate à violência con-
tra a mulher.

Para a diretora-geral do 
Senado, Ilana Trombka, a 
Casa já faz um importante 
trabalho no âmbito das leis 
que protegem a vida das 
mulheres. O programa, diz 
a diretora, permitirá à Casa 
contribuir para formar uma 
nova geração de luta contra 
a violência contra a mulher.

“Se nós pudermos mu-
dar o mundo por meio da le-
gislação, por meio das nor-
mas, nós já fizemos bastante. 

Mas, se pudermos introjetar 
isso dentro da vida de cada 
uma das meninas e dos me-
ninos brasileiros por meio 
de um app que esse grupo 
de meninas vai nos entregar 
em novembro, nós podemos 
muito mais”, frisou.

Ação educativa
Falando às participan-

tes, a senadora Zenaide 
Maia (PSD-RN) lembrou 
ser fruto do ensino público 
no Brasil. Para ela, o cami-
nho para mudar o cenário 
de violência contra as mu-
lheres está na educação, e a 
capacitação das jovens em 
tecnologia faz parte desse 
processo.

“É a única maneira de 
diminuir a violência con-
tra mulheres. A gente sabe 
que existe um machismo 
arraigado e que a gente só 
muda através da educação. 
Só aplausos para o Senado 
por essa aproximação com 

a população”, comemorou a 
parlamentar.

Nesta primeira edição, as 
participantes são filhas e ne-
tas de trabalhadoras tercei-
rizadas do Senado. A inten-
ção é formar uma geração 
de jovens que multiplique 
os conhecimentos nas esco-
las, por exemplo. No total, 
serão 40 adolescentes con-
templadas. Entre elas, está 
Maria Sophia, de 15 anos, 
estudante do 9o ano do En-
sino Fundamental. Filha de 
uma colaboradora do Sena-
do, ela sonha em estudar Di-
reito e Medicina e se inscre-
veu assim que ficou sabendo 
da oportunidade.

“Para estágio, eles pe-
dem, pelo menos, o nível 
básico de Informática, então 
eu já ter um curso no meu 
currículo é interessante não 
só para estagiar, mas para a 
minha vida. Eu vou conse-
guir, vai valer a pena”, dis-
se a estudante.

Plataforma
Organizado pelo Ins-

tituto Legislativo Brasilei-
ro (ILB), o programa terá a 
maior parte das aulas a dis-
tância, com conteúdo na Pla-
taforma Saberes, além de al-
gumas aulas presenciais no 
laboratório de Informática 
do ILB, como explicou o di-
retor-executivo do ILB, Nilo 
Bairros.

As alunas receberão ma-
terial didático e chip de da-
dos para garantir o acesso às 
aulas. O conteúdo é dividido 
nos seguintes módulos: gê-
nero e sociedade; cidadania 
e direitos; tecnologia e ino-
vação; e desenvolvimento 
de aplicativos.

A iniciativa foi desenvol-
vida em parceria com a che-
fe de gabinete da presidência 
do Senado, Ana Paula de Ma-
galhães Lima, e a diretora in-
terina da Agência Nacional 
de Transportes Aquaviários 
(Antaq), Cristina Castro.

Iniciativa segue o modelo de inovação social cooperativa e terá início em agosto

Programa usa tecnologia 
em defesa das mulheres

conexão lilás

Da Redação 

com agências

Senado capacitará estudantes com idade de 14 a 18 anos para desenvolver um aplicativo voltado ao combate à violência
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O Plenário do Senado 
aprovou o Projeto de Lei 
no 4.300/2025, que obriga o 
Executivo a divulgar o Li-
gue 180, serviço telefôni-
co para denúncias de vio-
lência contra a mulher. A 
matéria segue para a san-
ção da presidência da Re-
pública.

A proposta altera a 
Lei no 10.714/2003, para 
acrescentar a exigência 
de que o Governo Fede-
ral divulgue amplamente 
esse número em meios de 
comunicação de massa e 
também em locais públi-

cos e privados de grande 
circulação (como escolas, 
hospitais, órgãos públi-
cos, meios de transporte 
de massa, casas de espe-
táculos e outros locais de 
diversão).

A autora do projeto é 
a deputada federal Lau-
ra Carneiro (PSD-RJ). No 
Senado, a matéria rece-
beu o parecer favorável 
da senadora Mara Gabril-
li (PSD-SP).

O serviço
Disponível 24 horas 

por dia, todos os dias da 

semana, o Ligue 180 ofe-
rece atendimento por te-
lefone, e-mail, WhatsApp 
e em Língua Brasileira de 
Sinais (Libras).

A proposta, aprova-
da na última quarta-feira 
(8), tem o objetivo de am-
pliar a visibilidade do ca-
nal e facilitar o acesso de 
mulheres em situação de 
violência aos serviços de 
orientação e denúncia.

De acordo com o pro-
jeto, as despesas com as 
ações de divulgação serão 
bancadas pelo orçamento 
da União.

Senado acata projeto que obriga 
governo a divulgar o Ligue 180

Em debate na Câmara 
dos Deputados, ativistas pe-
diram que o Projeto de Lei 
(PL) no 896/2023, que crimi-
naliza a misoginia, seja vo-
tado em plenário antes das 
eleições. A medida é vista 
como fundamental para en-
frentar a violência de gêne-
ro, que tem origem na cultu-

ra de ódio às mulheres.
A coordenadora do Nú-

cleo de Estudos e Pesqui-
sas sobre a Mulher, Marlise 
Matos, lembrou que é de-
ver constitucional do Esta-
do proteger todas as pes-
soas contra qualquer forma 
de violação. No entanto, ela 
destaca que, na prática, a 

violência contra a mulher 
impede ou anula o exercí-
cio de todos os direitos hu-
manos.

“A gente precisa efeti-
vamente avançar, porque o 
ódio e a discriminação fun-
cionam como combustível 
para formas privadas e pú-
blicas de violência de gêne-

ro contra as mulheres, e essa 
aversão estrutural impede 
que elas ocupem mais espa-
ço de poder. Os discursos 
de ódio são as primeiras ex-
pressões das formas de vio-
lência, nunca começa com 
a facada, com o tiro, mui-
to raramente”, disse Marli-
se Matos.

Grupo pede aprovação de PL contra misoginia



quase 33 milhões de pessoas.
O número de pessoas que 

utilizam nome social no tí-
tulo alcançou 41.537 eleito-
res em 2024, nas eleições mu-
nicipais. Nas eleições gerais 
de 2022, esse número era de 
37.646 pessoas, evidenciando 
um crescimento constante na 
busca por reconhecimento.

O eleitorado que declara 
alguma deficiência atingiu 
o recorde de 1,45 milhão de 
pessoas. Este contingente é 
significativamente maior que 
o de ciclos anteriores, tendo 
duplicado nos últimos oito 
anos e crescido substancial-
mente desde o pleito de 2022.

No último pleito, foram 
distribuídos mais de 21 mil 
cartazes nos idiomas Nheen-
gatu e Guarani para orientar 
as comunidades em suas lín-
guas originárias. Para 2026, 
a Justiça Eleitoral já trabalha 
na ampliação dessas medi-
das para garantir a plurali-
dade e a representatividade 
nacional.

“A possibilidade de auto-
declaração simplificada, sem 
a necessidade de prévia al-
teração dos documentos ci-
vis, fortalece o princípio da 
cidadania plena ao remover 
barreiras burocráticas para o 
exercício dos direitos políti-
cos. Trata-se de uma medida 
concreta, mas também pro-

fundamente simbólica, re-
presentativa e democrática, 
pois assegura que, justamen-
te no momento mais impor-
tante da participação políti-
ca — o exercício do voto —, a 
pessoa seja identificada pelo 
nome com o qual se reconhe-
ce”, declarou Priscilla Sodré 
Pereira, advogada Eleitoral.

Ela disse, ainda, que essa 
garantia promove dignidade, 
respeito à identidade da pes-
soa, reduz constrangimentos 
nas seções eleitorais e refor-
ça o compromisso da Justi-
ça Eleitoral com a igualdade, 
a inclusão e a efetiva partici-
pação de todas as pessoas na 
democracia.

Se considerarmos os perfis 
majoritariamente representa-
dos em cada uma das catego-
rias estatísticas presentes no 
cadastro eleitoral em 2026, 
o eleitor brasileiro seria re-
presentado por uma mulher 
parda, na faixa etária de 35 a 
44 anos e com o Ensino Mé-
dio completo. As mulheres 
permanecem como a maio-
ria do eleitorado, compondo 
52% (81,8 milhões) do total, 
enquanto os homens repre-
sentam 48%. No quesito es-
colaridade, o grupo com En-
sino Médio completo é o mais 
expressivo (27,04%), totalizan-
do 42,1 milhões de pessoas. 
Em relação à cor e à raça, os 
pardos são a maioria absolu-
ta (53,57%), seguidos de bran-
cos (33,34%) e pretos (11,39%).

Jovens e idosos
Um dado importante 

para o comportamento das 
urnas em 2026, como sempre, 
será o engajamento dos gru-
pos para os quais o voto não 
é obrigatório: jovens com 16 e 
17 anos e idosos com 70 anos 
ou mais. Juntos, esses contin-
gentes somam 20,5 milhões 
de brasileiros.

O alistamento de adoles-
centes de 16 e 17 anos totali-
za 2,1 milhões de eleitores em 
2026. É uma faixa etária que 
apresenta volatilidade con-
forme o tipo de eleição que 
se avizinha, mas o número 
de jovens que se habilitaram 
para votar no pleito geral de 
2022 foi praticamente equi-
valente.

O número de eleitores com 
70 anos ou mais, por sua vez, 
poderia esperar um cresci-
mento mais acentuado, refor-
çando a tendência de envelhe-
cimento da base eleitoral. De 
2022 até hoje, o total de elei-
tores nessa faixa pouco avan-
çou, indo de 14,9 milhões para 
pouco mais de 15 milhões.

José Nogueira, bancário 
aposentado, vê a preocupa-
ção da Justiça Eleitoral em 
ampliar os pontos de vota-
ção e os cuidados com a aces-
sibilidade como oportuna, 
“principalmente para per-
mitir a votação dos eleitores 
mais vividos”.

Para ele, o fato de termos 
tantos jovens se alistando no 
sistema eleitoral confirma, 
entre outras coisas, que eles 
vêm se conscientizando so-
bre como é necessário o en-
volvimento de todos na esco-
lha dos representantes para 
se ter políticos que trabalhem 
para fazer leis que melhorem 
o Brasil.

“Fico feliz com esse ex-
pressivo número de jovens 
que votarão pela primeira vez 
e espero que eles, ao escolher 
seus representantes, pensem 
não somente na euforia do 
novo momento, mas no Brasil 
do futuro, votando em candi-
datos comprometidos”, come-
morou José Nogueira.

O poder da inclusão
O engajamento do cidadão 

ganhou uma nova camada 
desde as últimas eleições ge-
rais. Em 2023, a Justiça Eleito-
ral começou a compilar várias 
categorias de declaração de 
identidade no levantamento 
estatístico do eleitorado, como 

cor/raça e identidade de gêne-
ro. A identificação, opcional, 
foi disponibilizada para o ca-
dastro eleitoral no ano ante-
rior. A maioria das pessoas 
prefere não responder a essa 
categorização, mas o núme-
ro dos que aderem cresce ra-
pidamente, ajudando a con-
solidar a medida.

O estudante de Ciências 
Sociais Isaac Vilela de Vas-
concelos registra a satisfa-
ção de ter sido chamado pelo 
nome que adotou depois da 
transição de gênero. “Terrí-
vel teria sido, apesar de to-
dos os anos de transição, ter 
sido chamado pelo meu nome 
‘morto’. Acredito que o moti-
vo do aumento no número de 
eleitores com nome social não 
necessariamente representa 
algo sobre a confiança no sis-
tema eleitoral, pois essa con-
fiança está associada a ques-
tões político-ideológicas que 
podem até perpassar a identi-
dade de gênero desses eleito-
res, mas não necessariamen-
te”, explicou.

De acordo com Isaac, mais 
pessoas estão se sentindo 
confortáveis para começar 
seus processos de transição. 
Concomitantemente, as fer-
ramentas de acesso a políti-
cas de nome social estão sen-
do mais divulgadas entre as 
pessoas trans, porque a rede 
de contatos tem crescido.

A Justiça Eleitoral tam-
bém aceita o registro do elei-
tor com o nome social, que 
é a identificação escolhida 
por um cidadão transexual 
para atender à sua identidade 
de gênero — em oposição ao 
nome civil, que foi registrado 
no nascimento. Para se cadas-
trar com o nome social, basta 
a autodeclaração — não é pre-
ciso apresentar outros docu-
mentos em que conste o mes-
mo nome. Uma vez inscrito 
no cadastro eleitoral com o 
nome social, o eleitor não terá 
o seu nome civil divulgado 
pela Justiça Eleitoral, exceto 
em caso de exigências legais 
ou de solicitação própria.

Em maio de 2023, quando 
a Justiça Eleitoral começou 
a divulgar essa informação, 
menos de 2% do eleitorado in-
dicava sua identidade de gê-
nero (cisgênero ou transgêne-
ro); hoje, são mais de 20%, ou 
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Grupo com Ensino Médio completo é o mais expressivo (27,04%), totalizando 42,1 milhões de pessoas

Mulheres são maioria do eleitorado
em 2026

Enquanto o eleitorado 
se transforma, o Congresso 
Nacional trabalha no proje-
to para o novo Código Elei-
toral (PLP no 112/2021), sob 
a relatoria do Senador Mar-
celo Castro (MDB-PI). O 
texto é ambicioso: com ele, 
o país vai unificar todas as 
suas normas eleitorais, hoje 
dispersas entre várias le-
gislações.

Entre outras inovações, 
o novo Código Eleitoral 
pode incentivar a partici-
pação política das mulhe-
res. O texto cria uma re-
serva de 20% das cadeiras 
nas casas legislativas para 
mulheres durante 20 anos. 
Atualmente, há uma cota 
para candidaturas femini-
nas, mas nenhuma garan-
tia de vagas. A ideia é re-
duzir o descompasso atual 
entre as candidaturas: ape-
sar da maioria feminina e 
parda no eleitorado, as can-
didaturas ainda são predo-
minantemente de homens 
(66%) e brancos (46,8%).

A iniciativa, porém, tem 
como contraponto a sus-
pensão da punição para 
partidos que não cumpram 
a cota de candidaturas fe-
mininas, o que efetivamen-
te leva ao fim dessa regra. A 
suspensão duraria ao longo 
dos 20 anos em que a reser-
va de vagas for aplicada. A 
Bancada Feminina do Se-
nado argumenta que a per-
da da garantia de candida-
turas não compensa, em 
termos de representativi-
dade, a nova regra eleito-
ral das cadeiras garantidas 
para mulheres.

A modernização pro-
posta pelo novo Código 
Eleitoral não se limita à re-
presentatividade: ela tam-
bém busca blindar o proces-
so eleitoral contra os riscos 
impostos pelas novas tecno-
logias. Segundo o relator, o 
uso da inteligência artificial 
(IA) nas campanhas passa a 
ter regras claras.

Para o senador Marcelo 
Castro, essa regulação não 

representa uma ameaça à 
liberdade de expressão — 
pelo contrário, ela visa jus-
tamente distinguir o deba-
te político legítimo do uso 
fraudulento da tecnologia. 
A liberdade de expressão é 
um dos pilares da democra-
cia e permanece plenamen-
te preservada.

O Código Eleitoral não 
pune opiniões, críticas ou 
posicionamentos políticos. 
O que ele combate é a frau-
de. Quando alguém utiliza 
inteligência artificial para 
criar uma falsa declaração 
de um candidato, manipu-
lar imagens ou induzir de-
liberadamente o eleitor ao 
erro, deixa de exercer a li-
berdade de expressão e pas-
sa a praticar um abuso que 
compromete a legitimida-
de da eleição. “Nosso cuida-
do foi construir regras que 
garantam a transparência 
no uso da IA e responsabi-
lizem quem age de má-fé”, 
explicou.

Entre outras inovações, 

o projeto do novo Código 
Eleitoral também trata de 
aumentar a transparên-
cia da prestação de contas 
partidárias; instituir o voto 
impresso; e instaurar uma 
quarentena para agentes 
públicos se candidatarem.

O projeto veio da Câma-
ra dos Deputados e já pas-
sou pela Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ), com 
parecer favorável. Agora, 
ele precisa da aprovação do 
Plenário do Senado. Como 
houve mudanças promo-
vidas pelos senadores, ele 
precisará voltar para a con-
firmação dessas mudanças 
pelos deputados.

Mesmo se for aprovado 
antes de outubro, o novo 
Código Eleitoral não terá 
validade para as eleições 
deste ano, devido ao prin-
cípio da anualidade eleito-
ral: novas leis que alteram 
regras de eleições não se 
aplicam aos pleitos realiza-
dos dentro do primeiro ano 
da sua vigência.

Congresso busca novo Código Eleitoral

Foto: Arquivo pessoal

“Fico feliz com 
esse expressivo 
número de
jovens que 
votarão pela 
primeira vez e 
espero que eles 
pensem no Brasil

José Nogueira

Foto: Arquivo pessoal

“As ferramentas 
de acesso a 
políticas de 
nome social 
estão sendo
mais divulgadas 
entre as
pessoas trans

Isaac Vilela de Vasconcelos
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Para quem estava ansio-
so por uma nova chance para 
reorganizar a vida profissio-
nal no segundo semestre, ju-
lho oferece bons motivos para 
mergulhar nos estudos. Há 
três editais voltados à Paraí-
ba que, juntos, somam 106 va-
gas imediatas, em áreas que 
vão da tecnologia à educa-
ção, passando por saúde, ad-
ministração e serviços gerais. 
A Empresa de Tecnologia e 
Informações da Previdência 
(Dataprev) é um deles, com 
30 vagas em João Pessoa e re-
muneração inicial de R$ 10,6 
mil. Já no interior, os concur-
sos das prefeituras de Pirpiri-
tuba e Bonito de Santa Fé reú-
nem 76 oportunidades para 
candidatos de todos os níveis 
de escolaridade.

Tecnologia
Com alcance nacional, o 

concurso da Dataprev é um 
dos mais esperados do mo-
mento. Ao todo, são 212 va-
gas imediatas, distribuídas 
entre as principais capitais 
brasileiras, de Brasília a João 
Pessoa, passando por Forta-
leza e Natal. Em solo parai-
bano, as oportunidades em 
disputa são para dois perfis 
ligados à área de tecnologia: 
desenvolvimento de software 

e inteligência da informação. 
O edital também prevê cadas-
tro de reserva para as áreas de 
análise de negócio de tecno-
logia da informação; arqui-
tetura, engenharia e susten-
tação tecnológica; segurança 
cibernética e proteção de da-
dos; além de administração e 
governança. Para concorrer, é 
necessário ter formação supe-
rior compatível com os requi-
sitos da função.

De acordo com o edital, a 
remuneração inicial varia de 
R$ 8,2 mil a R$ 10,6 mil, a de-
pender do cargo, isso sem fa-
lar nos benefícios ofertados, 
incluindo auxílio-alimenta-
ção ou refeição, no valor de 
R$ 1,3 mil; auxílio escolar, se-
guro de vida e assistência es-
pecializada. Para participar, 
os interessados devem aces-
sar o site da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV) até 6 de agosto e 
efetuar a inscrição. A taxa cus-
ta R$ 110 e poderá ser paga até 
o dia 7 do mesmo mês. Quan-
to à seleção, a avaliação consis-
te em uma prova objetiva, de 
caráter eliminatório e classifi-
catório, com 70 questões, mar-
cada para 11 de outubro. Vale 
destacar que as etapas presen-
ciais, incluindo heteroidentifi-
cação e avaliação biopsicosso-
cial, serão realizadas em todas 
as capitais — basta informar o 
local pretendido no momento 
da inscrição.

Interior
No Brejo paraibano, por 

sua vez, a Prefeitura de Pir-
pirituba tem o edital mais 
diversificado, com 46 vagas 
imediatas, além de cadastro 
de reserva, distribuídas en-
tre 26 diferentes profissões e 
níveis de escolaridade. Para 
quem concluiu o Ensino Fun-
damental, há oportunidades 
para auxiliar de serviços ge-
rais, coveiro, gari, merendei-
ro, motorista nas categorias B 
e D e vigia. O grupo de nível 
médio e técnico inclui agen-
te administrativo, técnico de 
Enfermagem e agente comu-
nitário de saúde. Já entre os 
cargos de nível superior estão 
assistente social, enfermeiro, 
fonoaudiólogo, médico, vete-
rinário, psicólogo, psicopeda-
gogo, terapeuta ocupacional, 
técnico previdenciário e pro-
fessor, em diferentes áreas de 
conhecimento.

As jornadas variam de 
20 a 40 horas semanais, en-
quanto os vencimentos bá-
sicos partem de R$ 1,6 mil e 
chegam a R$ 6 mil. Aliás, de-
pendendo da função, esse va-
lor pode receber adicionais e 
gratificações. No caso de mé-
dico com jornada de 40 horas, 
por exemplo, a soma das par-
celas previstas no edital pode 
chegar a R$ 15 mil.

Se você ficou interessa-
do, aproveite a oportunida-

de e inscreva-se no concurso 
de Pirpirituba pelo sistema 
da Comissão Permanente de 
Concursos da Universida-
de Estadual da Paraíba (CP-
Con). As taxas cobradas são 
de R$ 75 para cargos de ní-
vel fundamental, R$ 95 para 
médio/técnico e R$ 115 para 
superior. Sobre o processo 
de avaliação, todos os candi-
datos farão, no dia 29 de no-
vembro, uma prova objetiva, 
a ser aplicada no próprio mu-
nicípio. Como complemento, 
os candidatos aos cargos de 
motorista também passarão 
por provas práticas, enquan-
to os concorrentes às vagas 
do magistério terão os títu-
los avaliados.

Reta final
Já em Bonito de Santa Fé, 

no Sertão paraibano, o pro-
cesso seletivo, que tem como 
foco a área da saúde, exige 
mais rapidez dos interessa-

dos. Isso porque as inscrições 
para as 31 vagas imediatas 
terminam hoje, pontualmen-
te. As oportunidades estão 
distribuídas entre a Estraté-
gia Saúde da Família (ESF), 
o programa Melhor em Casa, 
a equipe multiprofissional e 
o Centro de Especialidades 
Odontológicas. Há oportuni-
dades para agente comunitá-
rio de saúde, agente de com-
bate às endemias, técnico de 
Enfermagem, auxiliar de saú-
de bucal, enfermeiro, médico, 
assistente social, nutricionis-
ta, fisioterapeuta, psicólogo, 
fonoaudiólogo, profissional 
de Educação Física e cirur-
gião-dentista em diferentes 
especialidades.

A jornada de trabalho va-
ria de 20 a 40 horas semanais, 
com salários que variam de 
R$ 1,6 mil e chegam a R$ 3,2 
mil. As inscrições devem ser 
feitas pelo site do Instituto de 
Gestão em Educação, Capaci-

tação e Aperfeiçoamento Pro-
fissional (Igecap), com taxas 
de R$ 45 para cargos de ní-
veis médio e R$ 60 para su-
perior. Quanto à avaliação, 
o formato muda conforme o 
cargo. Os candidatos a agen-
tes comunitários de saúde e 
de combate às endemias se-
rão os únicos a fazerem pro-
va objetiva, marcada para 9 
de agosto. O processo tam-
bém inclui análise de títulos e 
experiência, além de curso de 
qualificação básica. Já para os 
demais, haverá apenas duas 
etapas: análise de títulos e en-
trevista técnica on-line, de 24 
a 28 de agosto.

Os aprovados para os 
cargos de agente — de saú-
de e combate às endemias — 
terão vínculo por tempo in-
determinado, enquanto os 
de nível superior terão con-
trato temporário de 12 me-
ses, com possibilidade de 
prorrogação.

Seja no computador ou no 
celular, você clica e já tem a 
resposta. Parece natural de 
tão rápido que é. E, quando 
tudo funciona como deveria, 
quase ninguém percebe o tra-
balho que existe por trás de 
tudo. Mas, basta a tela travar 
ou uma operação deixar de 
acontecer para que a tecnolo-
gia revele o quanto depende 
de profissionais especializa-
dos, capazes de investigar o 
problema e encontrar uma 
saída. É justamente nessa eta-
pa que atua o analista de soft-
ware. Rodrigo Alexandre de 
Medeiros trabalha na ponta 
final desse processo, quando 
qualquer falha pode afetar 
diretamente o cliente. Entre 
códigos, testes e correções, é 
ele quem ajuda a identificar a 
origem dos erros e a construir 
soluções definitivas para es-
ses desafios.

Mas seu gosto pela tecno-
logia não é recente. Se, hoje, 
ele atua profissionalmente 
na área é porque, ainda na 
juventude, já tentava desco-
brir o que havia por trás das 
máquinas. “Desde muito jo-
vem, sempre fui fascinado 
por computadores”, conta. No 
começo, quando ainda não ti-
nha o seu próprio desktop, fa-
zia questão de acompanhar 
as conversas dos colegas so-
bre sistemas operacionais. 
O passo seguinte veio quan-
do conseguiu seu primeiro 
equipamento. A partir daí, 
passou a experimentar: for-
matava, desmontava e monta-
va peças, buscando entender 
como cada parte funcionava. 
Segundo ele, foi essa curiosi-
dade que o levou à Ciência da 
Computação, curso que apro-

fundou seus conhecimentos 
sobre programação e redes. 
De lá para cá, Rodrigo tam-
bém tem se dedicado ao de-
senvolvimento de jogos, um 
hobby que mantém a progra-
mação presente no seu dia a 
dia — dentro e fora do traba-
lho. “Como estou constan-
temente lendo, corrigindo 
e escrevendo códigos, tam-
bém me considero um de-
senvolvedor”, complementa 
o especialista.

Aliás, embora analista e 
desenvolvedor de software 
não sejam, necessariamen-
te, a mesma profissão, os li-
mites entre as duas funções 

são muito tênues. O primei-
ro está mais ligado ao pro-
cesso de criação, enquanto 
ao outro cabe analisar o pro-
duto. Só que, na prática, mui-
tas vezes, o próprio analista 
também precisará entrar no 
código, fazer ajustes e testar. 
Por isso, o conhecimento em 
programação também é im-
portante.

Sistema em uso
Antes de chegar ao celu-

lar ou ao computador de al-
guém, um programa passa 
por três etapas: planejamen-
to, desenvolvimento e tes-
tes. Isso não significa, po-

rém, que o trabalho termina 
aí. Quando o sistema entra 
em produção — expressão 
usada por ele para indicar 
que já está disponível e sen-
do utilizado pelos clientes 
—, falhas podem surgir. E é 
nessa fase que o analista en-
tra em cena. Seu trabalho co-
meça pela leitura do código 
e pela busca do que provo-
cou o erro. “Quando encon-
tramos o problema, avalio 
como ele deve ser tratado. Se 
for algo urgente, eu mesmo 
já realizo a correção imedia-
ta para que o sistema volte a 
rodar perfeitamente”, expli-
ca. O objetivo, como ele mes-

mo reforça, é restabelecer 
o pleno funcionamento do 
software, para que o usuário 
final não seja prejudicado. 
Depois disso, a ocorrência 
é registrada para que a cor-
reção definitiva seja incor-
porada às próximas versões 
desse programa. “Nenhum 
sistema é infalível”, resume. 

Na prática, essa dinâmi-
ca mostra que, mesmo sendo 
um programa desenvolvido e 
testado, pode apresentar pro-
blemas diante das diferentes 
formas de uso, das atualiza-
ções ou das interações com 
outras ferramentas. Por isso, 
como Rodrigo destaca, o ana-
lista precisa não só encontrar 
a falha, mas compreender 
como ela surgiu e impedir 
que volte a acontecer.

Além da programação
A imagem de um profis-

sional isolado diante do com-
putador também não cor-
responde, completamente, 
ao cotidiano da área. Embo-
ra o domínio técnico seja in-
dispensável, a rotina exige 
dele jogo de cintura para li-
dar com clientes e equipes. 
Segundo Rodrigo, a comuni-
cação faz toda a diferença, ao 
permitir que o analista com-
partilhe a solução de forma 
clara, sem tropeçar em tec-
nicidades. Raciocínio lógico 
e atenção aos detalhes tam-
bém são atributos impor-
tantes para seguir as pistas 
deixadas pelos bugs e con-
siga encontrar sua origem. 
“Habilidades como comu-
nicação e raciocínio lógico, 
além da base técnica de pro-
gramação, são pré-requisi-
tos que você precisa desen-

volver primeiro”, aconselha. 
Outra fonte de aprendiza-

do é a prática, e é justamente 
nela que o profissional esbar-
ra em um dos principais de-
safios da profissão: o tempo. 
Quando um sistema falha, o 
cliente espera uma respos-
ta rápida, mas a pressa não 
pode comprometer a segu-
rança nem criar mais proble-
mas. Rodrigo esclarece que 
o maior desafio, nesse senti-
do, é entregar uma resposta 
dentro do prazo, sem deixar 
de investigar corretamente o 
problema. Esse equilíbrio en-
tre rapidez e qualidade aju-
da a explicar por que é tão 
fundamental para esse pro-
fissional atualizar-se cons-
tantemente. Linguagens e 
ferramentas mudam o tem-
po todo, assim como surgem 
novas necessidades dentro 
das empresas. O analista pre-
cisa acompanhar essas mu-
danças para não ficar limita-
do ao que aprendeu no início 
da formação e dar conta das 
novidades. “O mercado de 
tecnologia é muito dinâmi-
co e promissor para quem se 
mantém em constante atua-
lização”, avalia.

Oportunidade
Para quem já atua na área 

e deseja ingressar no serviço 
público, o concurso da Data-
prev pode representar a por-
ta de entrada. São 30 vagas só 
em João Pessoa, destinadas a 
profissionais de tecnologia, 
sendo 20 para desenvolvi-
mento de software e 10 em in-
teligência da informação. No 
caso de desenvolvedor, o can-
didato deve apresentar diplo-
ma de nível superior.
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Seleções têm cargos em João Pessoa, Pirpirituba e Bonito de Santa Fé, com salários que podem chegar a R$ 15 mil

Editais somam 106 vagas na Paraíba
oportunidades

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Analista de software transforma falhas em soluções codificadas

Use o QR Code para acessar
o edital da Dataprev

Use o QR Code para acessar 
o edital da Prefeitura de 

Pirpirituba

Use o QR Code para acessar
o edital da Prefeitura de

Bonito de Santa Fé 
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Rodrigo Medeiros disse que, desde muito jovem, sempre foi fascinado por computadores
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A competitividade das economias modernas 
já não depende apenas da abundância de 
recursos naturais ou do baixo custo da mão 

de obra. O diferencial está na capacidade de inovar, 
incorporar tecnologia e elevar a produtividade. Nesse 
contexto, a Indústria 4.0 deixou de ser uma tendência 
futura para se tornar uma exigência estratégica para 
regiões que desejam crescer de forma sustentável, 
gerar empregos qualificados e agregar valor à 
produção.

A Paraíba reúne condições concretas para 
aproveitar essa transformação. Dados da 
Confederação Nacional da Indústria (CNI) 
mostram que o estado possui um PIB industrial 
de R$ 12,6 bilhões, emprega mais de 145 mil 
trabalhadores no setor e exportou US$ 151 milhões 
em produtos industriais em 2025. Esses indicadores 
revelam uma base produtiva consistente sobre 
a qual é possível ampliar inovação, eficiência e 
competitividade.

Mesmo em um cenário econômico marcado por 
juros elevados e incertezas no comércio internacional, 
a indústria paraibana apresentou desempenho 
destacado. Projeções da equipe regional de 
Assessoramento Econômico do Banco do Brasil 
apontaram crescimento de 3,7% em 2025, colocando 
o estado entre os melhores resultados do país e na 
liderança do Nordeste. O desempenho ficou acima das 
médias regional e nacional, evidenciando a resiliência 
da economia paraibana.

Nesse ambiente, Campina Grande consolida-se 
como um dos principais polos de inovação do Brasil. 
A tradição nas áreas de engenharia, computação e 
formação de capital humano qualificado fortalece a 
capacidade do município de transformar conhecimento 
em soluções tecnológicas, ganhos de produtividade e 
maior competitividade para a indústria.

A experiência internacional demonstra que 
não há crescimento sustentável sem aumento da 
produtividade. Hoje, a produtividade está diretamente 
associada à digitalização, automação, uso inteligente 
de dados e integração entre universidades, empresas 
e governo. O Mapa Estratégico da Indústria 2023-2032, 
elaborado pela CNI, estabelece como meta elevar a 
produtividade do trabalho industrial em 2% ao ano 
até 2032 e ampliar o uso de tecnologias digitais nas 
empresas.

A indústria paraibana possui setores com elevado 
potencial de modernização, como alimentos e bebidas, 
têxtil, confecções, calçados, minerais não metálicos e 
agroindústria. Em muitos desses segmentos, soluções 
como sistemas integrados de gestão, sensores 
inteligentes, análise de dados e automação podem 
reduzir desperdícios, melhorar a qualidade dos 
produtos e aumentar a eficiência, muitas vezes sem 
exigir investimentos elevados.

A relevância da indústria também se reflete no 
cenário nacional. Em 2025, o setor respondeu por 23,4% 
do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro e concentrou 
cerca de 66,8% dos investimentos empresariais em 
pesquisa e desenvolvimento, consolidando-se como o 
principal motor da inovação, da difusão tecnológica e 
dos ganhos de produtividade da economia.

Entretanto, a Indústria 4.0 vai além da aquisição de 
máquinas modernas. Ela depende de capital humano 
qualificado, infraestrutura digital, ambiente regulatório 
favorável e políticas públicas capazes de estimular a 
inovação. Investir em educação tecnológica, ampliar 
o acesso ao crédito para modernização produtiva 
e fortalecer a cooperação entre universidades e 
empresas são iniciativas essenciais.

A Paraíba possui uma vantagem competitiva que 
poucos estados conseguem reunir: a capacidade 
de produzir conhecimento. O desafio agora é 
transformar esse ativo em produtividade, inovação 
e desenvolvimento econômico. A nova revolução 
industrial favorecerá as economias que conseguirem 
criar, adaptar e incorporar tecnologia aos seus 
processos produtivos. Para a Paraíba, essa não 
é apenas uma oportunidade, mas uma decisão 
estratégica para o futuro.

Economia em
	  	  Desenvolvimento

Marcílio Correia
marciliocorreia.professor@gmail.com | Colaborador

Indústria 4.0: a 
oportunidade 
estratégica da PB

Empreendedores trocam antigas profissões pelo setor de festas infantis

Férias aumentam demanda 
por aluguéis de brinquedos

pequeno negócio

Joel Cavalcanti 

cavalcanti.joel@gmail.com

As festas infantis já não ca-
bem apenas em mesas deco-
radas e bolos temáticos. Cada 
vez mais, os eventos incorpo-
ram grandes brinquedos inflá-
veis, touros mecânicos, futebol 
de sabão e estruturas que trans-
formaram o aluguel de brin-
quedos em um segmento cada 
vez mais profissionalizado. O 
movimento abriu oportunida-
des para empreendedores dis-
postos a trocar de profissão em 
busca de uma renda maior, mas 
o setor também passou a exigir 
investimentos elevados, atuali-
zação constante do catálogo e 
uma rotina intensa de trabalho.

As férias escolares represen-
tam um dos períodos de maior 
movimento para esse segmen-
to. Com as crianças fora da 
sala de aula, as festas deixam 
de acontecer apenas aos fins 
de semana e passam a ocupar 
praticamente todos os dias da 
semana. Para acompanhar a de-
manda, empresas investem em 
equipamentos que podem ul-
trapassar facilmente R$ 30 mil, 
além de ampliar equipes, veí-
culos e logística para atender 
eventos simultâneos.

Foi essa aposta que trans-
formou a rotina de empresá-
rios como Isabelly Pontual, da 
Mundo da Diversão, e Erivel-
ton Tavares, da Jampa Festas. 
“Eu pensava que a empresa che-
garia a um determinado fatura-
mento, mas, hoje, a gente já ga-
nha três vezes mais do que eu 

imaginava”, compara Isabelly. 
Erivelton resume o desafio do 
setor de outra forma: “É um tra-
balho pesado e exige dedicação. 
Mas foi ele que nos proporcio-
nou uma qualidade de vida me-
lhor e continua abrindo espaço 
para crescermos”.

A história da Mundo da Di-
versão começou em 2018, de 
uma forma inusitada. Até então, 
Isabelly trabalhava como cabe-
leireira e mantinha um salão de 
beleza ao lado do marido, Sid-
nei Batista, que havia acabado 
de deixar o emprego. A mudan-
ça de rumo surgiu depois que 
os dois assistiram a uma pro-
paganda sobre brinquedos para 
locação na televisão. Sem com-
binar um com o outro, ambos 
começaram a pesquisar sobre 
o mercado ao mesmo tempo. 

“Quando a gente voltou 
para a sala, os dois estavam 
com a mesma ideia. Foi como 
se Deus tivesse colocado aqui-
lo no nosso coração ao mesmo 
tempo. Aí, vendemos o que tí-
nhamos e começamos com seis 
brinquedos”, lembra ela. Dois 
anos depois veio a pandemia, e 
tudo parou. Enquanto muitos 
empresários interromperam in-
vestimentos diante da incerte-
za, Isabelly decidiu seguir pelo 
caminho contrário. 

“Eu sempre pensei lá na 
frente. Tudo o que entrava eu 
guardava para comprar mais 
brinquedos. O investimen-
to é muito alto. Hoje, o brin-
quedo mais barato custa cerca 
de R$ 10 mil e temos equipa-
mentos de R$ 30 mil. Mas, se 

Renovar catálogo é o segredo para se manter competitivo
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a empresa não se renova, ela 
acaba ficando para trás”, con-
ta Isabelly.

Quando as festas voltaram 
a acontecer, a empresa já esta-
va preparada para atender uma 
procura maior. Atualmente, o 
catálogo reúne mais de 30 equi-
pamentos, entre tobogãs, futebol 
de sabão, touro mecânico, brin-
quedos infláveis, fliperamas, 
mesas de totó e outras atrações 
utilizadas em festas particula-
res, eventos públicos e ações em 
shopping centers de cidades como 
João Pessoa, Patos e Natal.

Além da renovação constan-
te, ela afirma que o próprio mer-
cado mudou. Se no início imagi-
nava que seria difícil encontrar 
clientes dispostos a pagar va-
lores mais altos, hoje, alguns 
equipamentos chegam a ser alu-
gados por R$ 1.100 durante ape-
nas quatro horas de evento. As 

férias escolares também alte-
ram completamente a rotina da 
empresa. Em meses comuns, a 
maior parte das locações acon-
tece de sexta-feira a domingo. Já 
em julho, a agenda passa a ocu-
par praticamente todos os dias 
da semana.

“Como as crianças estão em 
casa, as mães começam a orga-
nizar festas também durante 
a semana, e isso aumenta bas-
tante o nosso movimento”, ex-
plica. Para garantir a demanda 
sempre alta, a empresa concen-
tra toda a estratégia de marke-
ting no Instagram, em que reú-
ne cerca de 17 mil seguidores. 
“Tem muita gente que pensa 
que basta deixar o brinquedo no 
evento. Mas existe divulgação, 
manutenção, estratégia, equi-
pe, transporte e muito planeja-
mento para continuar crescen-
do”, acrescenta.

A trajetória da Jampa Festas 
começou de forma ainda mais 
improvisada. Em 2022, no fim 
da pandemia, Erivelton Tava-
res trabalhava como vendedor 
no comércio quando decidiu 
criar uma nova fonte de renda 
ao lado da esposa, Priscila Da-
yana. O capital para começar 
praticamente não existia. O ca-
sal recorreu ao limite do cartão 
de crédito para comprar duas 
camas elásticas e uma piscina 
de bolinhas. 

As primeiras locações de-

moraram a aparecer, mas o ne-
gócio começou a ganhar espa-
ço quando decidiram agregar 
barraquinhas de pipoca e al-
godão-doce aos brinquedos. “A 
qualidade da estrutura chamou 
atenção. As pessoas chegavam 
ao evento perguntavam quem 
tinha montado tudo aquilo e já 
pediam nosso cartão para fazer 
a festa dos próprios filhos”, re-
corda Erivelton.

A combinação atraiu novos 
clientes e ajudou a empresa a 
conquistar visibilidade em ani-

Novidades garantem espaço no mercado
versários infantis. Na época, Eri-
velton ainda conciliava a ad-
ministração do negócio com o 
emprego de gerente no comér-
cio. Com o aumento da procu-
ra, porém, chegou o momento de 
escolher apenas uma atividade e 
ele optou por cuidar do seu pró-
prio negócio. 

A partir daí, o casal passou 
a investir em equipamentos de 
maior porte. Vieram os tobogãs 
infláveis, campos de futebol de 
sabão, brinquedos para crianças 
menores e, mais recentemente, 
um touro mecânico. Hoje, a es-
trutura também inclui dois veí-
culos próprios para transporte, 
além de uma equipe com mais 
de 12 monitores responsáveis 
por acompanhar os eventos. “Os 
infláveis ainda são uma etapa 
mais recente da empresa. Nos-
so carro-chefe continua sendo as 
barraquinhas, mas os brinque-
dos de maior porte estão agre-
gando muito ao nosso cresci-
mento e reconhecimento”.

Segundo ele, o crescimento 
do setor trouxe uma mudança 
importante no perfil dos clien-
tes. Em vez de procurar apenas 
uma cama elástica ou uma pisci-

na de bolinhas, muitas famílias 
passaram a buscar experiências 
mais completas, reunindo brin-
quedos, alimentação e monitoria 
em um único fornecedor.

O crescimento do negócio 
também trouxe mudanças para 
a vida da família. O casal conse-
guiu adquirir veículos próprios, 
ampliar a estrutura da empresa 
e passar a viver exclusivamente 
da atividade que começou como 
complemento de renda. 

As histórias de Isabelly Pon-
tual e Erivelton Tavares ajudam 
a explicar um movimento ob-
servado no setor. “O maior de-
safio é continuar se renovando. 
Se no ano seguinte você apare-
ce com os mesmos brinquedos, 
o cliente procura quem trouxe 
novidade. É preciso estar sem-
pre pensando no próximo inves-
timento”, resume Isabelly. Para 
Erivelton, crescer também de-
pende do relacionamento cons-
truído em cada evento. “A gen-
te está presente em um evento, 
mas, também, diante de con-
vidados que podem ser nossos 
próximos clientes. Essa é a cha-
ve para a gente conseguir avan-
çar ainda mais”.Barraquinhas de pipoca são o carro-chefe da Jampa Festas
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Pesquisa do Sebrae revela que 52% das mães veem os filhos como impulso para ter o seu próprio negócio

Gestão do tempo é o principal desafio
mães empreendedoras

Agência Sebrae

Uma pesquisa realizada 
pelo Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas 
do Paraná (Sebrae-PR) com 650 
mulheres empreendedoras, re-
vela que a maternidade tem pa-
pel central na forma como elas 
organizam e conduzem seus 
negócios. Realizado de março 
a abril deste ano, o levantamen-
to mostra uma rotina marcada 
pela conciliação entre gestão da 
empresa, cuidados com os fi-
lhos, responsabilidades domés-
ticas e geração de renda, além 
de apontar os principais desa-
fios enfrentados pelas mães en-
trevistadas que empreendem.

Letícia Monteiro Pimentel, 
a consultora do Sebrae-PR, ava-
lia que os dados evidenciam 
um desafio estrutural na conci-
liação entre maternidade e em-
preendedorismo. Na pesquisa, 
60% das mães empreendedo-
ras apontam a gestão do tempo 
como principal desafio. Cansa-
ço e estresse acumulado (34%), 
dificuldade para participar de 
treinamentos (15%) e falta de 
rede de apoio (13%) também são 
indicadas como desafios. Além 
disso, 42% declaram-se as prin-
cipais responsáveis pelos cuida-
dos com os filhos.

Segundo Letícia, essa con-
centração de responsabilidades 
reduz o tempo disponível para 
atividades essenciais da gestão, 
como planejamento, capacita-
ção, inovação e prospecção de 
clientes. “Isso não acontece por 
falta de capacidade ou compe-
tência, mas pela dificuldade de 
conciliar tantas responsabilida-
des. E esse cenário pode refletir 
até mesmo no faturamento dos 
negócios”, afirma.

Para a consultora, avançar 
em políticas públicas, ampliar 

Imagens: Reprodução/Sebrae-PR

o acesso à educação empreende-
dora e fortalecer redes de apoio 
são medidas importantes para 
que as mulheres tenham mais 
condições de desenvolver seus 
negócios. A pesquisa também 
mostra que 13% das mães em-
preendedoras têm filhos com 
transtorno do espectro autista 
(TEA) ou outras necessidades es-
pecíficas de cuidado, o que tor-
na a rotina ainda mais desafia-
dora e exige maior planejamento 
no dia a dia.

Autonomia
Na avaliação da consultora 

do Sebrae-PR, Fernanda Robes, 
os dados mostram como mater-
nidade, autonomia e responsa-
bilidade financeira conectam-se 
na trajetória das mães empreen-
dedoras. De acordo com a pes-
quisa, 52% afirmam que a ma-
ternidade motiva a empreender, 
enquanto 71% já eram mães an-
tes de abrir a empresa. “A ma-
ternidade aparece tanto como 

motivação para empreender 
quanto como parte da realida-
de que essas mulheres preci-
sam conciliar todos os dias. Para 
muitas, o negócio representa au-
tonomia, mas também uma for-
ma de sustentar a família e or-
ganizar a rotina em torno dos 
filhos”, esclarece a consultora.

As histórias de empreende-
doras paranaenses ajudam a 
mostrar, na prática, como ma-
ternidade, trabalho, renda, cui-
dado e autonomia cruzam-se 
na rotina de mulheres que em-
preendem. Em Marechal Cândi-
do Rondon, no oeste do Paraná, 
a pesquisadora e empreendedo-
ra Ana Maria Silva transformou 
uma dor familiar em inovação. 
Doutora em Desenvolvimento 
Rural Sustentável, mestre em 
Biotecnologia Marinha e enge-
nheira de Pesca, ela desenvol-
veu sorvetes à base de tilápia e 
frango a partir da experiência 
vivida com a filha, que, em 2019, 
enfrentou dificuldades para se 

alimentar durante um trata-
mento de câncer.

“Tudo começou quando mi-
nha filha teve câncer de mama 
gestacional. Ela comia sorvete 
para amenizar a dor, mas não 
conseguia ingerir outros ali-
mentos, principalmente pro-
teína, durante a quimioterapia, 
surgiam as feridas na boca e 
tudo piorava”, relembra.

Como já realizava estudos 
com proteína animal, desde 
2008, Ana buscou uma alterna-
tiva que unisse pesquisa, nutri-
ção e acolhimento. A ideia do 
sorvete à base de tilápia surgiu 
nesse contexto familiar e deu 
novo rumo ao trabalho da pes-
quisadora. A partir da experiên-
cia com a filha, que se curou do 
câncer e teve uma gestação bem-
-sucedida, outras pessoas passa-
ram a procurá-la em busca dos 
produtos.

Hoje, a Nilo By Lysis, conta 
com 30 colaboradores terceiri-
zados e destaca-se na produção 

de alimentos com proteínas ani-
mal e vegetal. O cardápio atual 
reúne sorvetes com proteínas de 
frango e arroz, além de sopas e 
caldinhos, barrinhas de cereais, 
iogurtes e queijos que utilizam 
a proteína da tilápia. 

A empresa foi premiada em 
primeiro lugar como pequena 
empresa na categoria Recur-
sos Renováveis, no Prêmio Na-
cional de Inovação, e obteve re-
curso para validar os sorvetes e 
outros alimentos funcionais em 
hospitais oncológicos.

Rotina reorganizada
Em Maringá, no noroeste 

do Paraná, a empresária Ta-
tiane Fonseca Nehring, de 42 
anos, também encontrou no 
empreendedorismo uma for-
ma de construir uma trajetó-
ria ligada à família. Filha de 
empresários, ela herdou dos 
pais o desejo de ter um ne-
gócio no ramo de madeiras e, 
há 17 anos, lidera a Santa Rita 

Em Cascavel, no oeste do 
Paraná, a arquiteta Aline Ro-
drigues Silveira repensou a tra-
jetória profissional a partir da 
maternidade. Antes da chega-
da dos filhos, a rotina era in-
tensa. Ela dividia os dias entre 
o trabalho em um escritório de 
arquitetura, aulas em uma uni-
versidade e viagens aos fins de 
semana para ministrar cursos 
de pós-graduação em diferen-
tes capitais do Brasil.

Com o nascimento da filha 
Maria, Aline deixou as viagens 
e reduziu a carga de trabalho 
para acompanhar os primeiros 
anos da menina. Pouco tempo 
depois, com a chegada de João, 
percebeu que precisava de um 
modelo profissional mais flexí-
vel e alinhado à rotina familiar.

“Antes das crianças, eu era 
professora e trabalhava em um 
escritório. Durante o dia, ficava 

no escritório; à noite, dava aula 
em uma universidade; e, aos 
fins de semana, viajava para 
várias capitais do Brasil para 
ministrar aulas em uma pós-
graduação. A primeira adapta-
ção, ainda durante a gravidez, 
foi deixar as viagens por orien-
tação médica”, relembra.

Quando João nasceu, cer-
ca de dois anos depois do nas-
cimento de Maria, sair de casa 
à noite deixou de fazer senti-
do. Foi nesse momento que ela 
decidiu deixar também o es-
critório onde trabalhava e bus-
car opções que possibilitassem 
mais presença na criação dos fi-
lhos. “Comecei a buscar alter-
nativas que me permitissem 
ter mais flexibilidade para es-
tar com eles”, conta.

Nesse processo, a arquite-
ta passou a desenvolver novos 
projetos. Criou workshops volta-

dos a estudantes de Arquitetu-
ra, idealizou uma marca espe-
cializada em projetos infantis 
e aprofundou os estudos so-
bre quartos de bebê e educa-
ção montessoriana. “Percebi 
que havia um nicho a ser explo-
rado e que minha experiência 
como mãe faria toda a diferen-
ça”, afirma.

A busca por novos cami-
nhos também aproximou Aline 
de outras mulheres empreen-
dedoras. Juntas, organizaram 
a Feira da Mamãe Empreen-
dedora, realizada em Cascavel, 
iniciativa que reuniu mães que 
conciliavam negócios e mater-
nidade. No início de 2021, a ar-
quiteta passou por sociedades, 
atuou na área de consultoria 
empresarial e consolidou um 
modelo de trabalho que res-
peita tanto sua profissão quan-
to sua maternidade. Para ela, o 

Maternidade impulsiona recomeços e redesenha carreiras
principal desafio segue sendo a 
organização do tempo.

“A dificuldade é realmente 
conciliar o tempo entre as mi-
nhas duas funções principais. 
Tenho várias limitações de ho-
rário e, muitas vezes, preciso 
levá-los comigo para obras, lo-
jas, reuniões ou para o escritó-
rio. Quando surge uma viagem 
ou um projeto que exige vários 
dias de dedicação, tudo preci-
sa ser muito planejado”, relata.

Novo caminho
Em Guarapuava, a história 

da empresária Jimara de Góes 
Wilke mudou a partir de um 
presente da filha mais velha. 
Depois de anos dedicados à fa-
mília, ela recebeu da filha um 
curso de cabeleireira e encon-
trou um novo caminho profis-
sional. “Eu me casei e era muito 
difícil conciliar trabalho, estu-
dos e a vida familiar. Deixei 
os estudos de lado. Minhas fi-
lhas cresceram e a mais velha 
me presenteou com um curso 
de cabeleireira. Em 2011, abri 
um CNPJ [Cadastro Nacional 
de Pessoa Jurídica] e comecei a 
atuar como cabeleireira e ma-
quiadora. Eu ia até o local do 
atendimento e atendia noivas e 
debutantes”, relembra.

Em 2017, aos 42 anos, Jimara 
decidiu concluir o Ensino Mé-
dio. Depois, fez curso técnico 
em Estética, graduação em Te-
rapias Integrativas e pós-gra-
duação em Terapia Capilar em 
Tricologia. Com a nova forma-

ção, ampliou os serviços ofere-
cidos e viu a clientela crescer. 
A expansão levou à necessida-
de de abrir um espaço próprio, 
e a primeira iniciativa foi bus-
car o Sebrae-PR.

Com o crescimento do Sa-
lão Jimara Wilke, em Guara-
puava, a empreendedora vol-
tou a buscar conhecimento. Em 
2025, decidiu afastar-se tempo-
rariamente da rotina intensa 
do salão para se capacitar. Par-
ticipou de cursos da Vigilância 
Sanitária e de formação em pa-
nificação e produção de pães ar-
tesanais promovidos pela Pre-
feitura. O objetivo foi agregar 
um diferencial ao atendimen-
to personalizado. “Eu produzo 
pães, bolos e ofereço café e ca-
puccino, todo o sábado, às clien-
tes. Quero que elas se sintam 
acolhidas aqui”, comenta.

Apoio para crescer
Ainda de acordo com a pes-

quisa, 9% das mães empreen-
dedoras não têm rede de apoio, 
enquanto 35% contam com a 
ajuda do companheiro, 18% 
contam com avós ou parentes 
próximos, e 18% precisam de 
escolhas ou creches em tem-
po integral. Apesar dos desa-
fios apontados pela pesquisa, a 
consultora Letícia Pimentel ob-
serva que há avanços importan-
tes na trajetória das mães em-
preendedoras. Para sustentar 
esse crescimento, a consulto-
ra do Sebrae-PR Letícia avalia 
que o apoio às mães empreen-

dedoras precisa ir além do aces-
so ao crédito. 

O levantamento mostra, 
ainda,  que 25% delas apontam 
o financiamento em condições 
especiais como o principal fa-
tor de apoio à jornada, mas tam-
bém aparecem demandas como 
apoio psicológico, capacitações 
flexíveis, serviços de cuidado 
infantil e grupos de apoio en-
tre mães e empreendedoras. A 
pesquisa reforça que o fortale-
cimento desses negócios depen-
de de soluções que tragam mais 
previsibilidade, estabilidade, 
equilíbrio emocional e otimi-
zação do tempo.

Na prática, segundo Letícia 
Pimentel, isso passa por ajustar 
horários, formatos de atendi-
mento e canais de venda para 
construir uma rotina mais fle-
xível e sustentável; reorganizar 
processos, tarefas e prioridades 
para reduzir sobrecarga; es-
tabelecer limites operacionais 
mais claros; fortalecer redes 
de apoio pessoais e profissio-
nais; buscar capacitações com-
patíveis com a rotina; e estrutu-
rar o planejamento financeiro, 
com reservas, metas e controle 
mais eficiente.

“É uma combinação de cré-
dito, conhecimento, organiza-
ção e rede de apoio. Quando a 
empreendedora consegue olhar 
para esses pontos de forma in-
tegrada, aumentam as chances 
de crescimento do negócio sem 
ampliar ainda mais a sobrecar-
ga”, completa.

Madeiras ao lado do marido.
Dois anos depois de abrir a 

empresa, Tatiane realizou outro 
desejo: o de ser mãe. Hoje, com 
dois filhos, de 15 e 10 anos, ela 
conta que precisou reorganizar 
a rotina para equilibrar o negó-
cio e a maternidade.

“Precisei diminuir minha 
carga horária de trabalho para 
estar mais presente na vida dos 
meus filhos, especialmente nos 
primeiros anos. Com isso, meu 
esposo também precisou assu-
mir mais responsabilidades na 
empresa e na rotina da família. 
Foi um período de adaptação, 
mas que nos fortaleceu mui-
to”, relata.

Com os filhos maiores, Ta-
tiane adaptou a rotina. Atual-
mente, passa meio período com 
eles e dedica o restante do tem-
po à empresa. Profissional-
mente, o objetivo é expandir o 
negócio. Como mãe e empreen-
dedora, ela afirma que o desejo 
maior é construir um legado de 
trabalho, fé, integridade e servi-
ço para a família, além de mos-
trar que o empreendedorismo 
feminino pode ser uma ferra-
menta de transformação.

“Quando uma mãe em-
preende, ela não apenas con-
tribui para a renda familiar, 
mas também desenvolve auto-
nomia e confiança. Além disso, 
ela se torna um exemplo para 
seus filhos, mostrando, na prá-
tica, valores como dedicação, 
responsabilidade e perseveran-
ça. Empreender me ensinou a 
ser mais resiliente, organiza-
da e determinada. Como pro-
fissional, aprendi a enfrentar 
desafios, tomar decisões im-
portantes e buscar crescimen-
to constante. Como mãe, o em-
preendedorismo me mostrou a 
importância do equilíbrio entre 
o trabalho e a família”, justifica.



Desde a última terça- 
-feira (7), Campina Gran-
de tem recebido empre-
sas, startups e pesquisado-
res que mostram diversas 
ideias e projetos que evi-
denciam o poder da inova-
ção na vida e no cotidiano 
das pessoas. A tradicio-
nal Feira de Tecnologia de 
Campina Grande (Fetech) 
retomou sua programação, 
após nove anos, no Centro 
de Convenções de Campi-
na Grande.

Entre os exemplos apre-
sentados na Fetech, um de-
les transforma madeira que 
seria descartada em peças 
decorativas e utilitárias. A 
matéria-prima da empre-
sa SVS Artes vem de restos 
de obras, podas de árvores 
urbanas e peças de madei-
ra que, em muitos casos, te-
riam como destino o lixo ou 
a fogueira. O que antes po-
deria ser tratado como re-
síduo passa por um pro-
cesso e transforma-se em 
luminárias, tábuas de corte, 
peças decorativas e outros 
produtos com valor estéti-
co, funcional e ambiental.

A proposta, segundo 
Caio Vinicius, um dos arte-
sãos e criadores da empre-
sa familiar, surgiu da ne-
cessidade de dar uma nova 
função a um material cada 
vez mais escasso e precio-
so. “Nossa empresa veio 
da necessidade de reapro-
veitar peças que eram jo-
gadas fora, que iam para o 
lixo ou viravam fogueira. A 
madeira é um bem precio-
so e está cada dia mais es-
cassa, então pensamos em 
dar uma nova função a esse 
material”, afirmou.

A partir dessa nova pers-
pectiva, a empresa passou a 
desenvolver uma variedade 
de produtos: “Transforma-
mos essa madeira em lumi-
nárias, peças decorativas, 
tábuas para corte de car-
ne e em uma infinidade de 
funções. Dá para fazer des-
sa madeira uma nova obra 
de arte”, destacou.

Na Fetech, a startup en-
controu um ambiente para 
apresentar seus produ-
tos, explicar o conceito por 
trás das peças e estabele-
cer novas conexões. Para os 
empreendedores, o even-
to permitiu ampliar con-
tatos, dialogar com poten-
ciais parceiros e mostrar 
que sustentabilidade tam-
bém pode ser um diferen-
cial competitivo.

“A Fetech foi muito im-
portante para a gente no 
sentido de fazer novas co-
nexões. Conhecemos pes-
soas, vimos potenciais in-
vestidores que pensam 
como a gente e entendem 
que isso não é lixo, é obra de 
arte. Só depende da pers-
pectiva”, avaliou.

Se em um estande a 
inovação aparecia no rea-
proveitamento da madei-
ra, em outro ela ganhava 
forma em uma solução de 
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Empresas e startups apresentam soluções pautadas na sustentabilidade

Inovação ganha forma 
no evento de tecnologia

fetech

Beatriz Alcântara 

Ascom Secties

Na coluna de hoje, decidi fazer uma conexão 
entre ciência e o aniversário de Sousa, 
que completou 172 anos de emancipação 

política na última sexta-feira (10). Faço isso a 
partir de experiências que vivi, ainda criança, 
na cidade e que me levaram a despertar para a 
ciência.  

A primeira foi a visão de um grande corpo 
celeste no céu. Aquilo me impressionou bastante 
porque era maior do que os outros corpos que 
costumávamos ver à noite. É uma recordação 
muito tenra da minha infância, por isso não me 
lembro de todos os detalhes, mas aquela imagem 
me marcou e despertou em mim a vontade de 
saber o que era aquilo.

No início, fiquei assombrado e até com medo 
de dormir à noite. As pessoas falavam que aquilo 
poderia trazer mau presságio, que poderia até 
aparecer um alienígena ou coisas do gênero. Essa 
curiosidade despertou em mim o interesse de 
estudar um pouco sobre astronomia, planetas e 
demais corpos celestes.

Mais tarde, já como estudante do Ensino 
Médio, em Recife, participei de um Clube de 
Astronomia que ficava no bairro da Várzea. 
O grupo era conduzido pelo padre Jorge, 
um holandês que reunia vários estudantes 
interessados em aprender sobre astronomia, 
estrelas, luminosidade, corpos celestes e cometas.

Essa experiência foi muito importante, porque 
também me fez vir à Paraíba e conhecer o 
planetário do Espaço Cultural. Foi uma maravilha 
poder observar aquela abóbada, ver os vários 
astros representados no céu e estudar as 
constelações.

Mas o que poderia ter sido aquele corpo celeste 
que tanto me impactou? Fiz várias pesquisas e, 
pelo tamanho, pela visibilidade e período em que 
aconteceu, provavelmente se tratava do que seria 
o Cometa West, que foi visto em 1976 e pôde ser 
observado muito bem aqui, no Sertão da Paraíba. 

O outro fato científico que me lembro de ter 
presenciado na cidade de Sousa foi o laboratório 
espacial Skylab. Como o próprio nome indica, 
era um laboratório espacial dos Estados Unidos e 
foi a primeira estação espacial norte-americana. 
O projeto buscava demonstrar que os seres 
humanos poderiam sobreviver durante longos 
períodos em órbita da Terra.

Ele abriu espaço para outras experiências, 
como a estação russa Mir e, posteriormente, 
a Estação Espacial Internacional. O Skylab 
recebeu missões tripuladas de 1973 a 1974, mas 
o fenômeno que realmente chamou a atenção da 
cidade de Sousa foi a sua queda, ou melhor, a sua 
reentrada na atmosfera, em 11 de julho de 1979.

O assunto tomou conta das rádios. 
Acompanhávamos as notícias para saber onde o 
Skylab cairia, pois sua queda era descontrolada. 
As pessoas ficavam imaginando onde os 
destroços poderiam cair, olhando para o céu e 
escutando o rádio.

Durante toda a epopeia da reentrada do 
Skylab na atmosfera terrestre, passei vários dias 
pensando sobre viagens espaciais e tentando 
entender o que era uma estação espacial. Isso 
também me levou a estudar as missões Apollo e 
as missões espaciais da União Soviética.

Esses acontecimentos me impactaram 
profundamente, contribuindo para que eu 
me tornasse cientista e desenvolvesse um 
pensamento voltado a questionar e compreender 
determinadas coisas.

São fatos aparentemente corriqueiros do 
cotidiano de uma cidade do interior, mas que 
se transformaram em notícia, mobilizaram 
a população e me levaram a despertar para 
a ciência. Isso mostra como acontecimentos 
da dinâmica de uma cidade podem impactar 
jovens e outras pessoas, despertando nelas a 
curiosidade e o interesse pelo conhecimento 
científico.

Parabéns, Sousa! E boa viagem na ciência.

Poeira 
		  Estelar

O céu de Sousa e 
meu despertar para 
a ciência

Claudio Furtado
claudiofurtado@secties.pb.gov.br 

Claudio Furtado, secretário de Estado da Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Ensino Superior da Paraíba, é professor e doutor em 
Física da UFPB.

Colunista colaborador

alta complexidade tecnoló-
gica. A empresa Aero Robot 
apresentou uma proposta 
voltada ao desenvolvimen-
to de plataformas voadoras 
autônomas com inteligência 
artificial, capazes de reali-
zar operações de longa dis-
tância e com aplicações em 
áreas estratégicas, como a 
saúde.

De acordo com Jorge Pi-
riz, diretor de tecnologia da 
empresa, a iniciativa surgiu 
da busca por ampliar o de-
senvolvimento tecnológico 
por meio de cooperação e 
de conexões com o ecossis-
tema de inovação. “Já traba-
lhávamos com soluções sob 
medida para mercados es-
pecíficos, mas percebemos 
a necessidade de abrir uma 
startup no ano passado, bus-
cando alavancar o desenvol-
vimento com cooperação e 
fomento à inovação tecno-
lógica”, explicou.

O diferencial apresenta-
do na Fetech está na propos-
ta de uma plataforma com 
grande autonomia de voo 
e longo alcance. Segundo o 
especialista, o equipamento 
pode chegar a até quatro ho-
ras de voo e operar em dis-
tâncias de 200 km a 400 km, 
com possibilidade de alcan-
ce ampliado quando houver 
comunicação via satélite.

A tecnologia foi pensa-
da para atuar com inteli-
gência artificial embarcada 
e também com monitora-
mento por uma plataforma 
de software. O objetivo é ga-
rantir controle em tempo 
real, autonomia operacio-
nal e segurança durante o 
trajeto. Na prática, isso sig-
nifica que a aeronave pode 
alterar a rota, reduzir a al-
titude ou desviar de obstá-
culos sem depender exclu-
sivamente da ação de um 
piloto. “A plataforma voa-
dora tem um transponder 
e sabe quando outra aero-
nave está nas proximida-
des, inclusive uma aerona-
ve tripulada. Com isso, a 
inteligência artificial a bor-
do pode evitar uma colisão 
tomando uma ação autôno-
ma, sem necessidade de um 
piloto controlando”, expli-

cou o diretor.
Essas ações podem in-

cluir mudanças de curso, re-
dução de altitude ou desvio 
de obstáculos específicos, a 
partir da identificação feita 
pelo sistema de visão com-
putacional. “Quando fala-
mos em tomar uma ação, 
pode ser desviar o curso, di-
minuir a altitude ou evitar 
um obstáculo específico, já 
que a plataforma será muni-
da de visão computacional 
para identificar esse obstá-
culo”, completou.

Uma das principais apli-
cações apresentadas pela 
startup está na área da saú-
de. A proposta é utilizar a 
plataforma voadora autô-
noma para o transporte de 
insumos médicos, materiais 
sensíveis e até órgãos em 
longas distâncias. A ideia 
visa reduzir o tempo de des-
locamento em situações nas 
quais cada minuto pode fa-
zer diferença. Hoje, em mui-
tos casos, o transporte mais 
rápido depende de helicóp-
teros ou de estruturas logís-
ticas mais complexas. 

“A nossa proposta [na 
área da saúde] é oferecer 
uma plataforma voadora 
autônoma com inteligência 
artificial para fazer o trans-
porte de insumos médicos 
em longas distâncias e de 
materiais sensíveis, como 
órgãos, por exemplo”, disse.

Mas isso não está ape-

nas no campo das ideias. 
“É algo que já está aconte-
cendo, algo que saiu do pa-
pel. Inclusive, já fizemos va-
lidação com uma entidade 
da área médica no Distrito 
Federal. É algo em que es-
tamos trabalhando há um 
tempo e que pode se tornar 
realidade a qualquer mo-
mento, em cooperação com 
entidades da saúde”, afir-
mou Jorge Piriz.

A Fetech teve papel im-
portante nesse proces-
so ao aproximar a startup 
de potenciais parceiros 
comerciais, visitantes in-
teressados, instituições e 
representantes da área mé-
dica. “Entramos em conta-
to com entidades da área da 
saúde e conseguimos reu-
niões para levar isso adian-
te. Graças à Fetech, que foi 
um sucesso, é muito pro-
missor o que esperamos 
para tornar nossa proposta 
realidade em um curto pra-
zo”, destacou.

Sobre a Fetech
Criada em 1988, a Fetech 

é uma das mais tradicionais 
feiras de ciência, tecnologia 
e inovação do Nordeste. Em 
sua 15a edição — que termi-
na hoje —, o evento voltou a 
movimentar Campina Gran-
de com uma programação 
voltada à divulgação cientí-
fica, geração de negócios, co-
nexão entre academia e setor 
produtivo, fortalecimento de 
startups e aproximação entre 
quem desenvolve tecnologia 
e quem pode se beneficiar 
diretamente dela.

A edição deste ano teve 
como tema “Inteligência ar-
tificial, inovação e susten-
tabilidade” e reuniu mais 
de 100 espaços expositi-
vos, além de atividades vol-
tadas à divulgação cientí-
fica, geração de negócios, 
empreendedorismo e cone-
xão entre diferentes setores. 
A programação abriu espa-
ço para empresas, startups, 
pesquisadores, estudantes, 
instituições, investidores e 
visitantes interessados em 
conhecer soluções tecnológi-
cas já disponíveis ou em fase 
de desenvolvimento.

“Na Fetech, 
conhecemos 
pessoas, vimos 
potenciais 
investidores 
que pensam 
como a gente e 
entendem que 
isso não é lixo, 
é obra de arte 

Caio Vinicius

Visitantes conhecem projetos expostos na feira, que reúne empresas e pesquisadores
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Focando no melhor apro-
veitamento dos recursos natu-
rais, diversificação da produ-
ção agrícola e potencialização 
da produtividade, o sistema 
de mandala começou a ga-
nhar força por volta da déca-
da de 1970. Foi impulsionado 
pelo movimento de permacul-
tura, criado pelo ambientalista 
Bill Mollison, na Austrália. Ele 
preconizava uma outra for-
ma de dispor as espécies ve-
getais, de acordo com o ecos-
sistema natural. Com isso, as 
plantações passam a ser orga-
nizadas em círculos concêntri-
cos, e no centro delas há uma 
fonte de água e a criação ani-
mal, responsável por garantir 
material orgânico para irriga-
ção. No Brasil, a técnica vem se 
popularizando desde os anos 
2000; e, na Paraíba, ações e ex-
perimentos de diversas insti-
tuições ajudam a difundir esse 
modelo entre agricultores fa-

miliares. Além disso, pesqui-
sas sobre o tema também es-
tão sendo realizadas. 

As mandalas estimulam 
o cultivo orgânico, possibi-
litam ao produtor rural me-
lhores condições de vida no 
campo, além de alimentação 
saudável, melhoria da renda 
familiar — com a comerciali-
zação do excedente — e con-
tribuem também para a pre-
servação do meio ambiente. O 
agricultor Luciano José Caval-
canti, do Assentamento Zum-
bi dos Palmares, localizado no 
município de Mari, relata que 
o local experimentou a técni-
ca por pouco mais de um ano 
e que os benefícios são diver-
sos. No espaço, a mandala fi-
cava numa área coletiva e a 
produção era destinada a to-
dos que estavam envolvidos 
nesse cultivo. “Tem ganhos 
econômicos e sociais. Ela per-
mite também uma diversida-
de econômica, porque tem vá-
rios sistemas. Você pode criar 
peixe, galinha, pode ter a hor-

ta, tudo dentro do mesmo es-
paço, e de forma agroecológi-
ca. E aqui era perto da escola, 
os alunos também faziam par-
te e iam lá estudar, fazer aulas 
de campo”, comenta. 

Como era numa área co-
mum, devido a divergências 
internas, a mandala no assen-
tamento foi descontinuada, 
mas no período em que esteve 
ativa Luciano pontua que isso 
melhorou a produtividade. “A 
produção a gente dividia, e às 
vezes doava para a escola do 
assentamento também. A téc-
nica de mandala é simples, eu 
já conhecia porque eu estu-
dei Agropecuária, em Bana-
neiras, e vi o sistema lá, mas 
aqui a gente recebeu através 
do MST [Movimento dos Tra-
balhadores Rurais Sem Ter-
ra], com todos os equipamen-
tos, sistema de irrigação, tudo 
direitinho”, afirma. 

Paraíba adota método
O extensionista rural e as-

sessor estadual em Agroecolo-

gia e Convivência com semiá-
rido da Empresa Paraibana 
de Pesquisa, Extensão Rural 
e Regularização Fundiária 
(Empaer-PB), Ricardo Farias, 
explica que as mandalas são 
sistemas de produção que oti-
mizam o espaço tanto em uso 
da área quanto na integração 
de cultivos. “Os círculos são 
‘concêntricos’, ou seja, partem 
do centro para as bordas para-

lelamente. No centro, localiza- 
-se a água, que sai com menor 
distância percorrida até o cír-
culo mais extremo. Nos cír-
culos mais próximos à água 
ficam as culturas e espécies 
vegetais que necessitam de 
maior frequência de irrigação, 
como hortaliças, por exem-
plo. E, ao modo que os círcu-
los vão se distanciando, as cul-
turas vão ficando mais altas e 

menos existentes em água”, 
explica.  

A tecnologia foi divulgada 
e estimulada junto a agriculto-
res em ações da Empaer-PB, 
assim como outras institui-
ções paraibanas também vêm 
experimentando a técnica. Po-
rém, a sua implantação em de-
terminado local depende do 
interesse das famílias, já que é 
preciso custear esse processo.

Técnica estimula cultivo orgânico, viabiliza melhores condições de vida no campo e amplifica produtividade

Quando a natureza orienta o plantio
sistema de mandalas

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

Na Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB), por meio 
do Centro de Ciências Huma-
nas, Sociais e Agrárias (CCH-
SA), localizado no município 
de Bananeiras, a técnica tam-
bém foi experimentada. Lá, o 
Projeto Mandala teve início 
em 2004 e, atualmente, está 
com suas atividades suspen-
sas devido à reforma da es-
trutura que estava defasada. 
Porém, durante sua atuação 
até então, teve como foco pro-
jetos de extensão e o objetivo 
de difundir a tecnologia para 
a agricultura familiar da re-
gião. A ação também resultou 
em trabalhos de conclusão de 
curso (TCC) e dissertações de 
mestrado sobre a temática. O 
chefe do setor de agricultura 
do CCHSA da UFPB, Lucia-
no Raposo, reforça que esta 
produção agrícola ocorre em 
canteiros dispostos em círcu-
los concêntricos. No centro de-
les, encontra-se um reservató-
rio de água, onde são criados 
peixes. 

“Normalmente, são nove 
círculos com frutíferas, 

h o r -

taliças, plantas medicinais e 
culturas anuais. É um mode-
lo de produção agroecológi-
co, no qual ocorrem, simulta-
neamente, criação de animais 
(peixes e aves) e cultivo de cul-
turas agrícolas. O desenho oti-
miza o espaço e o uso de re-
cursos naturais”, afirma. 

Ele destaca que o sistema 
pode ser instalado em qual-
quer região, sendo uma téc-
nica bastante adaptável. “Ne-
cessariamente, precisa de 
disponibilidade de água e 
área sem declividade, solo fér-
til e bem drenado. Para que a 
criação de animais e o cultivo 
de culturas ocorra de forma 
integrada e sustentável”, pon-
tua, ressaltando que, dentro 
dessas características, é pos-
sível aplicar o modelo a loca-
lidades diversas. 

Sobre os benefícios da téc-
nica, Raposo destaca a alta 
eficiência no uso do espaço e 
dos recursos naturais dispo-
níveis. “Por exemplo, a água 
que contém os peixes é fertili-
zada com os excrementos dos 
animais, o excedente da pro-
dução de hortaliças é coloca-

do como alimento 

para as galinhas. Consequen-
temente, tem-se um melhor 
uso dos recursos no sistema 
de produção”, explica. O ex-
tensionista da Empaer-PB, Ri-
cardo Farias, também destaca 
que nos locais onde é implan-
tada, a mandala geralmente 
promove uma intensificação 
na produção. “Principalmente 
no que diz respeito à produção 
de hortaliças. Com respeito ao 
ambiente, há um incremen-
to da biodiversidade de solo 
(microfauna) e de vegetação 
já que no sistema mandala a 
diversificação vegetal faz par-
te da metodologia do sistema 
de produção”, ressalta. 

No município de Lagoa 
Seca, o campus da Univer-
sidade Estadual da Paraíba 

(UEPB) também mantém um 
projeto voltado ao sistema de 
mandalas. O local começou 
suas atividades em 2017, a par-
tir da necessidade de um es-
paço para aulas práticas com 
alunos dos cursos de Agroe-
cologia e Agronomia. “Ele co-
meçou um laboratório vivo e 
se tornou um projeto de exten-
são e também uma unidade 
demonstrativa. Como a gente 
tem parcerias com outras ins-
tituições, prefeituras, as pes-
soas vão, hoje, para ter uma 
vivência no local, e a gente ex-
plica como é feito o cultivo”, es-
clarece Élida Barbosa, coorde-
nadora do projeto, agrônoma 
e professora da UFPB.

Intitulado “Horta manda-
la: laboratório vivo para a 

popularização das ciências 
agrárias de base ecológica”, 
o projeto (assim como o sis-
tema de mandalas de forma 
geral) tem grande potencial 
para ser usado na agricultu-
ra urbana, dentro de escolas, 
por exemplo. “Hoje, na nossa 
mandala, temos a plantação 
de hortaliças e plantas medi-
cinais. Em cada canteiro cir-
cular a gente trabalha com a 
ideia das plantas companhei-
ras, que se complementam, 
em consórcio, além da faixa de 
flor, para poder atrair os inse-
tos polinizadores”, detalha a 
professora. 

Segundo ela, a produção 
do espaço é comercializada 
com a população local, e o re-
curso é destinado para a ma-

nutenção do próprio projeto, 
garantindo maior sustenta-
bilidade. Ao todo, 10 alunos 
atuam diretamente na inicia-
tiva, garantindo a manuten-
ção do espaço, que também 
é usado para atividades de 
educação ambiental, produ-
ção de adubo e mudas. 

“Por esse sistema primar 
pela diversidade de plantas, 
isso se reflete na biodiversi-
dade do solo, de fungos, bac-
térias. Então, quanto maior a 
diversidade de plantas e de 
material orgânico do solo, 
mais ajuda a estabilizar a 
horta para que se tenha me-
nos problema com pragas e 
doenças, e não precise fazer 
uso de agrotóxicos”, ressalta 
a professora. 

Projetos universitários utilizam método para pesquisa na PB

Saiba Mais
No sistema de mandala, a horta é concebida em forma de círculo e, geralmente, no seu centro há um galinheiro ou um criatório de 
peixe, patos e marrecos, para que essa água seja enriquecida organicamente e utilizada na irrigação. Com isso, na plantação não é 
utilizado nenhum tipo de agrotóxico e o adubo vem da própria água, que é nutrida com os recursos naturais, de forma sustentável. 

Geralmente, o sistema é composto por nove canteiros: os três mais próximos do centro são chamados de “círculos de melhoria da 
qualidade de vida ambiental”, onde é feito o cultivo de hortaliças e plantas medicinais, normalmente para o consumo da própria 
família; cinco são denominados “círculos da produtividade econômica” destinados ao cultivo de milho, feijão verde, abóbora e frutí-
feras para o consumo e venda do excedente; e no último canteiro, designados “círculo do equilíbrio ambiental”, é feito o plantio de 
cercas vivas e quebra-ventos para proteção do sistema, fornecimento de parte da alimentação animal, melhoria da produtividade e 
disponibilização de nutrientes necessários à recuperação do solo.

Modelo agroecológico organiza cultivos em círculos concêntricos para integrar produção
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Em Lagoa Seca, a 
UEPB conta com 

um projeto voltado 
ao sistema, com 

alunos dos cursos 
de Agroecologia e 

Agronomia

Foto: Arquivo pessoal
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Bunker protege   Copa de ciberataques diáriosCentro de tecnologia montado pela Fifa 
evita ataques cibernéticos durante as transmissões ao vivo da Copa do Mundo

Pela primeira vez 
na história da Copa 
do Mundo, a Fifa 
possui seu próprio 
centro de tecnologia, 
de onde a segurança 
cibernética, as trans-
missões ao vivo e as 

operações dos 16 estádios da Copa 
do Mundo de 2026 são monitoradas 
24 horas por dia, uma implemen-
tação descrita como “sem margem 
para falhas” pelos responsáveis.

“Representa o maior desafio tec-
nológico da história do esporte de-
vido à escala envolvida na operação 
simultânea em três países”, disse à 
EFE Nacho Fresco, diretor de tecno-
logia da FIFA e responsável por toda 
a operação.

Esse centro operacional, conhe-
cido como “Centro de Comando de 
Tecnologia (TCC)”, está localizado 

na sede da FIFA em Coral Gables, 
no condado de Miami-Dade.

“O centro processa de 300 a 400 
milhões de tentativas de ciberata-
ques todos os dias. Para lidar com es-
sas ameaças, trabalhamos em coor-
denação com o FBI”, observou ele.

O executivo enfatizou que o cen-
tro estava localizado dentro da sede, 
e não em uma instalação externa, 
para manter a agilidade na cadeia 
de comando.

“Nosso objetivo é estar o mais 
próximo possível da estrutura de 
gestão da Fifa. Dessa forma, a equi-
pe técnica poderá tomar decisões 
extremamente rápidas em qualquer 
situação de crise que possa surgir 
durante o torneio”, argumentou ele.

Para manter essa proteção ope-
racional, cerca de 350 analistas de 
dados, programadores especializa-
dos e engenheiros de sistemas moni-
toram, continuamen-
te, a infraestrutura de 
rede e a segurança in-

formática de todas as localidades.
Tudo em coordenação com o cen-

tro internacional de transmissão em 
Dallas, Texas, de onde os sinais de 
televisão são distribuídos e envia-
dos para todo o planeta para “cerca 
de seis bilhões de fãs que estão as-
sistindo à Copa do Mundo”.

“De uma perspectiva global, 
é uma escala gigantesca quando 
comparada a eventos como o Su-
per Bowl, o mais popular na Amé-
rica do Norte, que tem uma média 
de cerca de 105 milhões de especta-
dores. Este é um teste para demons-
trar o alcance da nossa tecnologia”, 
disse Katie Reed, diretora de ope-
rações internas da Lenovo para a 
América do Norte, à EFE. A Leno-
vo está fazendo sua estreia na his-
tória do torneio como parceira tec-
nológica oficial da FIFA.

A “câmera do árbitro” sem tontura
Além da segurança, uma das 

funções mais visíveis coordenadas 

a partir desse centro é a “câmera do 
árbitro” (RefCam), que oferece uma 
perspectiva única do jogo através 
de um dispositivo acoplado a ela.

Embora a Lenovo não tenha 
desenvolvido o dispositivo, con-
tribuiu com a estabilização digital 
que reduz a vibração da imagem 
original em até 60%, eliminando o 
“efeito de vertigem” para o espec-
tador e permitindo, pela primeira 
vez, sua integração ao sinal ao vivo.

Esse centro também centraliza 
todas as estatísticas das partidas 
em tempo real, utilizando inteli-
gência artificial (IA). A platafor-
ma processa “métricas prediti-
vas e resultados instantâneos que 
permitem à comissão técnica pre-
parar, meticulosamente, suas táti-
cas para as próximas partidas”, se-
gundo Reed.

Desempenho personalizado
Os dados são acessíveis aos joga-

dores de futebol, que possuem um 

aplicativo móvel personalizado em 
seus telefones, nos quais podem con-
sultar imediatamente seus registros 
pessoais, mapas de calor, velocidade 
máxima e métricas de desempenho 
físico para “avaliar em quais áreas 
podem melhorar após cada partida”.

Devido a questões de confiden-
cialidade e proteção de dados, os res-
ponsáveis ​​pela tecnologia não reve-
lam a identidade dos jogadores ou das 
equipes que mais utilizaram essa fer-
ramenta durante a Copa do Mundo.

Além disso, o TCC gerencia os 
avatares digitais 3D para a análise 
milimétrica de impedimentos no si-
nal de televisão, bem como a plata-
forma Fifa AI Pro.

Este sistema de IA coleta dados 
analíticos avançados após as parti-
das e os disponibiliza a todas as se-
leções nacionais “três horas após o 
apito final, democratizando o aces-
so a estatísticas avançadas indepen-
dentemente do orçamento de cada 
federação”.

Antoni Belchi 
Agência EFE

    24 horas monitoradas    

Foto: Omar Alonso/EFE

Nos estádios, seja no campo, nas 
arquibancadas ou fora delas, 
tudo é monitorado pelo centro
de tecnologia 24 horas por dia

A Fundação Fifa anun-
ciou a destinação de um 
milhão de dólares de seu 
Fundo Humanitário para 
“apoiar os esforços de so-
corro após o devastador 
terremoto que afetou inú-
meras comunidades na Ve-
nezuela”.

Esses recursos forne-
cerão assistência humani-
tária urgente às popula-
ções afetadas, fortalecerão 
as operações de resposta a 
emergências e ajudarão as 
comunidades a iniciarem 
sua recuperação, afirmou 
a Federação Internacional.

“Esta iniciativa faz parte 
do compromisso da Funda-
ção Fifa em fornecer apoio 
imediato às comunidades 
afetadas por desastres na-
turais ou provocados pelo 
homem por meio de seu 
Fundo Humanitário, um 
mecanismo criado para 
mobilizar rapidamente re-
cursos emergenciais em si-

tuações de crise”, enfati-
zou, o presidente da Fifa.

Gianni Infantino acres-
centou, ainda, que “o povo 
da Venezuela tem a total 
solidariedade da família 
global nestes momentos di-
fíceis”.

“O futebol tem uma ca-
pacidade única de unir 
pessoas e transmitir espe-
rança, especialmente em 
tempos de crise. Por meio 
da Fundação Fifa, temos 
orgulho de estar ao lado do 
povo venezuelano e apoiar 
as organizações humani-
tárias e os parceiros locais 
que trabalham incansa-
velmente para levar ajuda 
urgente àqueles que mais 
precisam”, pontuou.

O ex-presidente argen-
tino Mauricio Macri, presi-
dente-executivo da Funda-
ção Fifa, declarou: “Todos 
nós da Fundação Fifa es-
tamos ao lado das pessoas 
afetadas por esse terremoto 
devastador. O futebol tem 
uma capacidade extraordi-

nária de unir pessoas, es-
pecialmente em momen-
tos de grande necessidade”. 

Por meio do nosso Fun-
do Humanitário”, desta-
cou, “reafirmamos nosso 
compromisso de estar ao 
lado do povo venezuelano 
e apoiar o trabalho de orga-
nizações exemplares, que 
trabalham incansavelmen-
te para fornecer assistência 
emergencial às comunida-
des afetadas”.

A Federação Venezue-
lana de Futebol (FVF) tam-
bém participa ativamente 
dos esforços de ajuda hu-
manitária, por meio da co-
munidade futebolística do 
país, “o que destaca o im-
portante papel que o fu-
tebol pode desempenhar 
no apoio às comunidades, 
tanto na resposta imediata 
quanto no processo de re-
cuperação após uma crise”, 
informou a Fifa.

Desde a sua criação, o 
Fundo Humanitário da 
Fundação Fifa distribuiu 

milhões de dólares e pa-
cotes de emergência para 
apoiar comunidades afeta-
das por grandes crises hu-
manitárias em todo o mun-
do e “reforçou a capacidade 
única do futebol de mobi-
lizar ajuda e solidariedade 
para além dos campos de 
futebol”.

Detalhes sobre a distri-
buição dos fundos e os pro-
jetos que receberão ajuda 
serão divulgados à medi-
da que as avaliações hu-
manitárias avançarem e os 
aspectos operacionais 
forem finalizados. 

Fundação Fifa destina um milhão de dólares para a Venezuela
assistência humanitária

Agência Fifa

Gianni Infantino 
afirmou que 
o povo da 
Venezuela 
tem a total 
solidariedade 
da família global 
neste momento
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O projeto de renovação 
e ampliação do Estádio de 
Gran Canaria, em Las Pal-
mas, na Espanha, em prepa-
ração para a Copa do Mun-
do de 2030, que será uma das 
sedes oficiais, sofreu um re-
vés após o processo licitató-
rio não ter atraído nenhuma 
proposta. O prazo para apre-
sentação de propostas termi-
nou na última terça-feira (7).

Fontes do Instituto Insu-
lar de Esportes (Island Sports 
Institute), entidade responsá-
vel pela promoção da licita-
ção, confirmaram à EFE que 
nenhuma empresa apresen-
tou proposta para este im-
portante projeto, que tem um 
orçamento base de € 174,7 
milhões.

O Conselho Insular de 
Gran Canaria está anali-
sando toda a documentação 
para determinar os próxi-
mos passos.

A ampliação e renovação 
do Estádio de Gran Cana-
ria tem um prazo estimado 
de conclusão de 36 meses — 
três anos —, o que significa 
que as obras estariam con-
cluídas até 2029, caso tives-
sem início neste ano. A Copa 

do Mundo está prevista para 
o verão de 2030.

No entanto, fontes con-
sultadas confirmaram que 
2029 continua sendo a data 
prevista para a conclusão do 
projeto e que serão tomadas 
as medidas necessárias para 
torná-lo atrativo para as em-
presas.

O projeto, lançado em lici-
tação na plataforma de com-
pras do setor público do Es-
tado em 3 de junho, envolve 
obras no Estádio de Gran Ca-

naria, que atualmente tem 
capacidade para 32.400 pes-
soas, com o objetivo de au-
mentar essa capacidade para 
41.854 espectadores. Além 
do aumento da capacidade, 
o plano também visa equi-
pá-lo com maior funcionali-
dade e tecnologia de ponta.

Em suma, trata-se de um 
projeto abrangente que con-
templa “estrutura, envoltó-
ria do edifício, instalações, 
divisórias e acabamentos, 
com foco transversal em se-

gurança, acessibilidade uni-
versal, eficiência energética, 
sustentabilidade, circulari-
dade e operação inteligente”.

As especificações técni-
cas do projeto detalham a 
adição de um novo telhado 
com design exclusivo em for-
mato de “roda de bicicleta”, 
uma solução estrutural leve 
baseada em sistemas de ca-
bos que melhora a cobertura, 
a eficiência da construção e a 
aparência arquitetônica geral 
do estádio.

A fachada, por sua vez, 
incorporará um padrão de 
pintaderas canárias, um ele-
mento distintivo que conec-
ta a infraestrutura à cultura 
e ao simbolismo tradicionais 
da ilha.

O projeto foi planejado 
para garantir a continuidade 
parcial do uso do estádio du-
rante a construção, por meio 
de uma abordagem faseada 
que permite tanto a ativida-
de esportiva quanto a conti-
nuidade das obras.

Em termos de mobilida-
de, a iniciativa reorganiza 
o sistema de estacionamen-
to, atingindo um total de 597 
vagas, com possibilidade de 
expansão para 623, e incor-
pora uma conexão funcional 
com uma área de estaciona-
mento adjacente de pelo me-
nos 3.500 vagas destinadas a 
grandes eventos.

Por fim, o projeto de reno-
vação abrangente do local in-
clui medidas para projetá-lo 
como uma instalação mul-
tifuncional, bem como para 
melhorar sua sustentabilida-
de por meio do uso de ener-
gias renováveis ​​e soluções 
aerotérmicas e geotérmicas.

A  C o p a 
do Mundo da 
Fifa de 2026 
não está sen-
do vivencia-
da apenas em 
terra firme, 

mas também em alto-mar. 
Impulsionadas por Miami, o 
principal porto de cruzeiros 
do mundo, as principais com-
panhias de cruzeiro transfor-
maram suas frotas em está-
dios flutuantes, onde a febre 
do futebol se espalha a milha-
res de quilômetros da costa.

Milhares de televisores em 
cabines e áreas públicas, tec-
nologia de satélite de última 
geração para garantir conecti-
vidade ininterrupta e ofertas 
interativas, como quizzes de ha-
bilidades ou sobre a cultura do 
futebol, são as maneiras pelas 
quais as principais redes do se-
tor mantêm vivo o espírito da 
Copa do Mundo a bordo.

“Aqui, os membros da tri-
pulação vêm de 50 ou 60 na-
cionalidades diferentes, e os 
passageiros também vêm de 
muitas partes do mundo [...], o 
que cria uma atmosfera muito 
agradável. Reunir-se com pes-
soas de todo o mundo em uma 
Copa do Mundo realmente dá 
um toque especial”, disse o ca-
pitão da MSC, Hernán Zini, à 
EFE a bordo do navio Seaside.

Enquanto os telões atrás 
dele exibiam resumos das 
partidas da noite anterior, 
Zini, que se descreve como 
um grande fã da Argentina, 
alertou que esse fervor é es-
pecialmente evidente entre 
o público latino-americano e 
atrai até mesmo aqueles que 
são menos ligados ao futebol.

“Para quem não acompa-
nha futebol diariamente, ver 
como é uma torcida argentina 
ou mexicana mostra o quan-
to elas são apaixonadas. Às 
vezes, você vê estrangeiros 

aprendendo as músicas dos 
diferentes grupos de torce-
dores, porque acham incrível 
e acabam participando”, dis-
se o capitão sobre essa “Torre 
de Babel” em que os navios de 
cruzeiro se transformam du-
rante a Copa do Mundo.

Ele acrescentou que o am-
biente é “100% familiar e se-
guro” em todos os momentos.

Mais gols, mais cerveja
Dois dos principais desa-

fios para tornar isso possível 
são a conectividade à internet 
e o fornecimento para bares e 
restaurantes. Para o primeiro, 

a solução reside na rede Star-
link em órbita baixa da Terra, 
que evita o tempo de inativi-
dade das antenas convencio-
nais, enquanto o segundo de-
pende da previsão do tempo.

“Pode haver um aumen-
to no consumo de cerveja e 
outras bebidas semelhan-
tes, mas estamos preparados 
para isso”, disse Zini, garan-
tindo que eles possuem um 
sistema que analisa os dados 
de consumo de navios ante-
riores, como esse consumo 
varia de acordo com o per-
fil dos passageiros e os tipos 
de eventos a bordo, a fim de 

ajustar o fornecimento.
Mas a MSC não é a úni-

ca companhia que parte do 
Porto de Miami, reconhecido 
como a capital mundial dos 
cruzeiros, e que fica a apenas 
algumas centenas de metros 
do Miami Fan Festival, onde 
milhares de fãs se reúnem to-
dos os dias para acompanhar 
os jogos.

Out ras compan hias 
de cruzeiro, como a Royal 
Caribbean, a Carnival e a 
Norwegian, também têm 
partidas desse porto e refor-
maram suas frotas especifi-
camente para a temporada 

da Copa do Mundo.
No caso da Royal Ca-

ribbean, a empresa garantiu 
a segurança de toda a sua fro-
ta por meio de alianças estra-
tégicas com a Sport 24 para 
assegurar transmissões em 
tempo real e transformou 
seus decks de piscina, teatros 
e bares esportivos em autên-
ticas arquibancadas flutuan-
tes. Além disso, oferece uma 
ampla variedade de ativida-
des diárias a bordo, focadas 
no torneio, disse um porta- 
-voz da empresa à EFE.

Miami é uma das 11 cida-
des americanas que sediarão 

partidas durante a Copa do 
Mundo de 2026, incluindo a 
disputa do terceiro lugar, no 
dia 18 de julho.

Grandes seleções nacio-
nais como Uruguai, Brasil, 
Colômbia, Portugal e Argen-
tina, além da surpreendente 
Cabo Verde, já brilharam no 
gramado do Hard Rock Sta-
dium, mas a festa do futebol 
em Miami não termina quan-
do as luzes se apagam. A pou-
cos quilômetros do estádio, 
nos portos dessa grande ca-
pital marítima, a paixão zar-
pa todos os dias, deixando o 
campo rumo ao mar aberto. 
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Competição não está sendo vivenciada só em terra firme, mas também em alto-mar, espalhando a febre do futebol

Navios de cruzeiro em clima de Copa
em miami

Hugo Barcia 

Agência EFE

Projeto de reforma de estádio para a Copa de 2030 é anulado
na espanha

n 

Processo 
licitatório para 
ampliação 
e renovação 
do estádio 
não atraiu 
nenhuma 
proposta 
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Companhias de cruzeiro transformaram suas frotas em estádios flutuantes, onde a febre do futebol se espalha a milhares de quilômetros da costa
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Estádio de Gran Canaria, na Espanha, vai passar por uma grande reforma para sediar jogos da Copa do Mundo de 2030
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Esportes

CBF ainda não estipulou data para a utilização da tecnologia que continua sendo instalada nas praças esportivas

Estádio sem o recurso não terá jogos
impedimento semiautomático

A Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF) ve-
tou a realização de jogos 
do Brasileirão em estádios 
que não contêm com o im-
pedimento semiautomáti-
co, que promete reduzir o 
tempo de revisão de lances 
e diminuir os erros da ar-
bitragem. A informação foi 
divulgada nesta semana 
pelo ge. Caso algum clube 
não consiga mandar uma 
partida em sua casa, terá 
que usar uma arena que 
tenha o sistema instalado 
em sua estrutura.

A medida, segundo o 
ge, ainda não tem previsão 
de início, porém a instala-
ção da tecnologia está em 
fase final de implementa-
ção nos 19 estádios utiliza-
dos pelos times que dispu-
tam a Série A deste ano (o 
Maracanã é usado por Fla-
mengo e Fluminense). To-
dos os custos são bancados 
pela própria CBF.

O Palmeiras, que fre-
quentemente tem shows e 
eventos no Nubank Par-
que, decidiu arcar com as 
despesas dos equipamen-
tos na Arena Crefisa Ba-
rueri, sua casa alternativa. 
Já o São Paulo, que também 
convive com a mesma si-
tuação do rival, precisará 
recorrer a uma arena que 
tenha a tecnologia, como 
o Estádio Cícero de Sou-
za Marques, em Bragança 
Paulista, casa do Red Bull 
Bragantino, onde, inclusi-
ve, jogará contra o Athle-
tico-PR no próximo dia 22.

A instalação das câme-
ras nos estádios é feita pela 
empresa Genius, que for-
nece a tecnologia. Cada 
arena terá 27 celulares de 
última geração, que ficarão 
em pontos estratégicos e 
serão responsáveis por re-
produzir uma “réplica vir-
tual” do jogo. Dessa forma, 
a inteligência artificial e os 
árbitros de vídeo de cada 
duelo vão analisar os lan-
ces. Ainda segundo o ge, os 
primeiros testes do sistema 
serão realizados em jogos 
das categorias de base.

É...me desculpe, Gilberto Gil, um dos 
maiores exemplos do Brasil que deu 
certo, mas o mantra lindo da sua MPB 

não canta com ardor mais no meu coração sobre o 
nosso comandante da Seleção Brasileira. Eu fui — e 
sou — um dos grandes defensores de um estrangeiro 
no comando técnico do nosso time brasileiro. E, 
deixando logo claro, entendo que o melhor a se fazer 
mesmo, no fim das contas, apesar de tudo e todos que 
desfilarão a seguir, é a manutenção de Carlo Ancelotti 
à frente do selecionado brasileiro de futebol. 

Dito isto, a minha fé nele acabou. Fé, aliás, é uma 
coisa que eu tenho pouco. Eu prefiro sempre lidar 
com a razão. Ou com a tentativa de alcançá-la. E, 
mesmo nos exercícios de análises de futebol sobre 
futuro, por meio do jornalismo esportivo, um dos meus 
ofícios nessa miscelânea de tarefas que me entrega a 
redação do jornal A União, eu prefiro fazê-los a partir 
de parâmetros anteriores e de repertórios. Ainda que 
haja, inevitavelmente, vez ou outra, elementos de fé 
num prognóstico. 

Como a CBF, depois de muitos anos, atravessando 
e resistindo a um contexto de futebol brasileiro que 
tentava esmagar a ideia de que a Seleção deveria ter 
um técnico de fora, acabou por bancar essa pequena 
revolução, não eram tantas as experiências para 
se debruçar sobre o contexto de técnico estrangeiro 
no comando da Seleção. Eu me apeguei, então, ao 
tamanho de Ancelotti no futebol internacional, que, 
hoje, é até maior do que o próprio Brasil, hoje time muito 
pouco temido no mundo da bola. 

Então acreditar em Carlo Ancelotti como uma 
grande escolha e como parte de uma construção de 
uma Seleção que iria adentrar em uma nova cultura, 
sem vícios, com o novo comandante resistindo a 
pressões que iriam ocorrer, até porque a CBF não 
mudou, era uma inevitável mistura de razão e fé. O 
que aconteceu nos momentos cruciais desse ciclo 
pequeno do italiano no comando da Seleção, no 
entanto, quer me provar que eu tinha mais fé do que 
razão. E a fé faiou. Não a tenho mais. Eu realmente 
achei que o técnico italiano teria tamanho, convicção 
e personalidade para não ser parte do patrocínio de 
uma das maiores patacoadas que vi na história das 
convocações.

Ancelotti não só levou um jogador que não mereceu 
em nenhum momento ser convocado durante o ciclo 
para a Copa deste ano, sem condições físicas e 
técnicas para entregar algo que preste em um Mundial 
de imensa intensidade, como participou de um circo 
deprimente realizado pela CBF para celebrar não 
um time competitivo, mas uma empolgação real de 
uma equipe que realmente poderia dar trabalho 
na Copa e perseguir um hexa factível. O italiano foi 
parte integrante de uma verdadeira ode ao fracasso 
anunciado, à repulsa ao mérito, em um ambiente 
em que a meritocracia é, sim, um valor relevante. 
Ele acabou sendo personagem de toda uma festa 
desconexa com a realidade em torno da convocação de 
um ex-craque.

Eu esperava mesmo que Ancelotti não iria bancar 
Neymar para Copa. Com o tamanho que tem, a 
qualidade, as conquistas no futebol internacional, 
era esse o perfil de um líder perfeito para pregar 
profissionalismo, uma Seleção intensa, sem grandes 
nomes, mas capaz de competir com organização 
a partir de um elenco de guerreiros, que corressem 
e entregassem plenitude física. Chamar Neymar e 
apostar em Casemiro foram contramãos inexplicáveis 
para o que se espera de um treinador diferenciado. 
No fim, ele foi, de início, mais do mesmo do que já 
tínhamos por aqui. 

Corta para as oitavas da Copa do Mundo. E 
a minha fé, já abalada, se esvai de vez. Ancelotti 
acaba com o pouco de qualidade que um time 
exageradamente passivo — e aí não é sobre o 
esquema, sobre o modelo de jogo, que por mais que eu 
não goste, pode ser competitivo, jogando menos com 
a bola e apostando mais em transições, mesmo contra 
uma nada tão temível Noruega — tinha, que era a 
qualidade de se defender e não sofrer susto, para abrir 
o time de vez e apostar em clamores populares pouco 
inteligentes, em um momento que ainda estava 0 a 0. 
Uma aposta em um Neymar pouco intenso, juntamente 
com um Endrick problemático quando atua pela ponta 
em nome de ganhar o jogo, soltando o time. 

A ideia não funcionou em nenhuma medida. Com 
essa configuração, era importante ter a posse de bola. 
Para isso, teria que deixar de ser passivo. Mas não 
havia tanta intensidade para pressionar e retomar 
a bola. E já não havia mais solidez defensiva na 
segunda linha sem Rayan e sem Martinelli. Tudo que eu 
jamais imaginei que Ancelotti faria. E aí deu gols... de 
Haaland. E acabou toda a minha fé no cara de Roma. 

Pedro 
	   Alves

pedroalvesjp@yahoo.com.br

A fé faiou

A CBF desmembrou a 
tabela das rodadas 19 a 24 
de retorno do Brasileirão 
após a Copa do Mundo e 
confirmou que quatro jo-
gos vão ser disputados an-
tes da final do torneio de 
seleções.

A f inal da Copa do 
Mundo está confirmada 
para o dia 19 de julho (do-
mingo), mas o Campeona-
to Brasileiro retorna no dia 
16 (quinta-feira), com Bo-
tafogo x Santos e Vitória x 
Vasco. No dia 17, mais dois 
jogos, Mirassol x Grêmio e 
Fluminense x Red Bull Bra-
gantino, de acordo com o 
site da entidade.

O Palmeiras, líder iso-
lado da Série A — com 41 
pontos, sete a mais que o 
Flamengo—, será o último 
time a entrar em campo. O 
Alviverde visita o Coritiba 
no dia 23 (quinta-feira), às 
21h30 (horário de Brasília).

n Atlético-MG x Bahia - 21 de julho (terça-feira), às 19h30 (de Brasília)
n São Paulo x Athletico - 22 de julho (quarta-feira), às 21h30 (de Brasília)
n Internacional x Cruzeiro - 22 de julho (quarta-feira), às 21h30 (de Brasília)
n Chapecoense x Flamengo - 22 de julho (quarta-feira), às 21h30 (de Brasília)
n Corinthians x Remo - 23 de julho (quinta-feira), às 19h30 (de Brasília)
n Coritiba x Palmeiras - 23 de julho (quinta-feira), às 21h30 (de Brasília)

    Outros jogos da rodada 19                                                                                                              

O Botafogo vai receber o Santos, no dia 16, em jogo programado para o Nílton Santos
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Flamengo e Fluminense jogam no Maracanã, onde já foi implantado o recurso eletrônico

Brasileirão estará de volta no próximo dia 16
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Botafogo vive bom momento na competição e entra em campo para ampliar a invencibilidade de cinco jogos

Belo enfrenta Confiança no Almeidão
brasileiro série c

O Botafogo encara, hoje, 
às 19h30, no Almeidão, o 
Confiança, pela 14a roda-
da do Campeonato Brasi-
leiro Série C. O Belo entrou 
no G8 na rodada passada 
e agora joga pela manu-
tenção entre os clubes que 
avançam para o quadran-
gular do acesso. O duelo 
contra os sergipanos vale 
também a preservação e 
ampliação da invencibili-
dade de cinco jogos. 

O time da Maravilha 
do Contorno acumula seis 
vitórias, um empate e seis 
derrotas, somando 19 pon-
tos, na Terceira Divisão, de-
pois de 13 rodadas. No pe-
ríodo invicto, o Botafogo 
fez 2 a 1 no Maringá, 1 a 1 
com Ypiranga, 2 a 0 dian-
te do Volta Redonda, 2 a 0 
contra o Brusque e 2 a 0 no 
Anápolis. A partida contra 
o Confiança inicia uma se-
quência importante na luta 
pela classificação para a se-
gunda fase. 

No último confronto en-
tre os paraibanos e sergi-
panos, em abril de 2025, no 
Estádio Almeidão, na aber-
tura da Série C, o Botafogo 
derrotou o Confiança por 3 
a 0. Conforme Raimundo 
Nóbrega, pesquisador en-
tusiasta da história do clu-
be botafoguense, o jogo de 

hoje será o 30o entre os clu-
bes. Em 29 partidas, há o 
registro de 14 vitórias alvi-
negras, sete empates e oito 
triunfos azulinos.

Reta final
Nos seis jogos restantes 

da fase classificatória, cru-
ciais para avançar e conti-
nuar sonhando com o acesso, 
que encerraria seu martírio 
na Terceira Divisão, o Botafo-
go vai fazer três como man-
dante e três como visitan-
te. Confiança (casa), Caxias 
(fora), Santa Cruz (casa), 
Amazonas (fora), Guarani 
(casa) e Itabaiana (fora) são 
os adversários do Botafogo 
no restante da competição. 
Com a sequência de quatro 
vitórias e um empate, resta-
ram apenas 0,02% de chan-
ces de rebaixamento. 

Agora, o foco é a clas-
sificação para o quadran-
gular. o Belo precisaria so-
mar mais 16 pontos para 
garantir a classificação sem 
depender de outros resul-
tados. Num cenário mais 
pessimista, se chegar aos 28 
pontos, são 60% de chances 
de avançar para o quadran-
gular, segundo o site chan-
cedegol.com.br. Em 2025, 
quem terminou na oitava 
posição somou 27 pontos. 

O adversário
O Confiança tem 11 pon-

tos ganhos, com três vitó-

rias, dois empates e oito 
derrotas, oito gols a favor 
e 12 contra, tendo um sal-
do negativo de quatro gols. 
Junto do Anápolis, o Dra-
gão tem o maior número de 
reveses da competição. A 
campanha ruim colocou o 
clube de Sergipe na zona de 
rebaixamento, sendo o 19o 

colocado. Com esse cená-
rio, caso vença hoje, atuan-
do em casa, o Botafogo eli-
mina qualquer chance de 
descenso. 

Ingressos
Os bilhetes para a par-

tida estão sendo vendidos 
pelos seguintes valores: Sol 
(R$ 15 meia | R$ 30 inteira); 
Sombra (R$ 25 meia | R$ 
50 inteira); Cadeiras (R$ 45 
meia | R$ 90 inteira); e Vi-
sitantes (R$ 40 meia | R$ 80 
inteira). De forma on-line, a 
compra pode ser feita pela 
plataforma ingressosa.com. 
Presencialmente, as entra-
das estarão disponíveis nas 
bilheterias do Estádio Al-
meidão, a partir das 10h. 

Arbitragem
O árbitro principal da 

partida é Márcio dos San-
tos Oliveira (AL). Os árbi-
tros assistentes são Widcir 
Santana de Oliveira (AL) 
e Fernanda Felix da Sil-
va (AL). O quarto árbitro 
é Douglas Magno de Melo 
Pereira (PB).

Serra Branca e Treze defi-
nem, hoje, o futuro da Paraí-
ba na Série D do Campeona-
to Brasileiro. As duas equipes 
têm cenários parecidos para o 
confronto de volta visando à 
quarta fase. Ambas precisam 
vencer por dois gols de dife-
rença para classificar direto, 
triunfos com apenas um gol 
de diferença leva seus jogos 
para as penalidades. O Carca-
rá visita o Uberlândia, no Par-
que do Sabiá, no interior mi-
neiro, às 16h. O Galo recebe o 
Crac-GO, às 17h, no Amigão. 

Gerson Gusmão falou an-
tes da partida contra o Uber-
lândia. O treinador do Serra 
Branca apontou os fatores que 
podem determinar a classifica-
ção ou eliminação do time do 
Cariri. Na primeira partida, o 
clube saiu com um revés por 1 
a 0, mesmo atuando no Está-
dio Amigão. Agora, tem uma 
dura missão longe da Paraíba. 

“Primeiro, a gente procu-
rou manter o que estávamos 
fazendo durante toda a com-
petição, no nosso dia a dia. Sa-
bemos que temos condições 
de reverter o placar. Não vai 
ser fácil, porque vamos jogar 
contra uma boa equipe, que 
tem qualidade, que vai con-
tar com o apoio do seu torce-
dor”, destacou. 

“Então, a gente precisa 
continuar com uma solidez 
defensiva. Para reverter esse 
resultado, teremos de ter uma 
consistência defensiva, assim 
não sofreremos gols. Não po-

demos sair atrás no placar, 
porque aí as coisas vão ficar 
mais difíceis. Na parte ofensi-
va, precisamos de um volume 
de jogo que nos dê condições 
de criar situações, ter finaliza-
ções na partida, levando pe-
rigo ao adversário”, comple-
tou Gusmão.

Do lado do Treze, Adriano 
Souza também falou sobre os 
cenários que sua equipe vai 
enfrentar nesta tarde. Mar-
cado pela qualidade ofensi-
va, o técnico disse que não 

vai mudar suas caracterís-
ticas por conta do resulta-
do ruim na primeira par-
tida. Fora de casa, o Galo 
perdeu por 2 a 1. 

“A gente não vai mu-
dar aquilo que nos favo-
rece, que é sermos essen-
cialmente uma equipe 
ofensiva. Mas claro que 
a gente precisa tomar cui-
dado. [...] Não mudaremos 
nossa postura, seja dentro 
ou fora de casa”, afirmou o 
técnico. 

Treze e Serra Branca fazem jogos
decisivos visando à quarta fase

série d

Gerson Gusmão expõe plano tático para os jogadores
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Danrley Pascoal 
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Jogadores do Botafogo durante treino coletivo realizado na Maravilha do Contorno
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Há pouco mais 100 anos, 
a região central de João Pes-
soa, por onde hoje passam 
diariamente milhares de 
pessoas, era apenas um bre-
jo conhecido como “Lagoa 
dos Irerês” — assim chama-
da pela presença dessa espé-
cie de marreco silvestre —, 
onde se criavam galinhas e 
porcos, tendo, ao redor, algu-
mas casas e pequenas planta-
ções. Geograficamente, esse 
pântano representava um 
grande obstáculo urbano, 
pois impedia o crescimen-
to e a expansão da cidade 
da Parahyba (como se cha-
mava a capital paraibana) 
em direção ao leste. Trans-
formado em parque, o local 
passou por algumas modifi-
cações no decorrer dos anos 
e se tornou o centro geográ-
fico e afetivo da cidade.

O professor Ângelo Pes-
soa, do Departamento de 
História da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), 
recorda que, até a primeira 
década do século passado, a 
cidade limitava-se ao entor-
no do Rio Sanhauá, acom-
panhando a região do Va-
radouro e subindo a colina, 
no trecho da Cidade Alta. 
“Durante muito tempo, a re-
gião da lagoa foi uma área de 
arrabalde, uma área de fim 
de cidade, como mostram 
as descrições de um livro do 
memorialista paraibano Co-
riolano de Medeiros”, expli-
ca o historiador. 

Somente nos anos 1920, 
no governo de Sólon de Luce-
na, saiu do papel o projeto de 
saneamento que havia sido 
elaborado anos antes, o que 
permitiu o avanço da cidade 
em direção ao litoral e ao sul. 
Inspirado no modelo de ur-
banismo europeu, o parque 
foi inaugurado oficialmen-
te em 1939, juntamente com 
o Liceu Paraibano e a Aveni-
da Getúlio Vargas, e recebeu 
o nome do governante que 
iniciou as suas obras — mas 
que não chegou a vê-las con-

cluídas, pois faleceu em 1926.
Segundo o professor Ân-

gelo, há exatamente um sé-
culo atrás, a lagoa estaria em 
obras de urbanização, com 
o início das drenagens dos 
terrenos. “Por volta de 1937, 
o lugar passou a se chamar 
‘Parkway da Lagoa’, nome 
que aparece nos jornais e ma-
pas da época. A urbanização 
cresceu ao seu redor, pois o 
governo resolveu levar o Ins-
tituto de Educação da Paraí-
ba e o Liceu Paraibano para 
o outro lado, além de abrir 
uma avenida larga, que é a 
Avenida Getúlio Vargas. Isso 
funcionou como um chama-
riz para algumas pessoas 
ricas da cidade, que come-
çaram a construir casas em 
frente ao colégio. Depois, foi 
construída uma praça, um 
pouco mais adiante”, diz ele.

Ele observa que os res-
quícios desse processo ain-
da podem ser vistos hoje, nas 
muitas clínicas médicas que 
funcionam em casas anti-
gas situadas nas proximida-
des da Lagoa. As ruas que 
antes eram ermas e mal ilu-
minadas deram lugar a uma 
espécie de vitrine da cida-
de, um espaço para contem-
plação, passeios e encontros 
de namorados. Sob o plano 
do arquiteto francês George 
Munier e a contratação do 
icônico paisagista brasilei-
ro Roberto Burle Marx, nos 
anos 1940, o jardim foi mo-
dernizado. Foram introdu-
zidas espécies nativas e exó-
ticas, consolidando o famoso 
anel interno de palmeiras-
-imperiais, que emoldura a 
lagoa e virou o símbolo vi-
sual da cidade. Burle Marx, 
por sinal, considerava o local 
privilegiado e previu que ele 
se tornaria o ponto de maior 
atração da cidade.

Corredor estudantil
As instalações da Facul-

dade de Filosofia da Paraíba 
(Fafipa) nas proximidades 
do Liceu, da Faculdade de 
Direito no antigo seminário 
dos jesuítas (ao lado do Palá-
cio da Redenção, onde hoje 

funciona o Museu de Histó-
ria da Paraíba) e do curso de 
Serviço Social no Mosteiro 
de São Bento fizeram o en-
torno da Lagoa se projetar 
também como espaço de for-
te presença do público estu-
dantil. O famoso Cassino da 
Lagoa, onde, por algum tem-
po, funcionou o restaurante 
universitário, foi também, na 
década de 1960, local de resis-
tência estudantil, abrigando 
o Clube do Estudante Uni-
versitário (CEU). 

“Nos anos 1980, a cidade 
cresceu em direção ao lito-
ral, então a Lagoa começou 
a deixar de ser esse ponto 
de convergência. As pessoas 
frequentavam mais a orla, 
enquanto o Centro passou a 
ser novamente malvisto. A 
população o via com afeto, 
mas também com certo te-
mor”, pontua o historiador. 
Foi nesse período que ocor-
reu o tombamento do parque 
pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico do Esta-
do da Paraíba (Iphaep), viabi-
lizando projetos de interven-
ção sanitária e estética. Nessa 
mesma época, o Cassino fun-
cionava como uma espécie 
de ponto de encontro de jor-
nalistas e intelectuais. 

As reclamações da po-
pulação diziam respeito à 
presença de lixo, aos trans-
bordamentos em períodos 
chuvosos e ao trânsito in-
tenso. O anel viário inter-
no do Parque da Lagoa tam-
bém foi visto como causa de 
degradação da vegetação lo-
cal, além de impedir a visibi-
lidade de seu principal patri-
mônio paisagístico, que é o 
lago central. 

Depois de décadas de 
desgaste e problemas com 
alagamentos e poluição, o 
parque passou por uma am-
pla requalificação. Túneis 
de drenagem para controle 
do nível da água foram ins-
talados, o que evita enchen-
tes no Centro de João Pessoa 
(há uma galeria subterrâ-
nea de macrodrenagem, es-
trutura que conecta direta-
mente o espelho d’água do 

parque ao Rio Sanhauá, uti-
lizando a própria gravida-
de e engenharia de preci-
são para controlar o nível da 
água). Também houve mu-
dança no fluxo de veículos, 
que passou a ser feito exclu-
sivamente pelo anel exter-
no, onde foram implantadas 
plataformas e faixa exclusiva 
para as linhas de ônibus. Isso 
permitiu a integração de ci-
clovias, pistas de cooper, pis-
tas de skate e praças. 

O Parque da Lagoa, como 
hoje é popularmente conhe-
cido, estende-se numa área 
de 150.490 m², dos quais ape-
nas 30.000 m² não estão sub-
mersos na água. Reinaugu-
rado em 2016, o espaço foi 
totalmente reestruturado e 
transformado em um com-
plexo de lazer contempo-
râneo. O local conta, ainda, 
com uma fonte luminosa.

Apropriação
A arquiteta Ana Maria 

Klüppel, professora do Ins-
tituto Federal da Paraíba 
(IFPB), elegeu o Parque So-
lon de Lucena como objeto 
de sua pesquisa de mestra-
do, pela complexidade do 
lugar. Para ela, trata-se de 
um espaço histórico, turísti-
co e simbólico para a cidade. 
O trabalho da pesquisadora 
procurou identificar os dife-
rentes modos de apropria-
ção da população pessoense 
da Lagoa, tanto como local 
de passagem quanto de per-
manência.

“Por definição, apropriar-
-se significa tomar algo para 
si ou adequar e adaptar uma 
coisa a um propósito especí-
fico. Em termos urbanísticos, 
quando uma população se 
apropria de um espaço públi-
co, estamos dizendo que essa 
população usa, usufrui, in-
corpora aquele espaço à sua 
vida, à sua rotina”, explica.

Apontada por muito tem-
po como um entrave ao de-
senvolvimento urbano, o ala-
gado natural, já presente em 
mapas de 1637, transformou-
se em ambiente de contem-
plação, mas voltou a ser des-

prezado na década de 1980, 
diante da crescente violên-
cia. Aos poucos, foi perden-
do também a sua condição 
de espaço livre público, que, 
segundo Klüppel, é a capa-
cidade de abrigar atividades 
de lazer e recreação para as 
distintas classes sociais. 

“No caso específico da 
Lagoa, atualmente percebe-
mos um uso voltado às famí-
lias, com incentivos na for-
ma de espaços voltados para 
isso. Tem parquinhos, lan-
chonetes, gramados, ciclo-
faixa. Enquanto outros usos 
são contidos ou direciona-
dos, por exemplo: venda de 
bebidas, comércio informal 
de ambulantes... Esses outros 
usos faziam parte da Lagoa 
há tempos atrás e ainda são 
tolerados em dias de festa, 
mas são desencorajados ou 
proibidos em dias ‘normais’, 
digamos”, constata. 

O Parque Solon de Lu-
cena é o segundo mais an-
tigo da cidade de João Pes-

soa, atrás apenas do Parque 
Zoobotânico Arruda Câma-
ra (Bica), fundado em 1922, 
e já foi escolhido como car-
tão-postal da cidade, o que 
demonstra tanto a sua rele-
vância quanto o sentimento 
de pertencimento e identifi-
cação dos pessoenses com o 
espaço. Nele, acontecem ma-
nifestações políticas, religio-
sas, culturais, assim como 
encontros de jovens e gru-
pos, sintetizando práticas so-
ciais que espelham a própria 
dinâmica da cidade. 

“No espaço do parque, 
como também em seu en-
torno imediato, a população 
vive, circula, comercializa os 
seus produtos informalmen-
te e se manifesta de forma 
espontânea ou organizada. 
Como urbanista e morado-
ra de João Pessoa, posso afir-
mar que o Parque da Lagoa é 
vivo, cumpre um importan-
te papel como local público e 
traz mais qualidade de vida 
à sua população”, ressalta.

Almanaque
EDIÇÃO: Sheila Raposo
EDITORAÇÃO: Iago Ribeiro
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Há mais de 100 anos, o cartão-postal da capital paraibana era um charco que não deixava a cidade se expandir

Passeio histórico no Centro de JP
parque da lagoa

Última requalificação da Lagoa foi inaugurada em 2016

Depois das obras, o parque virou um complexo de lazer 
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Nos anos 1940, o icônico paisagista Roberto Burle Marx considerou o local 
privilegiado e previu que ele se tornaria o ponto de maior atração da cidade 

Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com



Quem foi?

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

Esclarecimento ao leitor:
A partir desta edição, a coluna, ocasional-
mente e de forma pontual, fará incursões no 
universo musical internacional

N o ano de 1960, exatamente, no dia 
12 de julho, dois garotos amigos 
e colegas de escola, Mick Jagger 

(Michael Philip Jagger — Dartford, Con-
dado de Kent, Inglaterra, 26 de julho de 
1943) e Keith Richards (18 de dezembro de 
1943, nascido na mesma cidade), que já 
compartilhavam certa paixão pela  música 
pop, especialmente pelo rhythm and blues, 
planejaram criar uma banda que nasceu, 
já no ano seguinte, com o nome de Little 
Boys Blue & The Blue Boys, para cujo grupo 
recrutaram o também colega Mick Taylor 
(Michael Kevin Taylor — Welwyn Garden 
City, 1949).

Iniciando como um grupo praticamente 
doméstico e escolar, no ano de 1962, co-
nheceram Brian Jones (Lewis Brian Hopkin 
Jones, nascido em 1942, em Chelterham-
Gloucestershire, Inglaterra, e falecido em 
1969, aos 27 anos, encontrado morto pela 
namorada dele, afogado em uma piscina, 
o que gerou opiniões controversas). Brian, 
por já ter conhecimentos musicais, tornou-
se o líder da banda, a qual chamou de 
The Rolling Stones, cujo nome foi tirado 
da música “Rollin’ Stone (Catfish Blue)”, 
composição de Muddy Walters (McKinley 
Morganfield, nascido no Condado de Issa-
quena, Mississipi, EUA, 1913 — Wesmont, 
Illinois, 1983). 

Foi em meados de julho de 1962 que, 
com a desistência de outra pequena ban-
da, chamada Blues Incorporated, de se 
apresentar em uma pequena cavern (clube 
noturno), abriu-se espaço para a primeira 
apresentação pública e profissional dos 
Rolling Stones que, para tanto, tiveram 
que anexar ao grupo mais dois músicos: 
Ian Stewart (tecladista escocês nascido em 
Pittenweem, East Neuk, em 1938, e falecido 
em Londres, Inglaterra, em 1985) e Tony 
Chapman (Anthony Michael Chapman, 
baterista, nascido em Stoke Newington, 
Londres, Inglaterra, 1941).

Após a primeira apresentação oficial, 
o grupo participou de outras, em diversos 
bares noturnos de Londres, algumas delas, 
já sem a participação de Stewart, que foi 
substituído por Charlie Watts (Charles Robert 
Watts, nascido e falecido em Londres, Ingla-
terra, 1941–2021), e de Chapman, substituído 
por Bill Wyman (William George Perks, Lon-
dres, Inglaterra, 1936).

O primeiro single da banda saiu em 1963, 
um compacto simples, com destaque para 
“Come On” (canção de Chuck Berry), numa 
época em que o grupo somente interpretava 
hits já conhecidos. Devido à boa aceitação 

do disco, foi proporcionado à banda excur-
sionar por toda a Inglaterra. 

O primeiro álbum (LP) viria logo no ano 
seguinte, The Rolling Stones. Porém, trata- 
-se de um disco da Decca/London, no qual 
consta apenas uma música da dupla Mick 
Jagger/Keith Richard — “Tell Me (You’re 
Comming Back)” —, cujo sucesso deveu-se 
às gravações de “Carol” (também de Berry) 
e à primeira música da dupla que, dali em 
diante, iria  consagrar-se também como cria-
dora de sucessos, o que já começava a ser 
desenhado pela dupla Lennon/McCartney, 
dos Beatles. Mas aí já será outra estória...

The Rolling Stones — I

Dez anos sem a alma artística de Biuzinha 
Marcos Carvalho 
marcoscarvalhojor@gmail.com

Adeílton Pereira
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Angélica Lúcio 
angelicallucio@gmail.com

P oucas coisas me chamaram tanto a aten-
ção, nos últimos dias, quanto a notícia 
publicada no portal Terra com fontes 

inexistentes. A iniciativa estapafúrdia foi do 
site Giro 10, parceiro do Terra, que decidiu 
se valer de inteligência artificial para “criar” 
profissionais que nunca existiram.

Na matéria, intitulada “Fibras em excesso: 
especialistas alertam para efeitos colaterais 
de tendência das redes sociais”, foram utili-
zadas declarações de especialistas “imagi-
nários”. No texto, conforme veiculado pelo 
Portal dos Jornalistas, o Giro 10 alertava que 
seriam utilizadas “entrevistas simuladas com 
especialistas fictícios”. Assim, gerados por 
meio de inteligência artificial, entraram em 
cena, por exemplo, um nutricionista clínico 
identificado como “Dr. Rafael Martins” e uma 
gastroenterologista fictícia chamada “Dra. 
Helena Costa”. Tudo ficção pura!

Após a repercussão do material publicado, 
a “notícia” foi retirada do ar, e o Terra divulgou 
uma nota admitindo o erro. O veículo também 
anunciou que estava “adotando medidas 
adicionais de supervisão para reforçar meca-
nismos de revisão e garantir o cumprimento 
das diretrizes editoriais e de uso responsável 
dessas tecnologias”.

A Federação Nacional dos Jornalistas 
(Fenaj) manifestou-se sobre o tema em seu 
site institucional, registrando que o caso é 
tão absurdo que se assemelha a uma piada. 
Apesar do caráter inusitado e até risível da 
situação, a Fenaj afirma que o caso “precisa 
ser tratado com absoluto rigor diante da gra-
vidade de suas implicações para o exercício 
do jornalismo”.

A federação também relembrou outro 
caso conhecido no Brasil, ocorrido em 2024, 
quando a Editora Abril retirou do ar centenas 
de textos publicados no site Bebê após rece-
ber uma denúncia. O material era assinado 
por uma jornalista fictícia e, pasme, ainda 
recorria ao plágio: as matérias continham 
trechos copiados de veículos concorrentes.

Em outros países, casos de ficção apre-
sentados como realidade também já vieram 
à tona. Um exemplo célebre foi o do jornalista 
Claas Relotius, que até 2018 integrava a re-
vista alemã Der Spiegel. Ele pediu demissão, 

de acordo com reportagem do G1, “após re-
conhecer que falsificou personagens, fontes 
e declarações em grande escala, em pelo 
menos 14 reportagens”.

O episódio envolvendo o portal Terra e o 
site Giro 10 levou a Fenaj a defender a neces-
sidade urgente de regulamentação da inte-
ligência artificial no jornalismo. A federação 
entende “que casos como esses evidenciam a 
urgência em estabelecer regras sobre respon-
sabilidade editorial, transparência e limites 
éticos para a utilização de ferramentas capa-
zes de gerar conteúdo a partir da coleta e do 

processamento de informações disponíveis 
na internet, sem qualquer responsabilidade 
com a veracidade dessas informações”.

A inteligência artificial não pode ser de-
monizada nem tratada como inimiga dos 
profissionais, seja qual for a área de atuação. 
Mas é preciso ter senso crítico ao utilizar 
esse tipo de ferramenta. Se for para inventar 
entrevistas e fontes, é melhor avisar logo ao 
leitor que tudo ali não passa de ficção, e não 
de uma reportagem com qualidade e credi-
bilidade. E ficção, é bom que se diga, não é 
jornalismo. 

Quando a ficção se passa por jornalismo

Repercussão negativa: Fenaj manifesta-se contra notícia escrita com fontes inexistentes publicada no portal Terra 

Atualmente reduzidos a 
um trio, os Rolling Stones 
eram um quinteto quando 
lançaram o primeiro LP, 
um álbum de covers do 
que eles gostavam
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Quando as cortinas do palco se fe-
cham, o personagem deveria dar lu-
gar ao artista. A máscara, no entanto, 
nem sempre sai tão fácil, principalmen-
te quando as marcas dessa representa-
ção são fortes. Foi assim com Biuzinha 
Priqui, personagem interpretada pelo 
ator Adeílton Pereira e consagrada pelo 
público. Com sua irreverência, o artista 
ganhou (e fez) graça no teatro e na tele-
visão, fazendo o povo paraibano rir de 
situações corriqueiras de seu dia a dia.

Adeílton Pereira Dias nasceu em 
João Pessoa (PB), em 15 de dezembro de 
1966. O segundo filho do casal Jordão 
Dias Belo e Maria do Carmo Dias Perei-
ra foi o único, dentre os cinco irmãos, 
a enveredar pela dramaturgia. As pri-
meiras experiências na escola, duran-
te a adolescência, fizeram-no buscar o 
teatro infantil, desenvolvendo, pouco 
a pouco, a arte de fazer rir. Estreou nos 
palcos aos 19 anos, com a peça infantil 
A cigarra e a formiga, de Geraldo Jorge, 
diretor do grupo Tenda. 

“Tive uma infância difícil, junta-
mente com meus pais e outros quatro 
irmãos, no bairro do Rangel. É uma fa-
mília grande e, na época, somente meu 
pai trabalhava”, relatou o ator em en-
trevista ao jornalista Jãmarri Nogueira 
para o jornal Correio da Paraíba. Na oca-
sião, falou também do início da carreira 
artística, quando trabalhava como bal-
conista no comércio pessoense. 

O passo que faltava para o sucesso 
só veio na década seguinte, quando o 
dramaturgo Geraldo Jorge convocou 
músicos e atores, dentre eles, Adeilton 
Pereira, para a primeira encenação do 
Pastoril Profano, um espetáculo que con-
tava a história de uma estudante de es-

cola católica proibida de participar do 
pastoril organizado pelas companhei-
ras, por ser sobrinha de uma prostitu-
ta. Como reação à proibição, as garotas 
decidiram fazer uma versão profana do 
pastoril. Foi aí que Adeilton se transfor-
mou em BiuzinhaPriqui, a chefe das 
pastoras que, aos poucos, se tornou fe-
nômeno em outras peças e também na 
televisão.

“Quando a gente fez uma reunião 
para escolher o elenco da peça, um en-
graçadinho se saiu com uma piada. E 
eu, sem querer, saí com aquela risada. 
Ele [Geraldo Jorge, diretor do espetá-
culo] disse: ‘Vamos ficar com ele’. E ti-
nham mais de 100 candidatos para seis 
vagas. Ele achou interessante ficar co-
migo e explorar aquela risada, que vi-
ria a ser a marca registrada da Biuzi-
nha”, contou o ator.  

Além da gargalhada inconfundível, 
Jãmarri destacou também a caracteri-

zação, sempre de peruca verde, e as pia-
das e os bordões, que fizeram da per-
sonagem de Adeílton Pereira uma das 
mais populares da cena cultural parai-
bana. “BiuzinhaPriqui tornou-se ‘patri-
mônio’ das artes cênicas paraibanas. (...) 
O humor ameninado e espontâneo, a 
jocosidade ‘toda molhadjenha’ das pia-
das de duplo sentido e o tipo caricato e 
surreal fazem de BiuzinhaPriqui e de 
seu criador uma personagem inesque-
cível”, reforçou. 

Quando Geraldo Jorge decidiu não 
dar mais prosseguimento ao Pastoril 
Profano, o produtor e também ator do 
espetáculo, Edilson Alves, continuou a 
montagem, formando um novo grupo, 
a Companhia Paraibana de Fuleragem, 
que depois se tornaria Companhia Pa-
raibana de Comédia e, finalmente, em 
1998, a Trupe de Humor da Paraíba. 

“Éramos 16 atores, oito de um lado, 
oito do outro, eu no meio e mais três 

músicos, todos homens fazendo papéis 
femininos de prostitutas. Se hoje o pre-
conceito ainda é gritante, imagina isso 
30 anos atrás! A própria academia de-
tonou o espetáculo, mas a gente queria 
fazer para o povo”, relembra o diretor. 

O sucesso de Adeílton foi se conso-
lidando nessa época, sob a direção de 
Edilson, que acompanhou a trajetória 
do ator na peça Como enlouquecer um Ho-
mem, sucesso baseado no livro do escri-
tor Bráulio Tavares, e nas montagens 
que se seguiram de Pastoril Profano, que 
ganhava versões diferentes a cada ano.

“A minha ideia era aproveitar todos 
os personagens que já estavam cons-
truídos pelos próprios atores e colocar 
em outras histórias. Na primeira ver-
são de Branca de Calvão e as Sete Nevi-
nhas, ele foi uma das anãs; na segunda, 
a própria Branca de Calvão. Em As co-
roas, ele fez uma das três irmãs soltei-
ronas, Da Luz, uma personagem mara-
vilhosa, e em As fãs de Roberto Carlos, ele 
fazia uma das vizinhas que não gosta-
va das fãs”, recorda.

O modo irreverente fez Biuzinha 
ganhar as ondas do rádio e da televi-
são, multiplicando exponencialmente 
o sucesso e as gargalhadas. Participou 
do programa A Hora do Chibata, da TV 
Tambaú, para o qual Edilson costuma-
va convidá-lo para divulgar as apresen-
tações do Pastoril Profano e também os 
shows em circos e eventos. “Ele já traba-
lhava com uma carreira independente 
e, a partir daí, muitas portas foram se 
abrindo, então começou a trabalhar fa-
zendo shows em circos, inclusive com 
Gretchen, pela qual ele era apaixona-
díssimo. Depois, eles se tornaram mui-
to amigos”, destaca o diretor. 

O primeiro espaço na TV surgiu 
com um pedido de emprego a Tony 
Show, que colocou Biuzinha para fa-

Adeílton ganhou a 
personagem Biuzinha 

ainda na fila de 
espera para fazer 
o teste de elenco, 
quando soltou a 

risada escrachada que 
se tornou marca da 
famosa personagem

Fotos: Divulgação

BiuzinhaPriqui, marca do Pastoril Profano, em montagem do ator Adeílton Pereira 

zer entrevistas com as pessoas nas 
ruas. Apesar da insegurança inicial, o 
ator se saiu bem: “Lá no teatro, a gen-
te aprendeu a se desinibir. A pior coi-
sa do mundo é você não conseguir en-
frentar o público. Antes, eu tremia de 
medo; tremia nas bases quando entra-
va em cena e tinha um grande público. 
Hoje, eu enfrento qualquer tipo de pú-
blico que você colocar na minha fren-
te”, relatou o humorista.

A janela aberta na televisão trans-
formou-se em portas quando Adeil-
ton, ao lado do também ator Xhico 
Raimerson, que interpretava o perso-
nagem Severino, conquistou um pro-
grama diário na TV Correio, que pro-
metia apimentar a televisão paraibana. 
“Altíssimas dosagens de humor, par-
ticipação do público e muita descon-
tração na TV (sem baixaria!)”, assim se 
anunciava o programa Biuzinha, Seve-
rino & Cia. Além das piadas que carac-
terizavam o trabalho dos dois artistas, 
o formato contava, ainda, com pegadi-
nhas, clipes e entrevistas com persona-
lidades políticas e culturais.

Fora dos palcos, o próprio Adeílton 
dizia-se bem diferente da personagem 
que interpretava. “O Adeílton é uma 
pessoa tímida e educada. A Biuzinha 
é escrachada e debochada, até porque 
tem que ser. Se não for, as pessoas ti-
ram sarro da cara dela. E ela não dei-
xa que isso aconteça”, confessou. Em 
outro trecho da entrevista, ele revelou 
ser ciumento, o que dificultava bastan-
te os seus relacionamentos: “Sou aque-
le tipo de pessoa: quem estiver comigo 
não pode nem olhar de lado. Se olhar, 
já mudo de figura”.

Edilson destaca a personalidade 
forte do amigo, mas também a respon-
sabilidade do artista: “Ele vestia a ca-
misa da Trupe de Humor da Paraíba 

como nin-
guém e era 
uma pessoa 
dedicada de-
mais”, conta. Os 
convites de Adeíl-
ton para que seus 
companheiros fossem 
jantar e fofocar em seu 
apartamento reforçaram 
os laços de amizade entre 
os membros do grupo. “Nós 
nos divertimos muito. A gente erra-
va e, como qualquer companhia de 
teatro, tinha os momentos de feridas, 
mas tentava cicatrizá-las e seguir com 
o barco”, reflete. 

Adeílton Pereira Dias faleceu em 18 
de agosto de 2016, aos 49 anos de ida-
de, em João Pessoa, por complicações 
após cair da escada em decorrência de 
um acidente vascular cerebral (AVC) 
hemorrágico. A cantora Gretchen — 
de quem Adeilton era fã, tendo fotos 
da artista espalhadas por diversos cô-
modos da casa e a quem considerava 
a grande inspiração da sua persona-

gem — fez uma home-
nagem ao ator paraibano 
no lançamento do vídeocli-
pe para a canção “Usurpa-
dora”. Um ano após a sua 
morte, artistas que convive-
ram com o humorista paraibano en-
cenaram, no Theatro Santa Roza, em 
João Pessoa, o espetáculo Tributo a Biu-
zinha. Na capital paraibana, um cen-
tro de artes e esportes no bairro Co-
linas do Sul também recebeu o nome 
do artista.
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No mundo de Sherlock Holmes
O universo do famoso detetive criado por 
Arthur Conan Doyle já deu pano para muitas 
mangas. Além da franquia sobre a sua irmã 
caçula, Enola Holmes (cujo terceiro longa 
estreou no catálogo da Netflix no dia 1o 
deste mês), há oito filmes e séries que trazem 
leituras diversas de Sherlock Holmes, todos 
disponibilizados em plataformas de streaming. 
Confira os primeiros quatro títulos a seguir 
(os demais serão publicados no domingo que 
vem):

# Jovem Sherlock (2026)
Na série criada por Guy Ritchie, Sherlock Holmes 
aparece muito antes de se tornar o lendário deteti-
ve. Aos 19 anos, ele leva uma vida indisciplinada 
e acaba envolvido em um assassinato em Oxford, 
que coloca a sua liberdade em risco. Ao investigar 
o crime para provar sua inocência, descobre uma 
conspiração de alcance global e dá os primeiros 
passos na carreira de investigador.
Onde assistir: Prime Video.

# Holmes & Watson (2018)
Nessa versão bem-humorada, Sherlock Holmes 
e seu inseparável parceiro Watson precisam 
impedir que Moriarty coloque em prática um 
plano para assassinar a rainha da Inglaterra.
Onde assistir: Prime Video.

# Sr. Sherlock Holmes (2015)
Ambientado em 1947, o filme acompanha Sherlock 
Holmes já aposentado, aos 93 anos. Morando em 
uma casa isolada no litoral com sua governanta, 
Mrs. Munro, e Roger, filho dela, o detetive enfrenta 
o avanço da idade e a perda gradual da memória. 
Mesmo longe da parceria com o dr. Watson, 
continua obcecado pelo único caso que nunca 
conseguiu solucionar e decide revisitá-lo.
Onde assistir: Prime Video e Apple TV (aluguel ou 
compra).

# Elementary (2012–2019)
A série transporta Sherlock Holmes para a Nova 
York dos dias atuais. Após deixar uma clínica 
de reabilitação, ele se muda para Manhattan 
e passa a morar com a dra. Joan Watson, uma 
ex-cirurgiã. Juntos, os dois prestam consultoria 
ao Departamento de Polícia local e solucionam 
casos considerados impossíveis.
Onde assistir: Paramount+.

1 – língua; 2 – dente; 3 – orelha; 4 – cauda; 5 – copo; 6 – remendo; 7 – 
chapéu; 8 – janela; 9 – unha.
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No ano em que o Brasil 
enfrenta sua primeira elei-
ção de grande escala com in-
teligência artificial genera-
tiva amplamente acessível 
e sem regulamentação ade-
quada, uma startup paraiba-
na desenvolveu tecnologia 
capaz de detectar narrativas 
falsas sobre candidatos em 
menos de três segundos. O 
PoliticalSights monitora, em 
tempo real, publicações no 
Twitter/X, Instagram, TikTok 
e portais de notícias, cruzan-
do menções a candidatos com 
um software próprio e inédito, 
que atribui um “score de amea-
ça” de 1 a 10 para cada con-
teúdo identificado. Quando 
uma narrativa suspeita é de-
tectada, a plataforma sinali-
za imediatamente à equipe de 
campanha, que pode acionar 
o jurídico, preparar uma res-
posta ou simplesmente moni-
torar a evolução.

“Em 2022, bastava um print 
falso circular no WhatsApp 
pra destruir uma campanha. 
Agora a mentira tem rosto, 
voz e trejeitos idênticos ao 
alvo da desinformação. Penso 
muito que as IAs [inteligências 
artificiais] generativas e a 
dificuldade de regulamentar 
e fiscalizar sua difusão sejam, 
sem dúvida, o maior desafio 
da democracia em 2026”, diz 
Alinne Marinho, fundadora 
da plataforma. A tecnologia 
interpreta contextos, detecta 
ironias e identifica padrões de 
comportamento coordenado: 
fenômeno em que perfis 
inautênticos amplificam 
artificialmente conteúdos 
falsos para dar aparência de 
viralidade orgânica.

O lançamento ocorre a 
quatro meses das eleições de 
2026, período em que o volu-

me de desinformação eleitoral 
historicamente acelera.

Categorias
Para Alinne, as eleições de 

2026 serão diferentes das ante-
riores, em termos de desinfor-
mação. “Cresci numa cidade 
pequena, todo mundo conhe-
cia todo mundo, mas, já na-
quele cenário, conseguia iden-
tificar esse tipo de recurso. Ao 
ampliar essas manobras para 
o nível nacional, com deepfake 
e áudios falsos em escala in-
dustrial, é como se a demo-
cracia, como a gente conhece, 
estivesse a um prompt de não 
existir mais”, diz.

A plataforma detecta to-
dos os tipos de desinforma-
ção, pois trabalha com três 
categorias principais. A pri-
meira é a desinformação di-
reta, uma afirmação factual-
mente falsa sobre o candidato. 
A segunda é o contexto mani-
pulado, ou seja, uma informa-
ção que pode ser verdadeira, 
mas está distorcida. A tercei-
ra — e, de acordo com ela, a 
mais fantástica — é a detec-
ção do comportamento coor-

denado: uma dobradinha en-
tre perfis orgânicos e robôs 
(ou bots). “Conseguimos iden-
tificar, de imediato, esse esfor-
ço sincronizado e inautênti-
co, capaz de dar relevância 
e credibilidade a uma narra-
tiva nociva, mentirosa. Esse, 
inclusive, é o maior orgulho 
do nosso time de desenvolvi-
mento”, ressalta.

Em fase de lançamen-
to comercial, a plataforma 
guardará sigilo sobre os seus 
clientes. Perguntada se isso 

não seria vigilância, Alin-
ne argumenta que o Politi-
calSights tem compromisso 
com a verdade e com a trans-
parência. “Essa é a nossa ra-
zão de existir”, acrescenta. De 
acordo com ela, o monitora-
mento é feito exclusivamen-
te em dados públicos, ou seja, 
em publicações que qualquer 
usuário pode ver sem login. 
“Não solicitamos nem com-
partilhamos acesso a dados 
privados de nenhuma pes-
soa. Não coletamos informa-
ções pessoais de usuários, 
não identificamos autores in-
dividuais e, em nenhum ce-
nário, armazenamos conteú-
do privado”, afirma.

Ela também destaca que 
não existe nada sequer pa-
recido com o que a Political-
Sights está oferecendo. “É 
inovador, inédito e ético. Es-
tamos muito entusiasmados e 
certos de que faremos, sim, a 
diferença. O objetivo é ajudar 
a superar narrativas odiosas, 
é fazer o hater pensar duas ve-
zes antes de difundir inver-
dades. É muito reducionis-
ta tratar a informação limpa 
como um slogan de campa-
nha. A gente precisa fazer va-
ler”, conclui a CEO.

Objetivo de plataforma criada em João Pessoa é fortalecer a democracia

Startup detecta notícias 
falsas em tempo real 

eleições 2026

Fo
to

: A
rq

ui
vo

 p
es

so
al

O Conde

Jafoi & Jaera

Antonio Sá (Tônio): ocondesa@hotmail.com

Jorge Rezende (argumento) e Tônio (arte)

Resposta da semana 
anterior: Botequim (1) = 
Bar + bobo (2) = tolo. So-
lução: Circo (3) = Barto-
lo (Gran Bartollo Circo).

Charada de hoje: De uma 
embarcação fluvial (2), 
ele soletrava (2) o nome 
de um país (4) que sequer 
foi à Copa do Mundo.

Francelino Soares: 
francelino-soares@bol.com.br
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Alinne Marinho é fundadora e CEO do PoliticalSights

Agência Estado
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